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Resumo 
O objeto de pesquisa do presente trabalho se dirige ao estudo do pensamento de Étienne de 
Condiliac de modo geral e da obra Tratado das Sensações de modo particular, sem deixar de 
fazer referência aos demais textos que, de alguma forma, contribuem para um entendimento 
mais amplo da filosofia do referido autor. Nosso interesse visa, portanto, o entendimento 
analítico do desenvolvimento cognitivo da metáfora epistemológica (o homem-estátua), a 
partir das sensações como agente de complexificação de sua subjetividade, a medida que este 
ser se abre à diversidade dos estímulos sensíveis. Tomando como ponto de partida da presente 
investigação a crítica de Diderot feita aos resultados da sua primeira obra {Essai sur 
L'Origines de Connaissences Humaines - 1746), quanto ao caráter idealista de seu 
pensamento, tentamos, pois, mostrar no texto de Condillac uma possível reconciliação com a 
realidade externa do mundo objetivo, em detrimento do subjetivismo das sensações tomadas 
isoladamente. Finalmente, a partir de nosso estudo, tentamos, de alguma maneira, qualificar a 
filosofia de Condillac dentro da complexidade de pensamentos e doutrinas do século XVIII na 
França. 




The purpose of the present research is to study Étienne de Condillac's theoretical concepts, in 
general, and his Traité des Sensations, in particular. In this process I will be also making 
reference to some other texts by the same author, once they somehow contribute to a broader 
understanding of his philosophical standing. I am specially interested in the analytical 
comprehension of the cognitive development of the epistemological metaphor (the statue-like 
man ) taking into consideration that sensations work as agents that make his subjectivity 
complex, as this being (the statue-like man ) becomes receptive to the diversity of perceptive 
stimuli. Taking as a starting point of this investigation Diderot's criticism of the results of 
Condillac's first work ( Essai sur L'Origines des Connaissences Humaines - 1746 ), due to 
the idealistic nature of his thought, I will try to show the existence, in Condillac's text, of 
possible reconciliation to the external reality of the objective world, to the detriment of the 
subjectivism of sensations, considered isolatedly. Finally, based on this same study, I will 
make an effort to place Condillac's philosophy within the framework of 18"^ century French 
thoughts and doctrines. 
Key words: sensations, subjectivity, senses, 
statue-like man, objectivity. 
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Introdução: 
No clássico A Filosofia do Iluminismo, Ernst Cassirer não se propõe oferecer a 
história de cada pensador do século XVIII, mas procura apontar a "história pura das idéias da 
época, mostrando-as em seu aspecto teórico abstrato, em sua eficiência direta"'. Sabe o autor 
que a proposta de seu trabalho tende a ser perigosa, pois os detalhes muitas vezes devem ser 
deixados de lado em detrimento do deslindamento das "forças essenciais" formativas da 
totalidade doutrinai - se assim podemos dizer - dessa filosofia. Ainda assim, pensa o autor, 
seguindo essa linha de raciocínio, a diversidade e heterogeneidade intelectual dos debates e o 
seu ecletismo de temas e abordagens podem ser facilmente circunscritos a uns poucos 
pensamentos sumários e capitais que prestam contas e articulam todo o período em questão, 
num "bloco firmemente articulado". Ou ainda, quando o século pretende usar uma só palavra 
como o símbolo, ou como resumo de suas ambições, ou determinações, envocam o 
substantivo razão. Ou seja, a racionalidade, os desígnios da razão, ou a razão ela mesma 
servem de medida, de ponto de convergência para tudo o que se produz. "(...) o século XVIII 
está saturado de crença numa unidade e invariabilidade da razão. É a mesma para todos os 
sujeitos pensantes, para todas as nações, para todas as épocas, para todas as culturas"". 
Perguntar pelas diferenças específicas do período, ou ainda, preocupar-se com o princípio que 
rege essas determinações específicas, em consonância com o contexto que se vive a história 
dos homens nos setecentos, bem como procurar pelos destinos que a própria filosofia vai 
tomar é uma tarefa difícil, mas antes de mais nada, essa preocupação tem um sentido de 
responsabilidade e isenção intelectual. 
' CASSIRER, 1993. p. 13. 
^ Id. Ibid, p. 20. 
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Como será, por ventura, que um século que se denominava o século da filosofia e da 
racionalidade por excelência sobreviveria ao julgamento que o romantismo intentou contra 
ele? Como suas doutrinas, seus pensamentos e seus projetos sobrevivem a um conjunto de 
reduções e simplificações que se destinam a indicar, tão somente, um idealismo latente dos 
grandes sistemas que se seguiram no século XIX? Por mais que, possivelmente, se reconheça, 
em certo sentido, nas muitas querelas (razão x experiência) ou nos embates entre doutrinas 
(racionalismo e empirismo) apenas um deslocamento de acento, isso não significa o resumo, o 
montante, o conjunto das questões e dos debates do período. E por mais ainda que, em relação 
à filosofia iluminista, tente-se mostrar a "unidade de sua fonte intelectual", bem como seu 
princípio regente, portanto, não se deve resignificar essa trajetória do período apontando na 
filosofia kantiana o resumo, ou o norteamento teórico a que se dirige boa parte dos pensadores 
do século XVin. 
Nesse sentido, se existe, em certa medida, por parte de Cassirer uma tentativa de 
mostrar as características mais importantes desse período, suas fontes intelectuais, na intenção 
de se mostrar isento intelectualmente, houve, por parte de certa historiografia filosófica, um 
profundo desdém em relação à filosofia francesa dos setecentos. Essa historiografia relegou, 
aos filósofos das luzes, a condição de meros propagandistas e panfletários ou, na melhor das 
hipóteses, a condição de meros literatos e ensaístas. A palavra de Brèhier testemunha o modo 
como o século XVIII tem sido, por ora, apresentado. Ele diz: o século XVIII "atraiu o desdém 
dos historiadores da filosofia que à exceção das doutrinas de Berkeley, Hume e Kant, aí não 
encontraram senão pensamentos sumários, desconexos, pouco originais, de aspecto 
panfletário e de espírito partidarista", acrescentando linhas depois: o século XIX apresenta-o 
como um século destrutivo e crítico"'. A historiografia filosófica entende que o século das 
' BRÉHIER, 1977. p. ? 
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luzes inventou muito mais do que ilustrou Na linhagem de um racionalismo canhestro e do 
dogmatismo simplista da Enciclopédia, Helvetius, D'Holbach, Lamettrie, ou Condillac 
levaram o "mecanicismo até o absurdo, a ponto de renunciar o próprio axioma de seu êxito, à 
natureza escrita em linguagem matemática""*. 
Muitas vezes esses senhores historiadores condicionam, também, os pensadores das 
luzes a homens livres de formação clássica que trazem ao cidadão comum novas concepções 
de mundo e de homem. Diz Chaunu: "Arrasta num segundo tempo a redução da metafísica e 
uma teoria do conhecimento, todo um século apaixonado de esforços contraditórios"'*. Nesse 
tempo o empírico-sensualismo ganha enorme destaque e expressões como "aberrante 
sensualismo" são freqüentemente usadas nas obras da historiografia filosófica. Segundo esses 
senhores historiadores, fica entendido que existe nesse período um idealismo latente 
culminante dos grandes sistemas dos oitocentos, mas sem antes suplantar, "reduzir a pó", toda 
a vulgata ladainha de escritores, cujo racionalismo degenerante estaria presente. Segundo os 
historiadores, a grande resposta tardia a problemas então propostos seria a obra intitulada 
Crítica da Razão Pura. Mas será realmente que um só elo dessa enorme e frutífera corrente 
seria suficiente para abarcar todo o período em questão? Será que esses autores não teriam 
identidade própria? Se tiverem essa especificidade, porque, então, fariam parte 
mecanicamente do resumo kantiano do AUFKLÃRUNG? Muito embora essa obra de Cassirer 
seja texto de consulta necessário a todos aqueles que voltam sua atenção sobre esse período, é 
muito incerto que sua parcialidade kantiana sirva de isenção na hora de redefinir, ou 
esclarecer, os enganos intentados pela historiografia filosófica. 
Tendo em vista os questionamentos levantados acima, faz-se necessário uma pesquisa 
minimamente detalhada do presente espaço da história da filosofia para tentar, se for o caso. 
CHAUNU, 1985. p. 248. 
' Id. Ibid, p. 214. 
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dirimir os pré-conceitos e investigar a especificidade dos autores do século XVIII, ainda que a 
escassez de bibliografia sobre o tema seja um dos principais obstáculos para tal empreitada. 
Portanto, é na figura de Étienne de Condillac que nos propomos essa pesquisa. Ou seja, 
tentaremos mostrar as características de seu pensamento, a saber, os debates que participou 
enquanto homem de seu tempo, enquanto co-participante de um movimento de idéias em 
movimento. Pretendemos, também, fazer referência direta ao modo de desenvolvimento do 
pensamento europeu, na perspectiva de uma história do ideário moderno iluminista que lhe foi 
contemporâneo. 
Étienne Bonnot, futuro abade Condillac, nasceu em Grenoble no dia 30 de setembro de 
1714. De saúde frágil, pelo menos nos primeiros anos de vida, com a idade de doze anos não 
sabia ler ainda, tendo em vista a fraqueza de seus olhos que impediam qualquer dedicação. De 
acordo com essas condições, seus estudos começaram tardiamente sob a conduta de um 
pároco que se encarregou da primeira educação. Mesmo assim os progressos foram rápidos. 
Após a morte de seu pai ingressa no College des Jesuites. Um dos seus irmãos mais velhos, o 
abade de Mably, não tarda em levá-lo a Paris. Em Saint-Sulpice e na Sorbonne estuda teologia 
sem grande apreço, mas desde logo começa a despertar interesse, sobretudo, pelo estudo da 
ciência e da filosofia. Em 1740 se ordena padre. Ainda com as vestes de sacerdote abandona, 
desde cedo, o exercício dessa função, preferindo a vida mundana dos salões e o convívio dos 
meios literários. Ele aproveita essas circunstâncias para aumentar ou refazer sua educação. 
Rousseau, à época, exercera sobre Condillac enorme influência. Rousseau o havia 
reencontrado em Lyon quando era preceptor da família Mably; em Paris eles restabeleceram o 
contato e graças a essa amizade Condillac teve a oportunidade de conhecer Diderot. Uma vez 
por semana numerosos jantares, no Hotel Parnier-Fleuri, reuniram os três filósofos. Mas é 
nesses meados da década de quarenta que Condillac, se assim podemos dizer, completa seus 
estudos em ciência e filosofia. Mas que autores ele teria lido? Isso seria difícil de precisar. 
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mas ao que parece, estudou certamente Descartes e os cartesianos, Leibniz, Spinoza, 
Malebranche e, mais particularmente, Newton e Locke. A princípio, ignorando a língua 
inglesa, teve dificuldade de acesso aos textos de Locke no original, mas o Ensaio fora 
traduzido para o francês no final do século XVII. Já quanto às obras de Newton, essas eram 
redigidas em latim de fácil acesso a Condillac. E ainda, em 1738, Voltaire publica os 
Elementos da Filosofia de Newton que resumia e difundia as principais idéias do cientista 
inglês. Ainda que ele não tenha sido um grande leitor, Condillac estabeleceu contato com as 
correntes de ciência e filosofia de seu tempo. Mas que tempo era esse? Quais eram os 
caminhos a que se seguiram boa parte do pensamento das luzes e que permitiram o 
florescimento do debate? 
* * * 
Num período de três décadas (entre 1620 e 1650), envolvidas pelas fórmulas de 
Galileu e Descartes, operava de maneira irrefutável a primazia da matemática sobre o 
conhecimento, a matematização da estrutura inteligível do mundo. Como diz Paolo Rossi^ , a 
matematização se insere num processo de esvaziamento de sentido da realidade. A natureza 
que outrora era idealizada, por ora é identificada como pré-científica. Ou seja, naquele tempo 
os construtores desse ideário moderno propiciaram um progresso decisivo na ordem da 
abstração, criando sistemas de pensamentos suscetíveis de desenvolvimento autônomo e 
independentes. Nesse sentido, rechaçando o passado escolástico, os mestres dos seiscentos 
desviaram as atenções das querelas Deus/mundo para a relação entre o sujeito cognoscente e 
natureza, mesmo que para isso mantivessem a estilística anterior. 
® ROSSI, 1992, p. 16. 
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De acordo ainda com as palavras de Rossi^, Descartes teria se apresentado à cultura 
européia com um pensamento sistemático. Fundado na razão, o sistema cartesiano rechaçava 
qualquer referência a formas de ocultismo ou vitalismo, reunindo, de uma forma diversa 
àquela tentada no medievo, a ciência natural, a filosofia e a religião. O mundo e a física de 
Descartes são compostos por duas coisas: matéria e movimento. No seu modo de entender, o 
movimento não é um processo, mas um estado dos corpos, cujo nível é equiparável ao nível 
ontológico do repouso. Sua física, em sendo rigidamente mecanicista, explica as formas dos 
corpos inanimados pelas propriedades da matéria, sendo elas nada mais que movimento, 
grandeza, a forma e o modo como são organizadas as partes. A divisão entre a substância 
pensante e a substância extensa se mostra enquanto realidades separadas. Sua física está 
estreitamente ligada à geometria, no que se refere aos axiomas e ao caráter dedutivo. Segundo 
Rossi, "sua física não continha leis expressas matematicamente (como várias vezes foi 
repetido): a sua era uma física matemática sem matemática. O matematismo cartesiano se 
manifestava somente no caráter axiomático e dedutivo de sua construção do mundo".^ 
Mas um sistema de pensamento que implicasse numa oposição entre natureza e 
entendimento era necessário; e o mecanicismo oferecia uma alternativa a isso. Nesse sentido, 
a filosofia mecânica refere-se à realidade enquanto uma relação entre corpos, entre pequenas 
partículas materiais, relação essa interpretada pelas leis do movimento descobertas pela 
estática e pela mecânica. Já a análise, se reporta às condições mais simples cuja realização se 
estabelece por um processo de abstração dos elementos sensíveis qualitativamente tomados. 
Segundo Paolo Rossi, "a interpretação da experiência (como foi relevado inúmeras vezes) 
acontece a partir de teses estabelecidas previamente. (...) Tal modelo é construído e feito 
7 Idem, O nascimento da ciência moderna na Europa, p. 195. 
® ROSSI, 2001. p 211. 
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compreensível por meio de uma analogia, como por exemplo, um cego do qual se pode dizer 
que enxerga fazendo uso de uma bengala.".^ 
Embora a mecânica, com Galileu e Newton, tenha se tornado um ramo da física com 
preocupações de estudar as leis do movimento e do equilíbrio, para muitos dos seus 
defensores, a metodologia mecanicista era de tal forma poderosa que o seu modo de proceder 
poderia ser aplicado em todas as dimensões do real. Esta reconstrução do mundo através de 
um modelo - máquina, e as propriedades da matéria tais como dimensão, forma, situação de 
movimento, impenetrabilidade da matéria, apareceram muito interligados e adequados como 
princípios quantitativos explicativos da realidade de modo geral. De acordo com Rossi, "na 
filosofia mecânica a referência à mecânica como setor da física e a referência às máquinas 
aparecem interligadas. Durante séculos foi aceito e em muitos períodos históricos ficou 
dominante a imagem de um universo não só dominado pelo homem, mas estruturalmente 
análogo ao homem". 
Mas em meio século, o chamado "corpus clássico" do século XVII cede lugar ao que 
se poderia chamar de "sistema" das luzes. Rechaçando todo espírito dogmático e sistêmico, a 
pesquisa científica e a política sofrem grande impulso. "Foram Diderot e seus amigos que em 
dado momento se recusaram em erigir em dogma todo e qualquer conceito e, usando dos 
meios científicos de que dispunham, preocupavam-se com os fenômenos, deixando-se os 
conceitos se formarem no contato com aqueles"." 
Esse século foi profundamente assediado pela perspectiva de um progresso intelectual. 
1 De acordo com Salinas Fortes ' essa idéia de progresso surge quando os homens, através da 
investigação de seu passado, notam que o conjunto dos conhecimentos acumulados ao longo 
' ROSSI, 2001. p. 240. 
Id.Ibid, p. 247. 
"CHAUNU, 1985, p. 15 
'^FORTES, 1981, p. 20. 
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dos tempos pode ser usado para seu próprio bem-estar. Maria das Graças de Souza, ao querer 
tematizar a questão da idéia de progresso na história, entende que as doutrinas iluministas 
sobre essa temática, na sua origem, estiveram ligadas ao nascimento da ciência moderna e ao 
domínio que essa atividade exerceu sobre a natureza. Ela diz: "Contudo, desde Bacon, o 
avanço do saber, tal como é concebido na obra baconiana, é solidário do aperfeiçoamento de 
outros domínios da vida, como o institucional, o político, E acrescenta mais a frente: 
"Em suma: o que queremos dizer é que a filosofia da história solidária ao conceito de 
ilustração concebe a trajetória da história dos homens, quase naturalmente, como um espécie 
de aperfeiçoamento, e, (...) o que se pode antemão esperar é que ela resulte, no final do 
processo, num recuo da ignorância e servidão e num avanço do conhecimento e da 
liberdade".'"^ 
Retomando, então, o questionamento feito por Cassirer, que poderíamos apontar, nesse 
século dos setecentos, como características diferenciais? No que essa época se distingue? 
Poderia se dizer que, ao longo de um quadro de numerosos conflitos, as relações materiais de 
produção dos países mais importantes da Europa se modificam paulatinamente. Quer dizer, a 
aristocracia rural à qual se relacionavam os servos, vai perdendo espaço e poder econômico 
para uma nova classe. A classe burguesa surgia muito em função das atividades produtivas na 
esfera da circulação - o mercantilismo - assim como da produção artesanal e das manufaturas 
presente nas cidades, tomadas como o novo pólo da atividade e da dinâmica social. 
Conforme o autor de A Filosofia do Iluminismo, a ciência se renovou, a geometria se 
encarregou de abrir as estradas e as demais ciências vieram a reboque e, desse novo modo de 
fazer filosofia, uma espécie de elevação ideal acompanhava as descobertas. Portanto, a 
racionalidade do século XVin, segundo Cassirer, tem a forma de uma aquisição ideal, um 
"SOUZA, 2001, p. 22. 
Id. Ibid, p.23. 
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poder, uma energia que nos leva a descobrir e estabelecer a verdade. Nesse sentido, a razão 
não é um amontoado de conceitos, mas uma força que só podemos perceber através de seus 
efeitos e por sua atividade. O setecentismo dedica-se ao problema de resolver, na esteira do 
"espírito geométrico", o método analítico puro que se converte na aplicação sem limites à 
realidade, independente de vínculos e querelas específicas. "Trata-se, nos dois casos, de 
provar que uma nova inteligibilidade se revela e que um domínio de grande importância 
tomou-se acessível à autoridade da razão, desde que esta aprenda a submetê-lo ao seu método 
específico, o método de relação analítica e reconstrução sintética".'"^ 
Entretanto, o século XVIII tinha seus mestres de sabedoria. Newton e seus seguidores 
faziam muito bem uma filosofia da experimentação, tendo como condição importante partir 
da ordem perfeita da realidade empírica enquanto tal. Mas a teoria newtoniana não se limitava 
à interpretação das leis como tradução de um estado de fatos observados; interessava, 
também, encaminhar esses fatos e mostrá-los como conseqüência necessária do encontro de 
várias condições e do reconhecimento do modo de ação dessas condições. De acordo com 
Paolo Rossiapoiando-se nas regras de Newton, as qualidades dos corpos devem ser 
conhecidas apenas por experimento, portanto, só são consideradas gerais aquelas que, também 
genericamente, concordarem com os experimentos. Assim como as generalizações só terão 
validade tendo como referência os sentidos. Portanto, uma coisa que não possa ser dedutível 
dos fenômenos, qualquer elemento que seja extrínseco aos dados sensíveis pode ser, dessa 
forma, chamada de hipótese e, na filosofia experimental newtoniana, não há lugar para 
hipóteses.'^ Nessa filosofia experimental as proposições devem ser deduzidas dos fenômenos, 
culminando numa generalização por indução. 
"ROSSI, 2001, p. 36. 
Id. Ibid, p. 393-394. 
Id. Ibid, p. 397. 
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Na trajetória de Newton, Locke também tem seu lugar de relevância no século das 
luzes. De acordo com George Le Roy'^, "o pensamento francês passava por uma crise grave, 
pois acabava de se desligar do pensamento cartesiano e à cada dia se tornava mais sensível ao 
pensamento inglês. As tendências novas dos libertinos e o desenvolvimento do espírito crítico 
tinham induzido, conduzido os homens de letras e os sábios a uma mesma via. Por várias 
vezes, tinham proclamado a necessidade de se recorrer a dados da experiência e nunca 
ultrapassar seus ensinamentos. Desenvolvendo as mesmas vias, o pensamento inglês parecia 
dever impor um ideal de pesquisa bastante preciso e sedutor no qual convinha se inspirar".'^ 
Portanto, a filosofia francesa e inglesa do período das luzes tinha uma exigência de 
autonomia, um pensamento que não precisasse de se sustentar e justificar sobre bases 
fundamentais emprestadas ou requeridas de outro estatuto. Portanto, a trilha que levava à 
autolegislação conduzia, por sua vez, à rejeição das idéias inatas, porque, como bem diz 
Cassirer, "a apelação ao inato eqüivalia a recorrer a uma instância estranha, da qual não vinha 
59 '^0 * 
ser outra coisa que fundar o conhecimento pelo ser e a natureza de Deus".~ As idéias 
formam-se a partir de uma experiência sensível que nos permite acessar a realidade, devendo 
ser captada ou compreendida por observação direta e, também, pela análise dos fatos. 
Segundo alguns historiadores da filosofia (Desné e Brèhier), a sua obra capital - Essay 
Concerning Human Understanding - teria nascido de problemas de ordem política e religiosa. 
Locke teria percebido que os princípios morais e da religião não poderiam se realizar antes do 
exame da capacidade humana, da natureza desses pensamentos e seus horizontes limítrofes. 
Toda as citações do original francês, tradução nossa. Neste caso, as referidas citações do texto de Condiilac da 
edição de 1947 da PUF se encontrarão em rodapé e obedecerão as seguintes regras: localizaremos a página, 
seguida da coluna (A ou B) e das linhas (1 - 59). Por exemplo: p. 325, A 55 - 59; B 1 - 5. Toda mudança de 
coluna será, portanto, indicada. 
" LE ROY, L'Introduction a L'Oeuvre Philosophiques de Condiilac in. Oeuvre Philosophique de Condiilac, v. 
l,p. XII. 
-"cassirer, 1993, p. 145. 
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Tendo em vista a influência do caráter empírico-experimental das filosofias de Locke e 
de Newton no século XVIII, surge a necessidade da revisão de conceitos e de termos 
consagrados. Nesse sentido, o que significava ser filósofo? O que significava a filosofia? Qual 
era seu universo de expressão? Quer dizer, o filósofo, até meados do século XVIII, era 
considerado um misantropo, alguém que pejorativamente deveria se censurar ou insultar. No 
entanto, esse conceito foi mudando, era considerado filósofo, além dos teólogos e dos 
metafísicos, cientistas, literatos, dramaturgos, médicos. Filósofos são seres que amam 
tenazmente a sociedade, falam sobre ela, são ilimitados, estão em todos os campos possíveis 
para investigação intelectual, estão implicados com preocupações da vida prática. Ou seja, 
filósofo, a princípio, era considerado homem de experiência, homem que levava em 
consideração o estudo do esclarecimento dos fenômenos naturais, das suas causas externas e 
internas. Para tanto, faz uso intenso da razão, depurando seu emprego dos inconvenientes das 
paixões e dos dogmas. 
Quando falamos, então, de iluminismo, falamos da emancipação do homem, da 
coragem de se servir do próprio entendimento, privando a racionalidade dos inconvenientes, 
usando a razão contra os inconvenientes ao bem-estar coletivo e individual. Como bem 
salienta Paulo Piva, "o homem tem necessidades vitais que podem ser supridas do convívio 
com os seus semelhantes. Eis o ponto crucial da transformação do conceito de filósofo no 
século XVni. O filósofo, que outrora era definido como ermitão, o misantropo (...) passa a ser 
definido, emblematicamente, como um homem de bem que quer agradar e ser útil, ou seja, um 
indivíduo sociável e promovedor da sociabilidade, ao mesmo tempo um cidadão atuante e 
homem de reflexão"."' Herdeira da tradição cartesiana, a filosofia retém daquela o gosto pelo 
raciocínio e pela investigação exaustiva. Porém, sou, logo penso, cairia melhor para 
PIVA, 2003, p. 23. 
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caracterizar o período. Descartes oferecera as armas com as quais os filósofos lutaram contra 
ele. O trabalho ideológico derrubava os pilares de sua própria fundação. 
Algumas das características mais importantes desse período do século XVIII, talvez, sejam 
as críticas ao espírito de sistema e a crítica ao espírito religioso e aos dogmas de fé que 
emperrassem o progresso e o livre uso a razão. Quanto à primeira entende-se que esse espírito 
de sistema seja um entrave para a força da razão. Deve-se derrubar esse edifício doutrinai 
rígido, abandonando o que esteja a ele ligado, a saber os axiomas estabelecidos com suas 
conseqüências dedutivas, para desvelar toda forma imanente da realidade, as formas do seres 
materiais e espirituais e deixar os conceitos se formarem a partir dos fenômenos reais. O 
verdadeiro espírito de sistema, o verdadeiro sistemático é aquele que reúne as verdades entre 
si como elos de uma cadeia que se conectam. 
Em segundo lugar, o espírito teológico será objeto de ataque para os homens dos 
setecentos. Impunha-se, à época, frente aos dogmas de fé junto às igrejas protestantes, a 
tendência de favorecer o livre exame das escrituras e da valorização do saber racional. A 
direção da crítica de Voltaire, por exemplo, volta-se, muitas vezes, contra o dogma, a igreja 
instituída, a superstição e não contra a fé e a religião. Nesse sentido, o interesse de Voltaire 
vai, também, de encontro ao problema da tolerância religiosa, não entendida como 
indiferentismo, porém entendida no sentido positivo, enquanto pura liberdade de culto, de fé e 
de liberdade de consciência. Portanto, uma mudança só ocorre quando muda-se também a 
forma da consciência religiosa, transformando o conceito e a prática do homem religioso. Ao 
invés de se conformar com o padecimento, contrariamente, a dominação de uma força 
transcendente que comanda o religioso, há que se apoderar do sentimento de fé, unindo-o 
intimamente com a liberdade. 
Entretanto, não poderíamos entender esse movimento na sua amplitude, considerando 
somente o ponto de vista da crítica positiva. Segundo Paulo Piva, "marcados pelo espírito 
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anti-religioso que se vinha formando em vários pontos da Europa - em ameaça à liegenionia 
da história sacra tradicional e em franco desafio à ortodoxia barroca os adeptos dessas novas 
correntes insinuavam o materialismo como saída possível para os impasses que inquietavam 
os espíritos mais ousados da época. De forma geral, os libertinos eruditos dos seiscentos 
opunham os ensinamentos de fé e da moral cristãs às constatações da experiência sensível"?" 
Dentro dessa perspectiva, há o abandono da fé, quaisquer que sejam os motivos, para libertar 
o homem da servidão e do prejuízo, em nome de uma vida feliz. Nesse parâmetro, opõem-se 
fé e conhecimento, liberdade e servidão, consciência clara e afecção escura, dentre as quais 
não deve haver a menor dúvida na escolha, abrindo, caminho sempre, para a verdade. 
Foi visto anteriormente que os materialistas se punham na oposição, enquanto uma 
saída radical, aos impasses da fé. Dessa maneira, caberia perguntar: como seria possível, 
afinal, conciliar uma moralidade, por exemplo, fora dos domínios teológicos? Como seria 
possível escolher a virtude, adotando-se o ateísmo como princípio? Uma vez negada a 
existência de uma potência, de uma divindade ou substância transcendente, surgem 
imediatamente, como bem mostrou Paulo Piva, dois problemas: construir uma cosmologia 
que leve em consideração o homem e o universo no seu todo, de acordo com a imanência, 
tendo como "princípio" o acaso e a matéria. Em segundo lugar, em função dessa nova 
cosmologia, há a questão da moralidade, uma vez que "suscita problemas quanto à 
• V ... 
procedência, à legitimidade, à fundamentação e à garantia dos valores".'" 
Em suma, essas duas correntes, segundo a análise de Mortier referida por Paulo Piva"'*, 
se inserem num contexto heterogêneo do movimento de crítica. Sejam eles materialistas, 
dualistas, ateus, deístas, constituíam um espectro de pensadores engajados contra o cristiania- 
^^PIVA, 2003, p. 13. 
^'PIVA, 2003, p. 56. 
^Ud.Ibid,'ç>.%\. 
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mo, nos quais nunca pôde se vislumbrar o consenso. Segundo o mesmo autor, a crítica à 
religiosidade poderia ser diferenciada em duas frentes: uma primeira mais moderada, assim 
chamada de direita, era composta, talvez, por Voltaire, Rousseau, Bourigny. E uma segunda, 
mais radical, chamada de esquerda, era composta por Diderot. Holbach, Boulanger. Haja vista 
a heterogeneidade de ambos os movimentos, o criticismo anti-religioso por um lado, e o 
ateísmo por outro, o objeto das críticas, pelo menos nas suas base mais elementares, se 
dirigiam ao pensamento pascaliano, leibniziano. Baseavam-se, alguns, numa doutrina de 
caráter imanentista, num universo ausente de divindades e com uma natureza composta 
somente de matéria e casualidade. Outras ainda, propunham a prática da experiência sensível. 
Ou seja, num primeiro momento, ateísmo e materialismo seriam conceitos coincidentes. 
Segundo Paulo Piva"^ seriam tão coincidentes que nos seria permitido forjar a expressão 
materialismo ateu. Entretanto, nos meandros do século XVIII, são possíveis, ainda, doutrinas 
materialistas que admitem a participação divina. Um Deus que se fizesse matéria; um deus 
imanente ao mundo e às coisas. "Dito de outro modo, um materialismo não-ateu é 
perfeitamente concebível, de onde se conclui que, na Ilustração, nem todo materialista era 
necessariamente ateu, mas todo ateu era necessariamente materialista"."^ 
Muito embora possa parecer estranha essa abordagem do materialismo frente à crítica 
religiosa, uma vez entendida a sua estreita relação entre a constatação dos dados sensíveis da 
experiência em contraste com os ensinamentos da fé e da moral, isso tudo nos serve para 
apontar as possíveis influências e os destinos do pensamento francês do século XVIII. 
Portanto, como conseqüência da heterogeneidade do pensamento europeu, seria possível 
questionar a relação entre o materialismo e a teoria do conhecimento. Afinal, o que tem a ver 
o materialismo com o empírico-sensualismo e a metafísica pensada no período dos 
" PIVA, 2003, p.87. 
Id. Ibid, p.87. 
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setecentos? Além do mais, qual seria o papel exercido por Condillac? Onde se insere seu 
pensamento? Seria ele, também, um materialista? 
Segundo os historiadores que se debruçaram sobre o iluminismo, com efeito, o 
conceito de metafísica ganha uma novo significado"^. À época o conceito passa a ter dois 
empregos: um positivo e outro negativo. Quando é tomado referindo-se à ontologia, sobre o 
estudo do ser, era entendida como má metafísica, no sentido negativo. Em contrapartida, 
quando entendida como epistemologia, estudo das faculdades mentais, nos limites do seu uso, 
era considerada no seu sentido positivo. No caso de Diderot, por exemplo, de acordo com 
Paulo Piva^^, constata-se a elaboração de uma boa metafísica quando esse filósofo assume o 
empírico-sensualismo. E, de forma contrária, também, fez má metafísica quando procurou 
estudar o ser, no caso mais específico, a matéria. 
Mas compreendendo Condillac como co-participante desse período, amigo próximo de 
Diderot, teria ele se comportado enquanto tal, enquanto epistemólogo sensualista e ontologista 
? George Le Roy"^, na tentativa de elencar as influências, as leituras feitas por Condillac e, se 
possível, a partir de então, mostrar como ele fora homem de seu tempo, mostra que, 
efetivamente, Newton e Locke foram seus verdadeiros mestres. Mas isso seria o suficiente 
para denominá-lo, ou defini-lo como adepto de uma doutrina ou de outra? 
Logo na introdução do Essai sur VOrigine des Connoissences^^ Humaines^', Condillac 
diz: "A ciência que contribui mais para tomar o espírito luminoso, preciso e extenso e que, 
por conseqüência, deve preparar o estudo de todos os outros é a metafísica".' ~ Quer dizer, em 
^^PIVA, 2003. p. 51. 
Id. Ibid, p. 52. 
LE ROY, Introduction a L'Oeuvre Philosophique de Condillac, in Oeuvrcs Philosophiqucs de Condillac, p 
VIII. 
No francês do título original a palavra connaissences era escrita com oi quando se lê connoissences. 
Na edição de 1746, segundo o comentador da edição francesa de 1947, acompanhava o título principal o 
seguinte subtítulo: "obra na qual reduzimos a um único princípio tudo o que concerne ao entendimento". 
CONDILLAC, 1947, v.l, p. 3, A 1-4. 
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poucas palavras reconhece o valor do saber metafísico, mas, ao que parece, não reconhece 
também essa ciência como aquela que vai se debruçar sobre o estudo do ser. Antes de mais 
nada, é um saber que garante qualidade ao espírito, garante eficiência, abrindo o caminho ao 
estudo dos demais saberes. Ele diz mais adiante: "Ela [metafísica] é hoje em dia tão 
negligenciada na França que parecerá um paradoxo para muitos leitores. (...) De todos os 
filósofos os metafísicos parecem ser os menos sábios: as obras não me instruem em nada; eu 
encontro, por quase todos os lados, fantasmas; e cometi um crime à metafísica pelos 
equívocos daqueles que a cultivaram"."^^ Nessa passagem Condillac salienta o grau de 
desinteresse para com esse tipo de ciência no período em que está inserido. Em segundo lugar 
aponta, desde já, a existência de uma metafísica alternativa em relação àquela feita 
anteriormente. E em terceiro lugar, destaca uma diferença muito sensível e discreta, para essas 
primeiras páginas, entre o pensador da nova metafísica e o filósofo da metafísica de 
"fantasmas". 
Mas qual seria essa alternativa? Que filósofos eram aqueles? Ele diz: "É preciso 
distinguir dois tipos de metafísica: uma ambiciosa; quer penetrar todos os mistérios: a 
natureza, a essência dos seres, as causas as mais escondidas (...); a outra, mais moderada, 
proporciona pesquisa sobre a fraqueza do espírito humano e é tão inquieta do que deve 
escapar, quanto ávida sobre o que pode alcançar, sabe se conter nos limites que lhe são 
delimitados".^"^ Constata-se, pois, a diferença de objetos de pesquisa, ou seja, enquanto a 
primeira se interessa pelo estudo dos seres, das noções as mais abstratas, a segunda se propõe 
estudar os limites do espírito humano. Portanto, a primeira se aproxima mais, se assim 
podemos dizer, de uma ontologia, e a segunda de uma epistemologia, uma teoria do 
conhecimento. Mas Condillac acrescenta: "A primeira faz com toda a natureza, uma espécie 
CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 3, A 5-16 . 
^^Id.Ihid,^. 3. A 31-41. 
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de encantamento que se dissipa com ela mesma, já a segunda, procurando ver as coisas como 
elas são de fato, é tão simples como a verdade. Com aquela os erros se acumulam 
numerosamente e o espírito se contenta com noções vagas e palavras que não têm nenhum 
sentido, já com essa segunda adquirimos poucos conhecimentos, mas evitamos os erros: o 
espírito, portanto, se torna justo e forma sempre idéias nítidas." " Tem-se, então, definidos os 
dois tipos de metafísica. Aquela se aproxima do saber praticado pelos filósofos anteriores, um 
saber que se propunha estudar as fantasmagorias do mundo, entretendo o entendimento com o 
encantamento da magia, a partir de termos que não têm referencial, a partir de realidades 
inalcançáveis. No entanto, a metafísica entendida, portanto, no sentido positivo é tão clara 
quanto a verdade, se propõe adquirir poucos conhecimentos, mas se preocupa com clareza dos 
termos desses saberes, se preocupa com o desempenho do espírito que reconhece esses 
saberes. 
Em passagens posteriores Condillac nos dá pistas de quais seriam os filósofos a quem 
ele dirige a sua crítica: "Descartes não conheceu nem a origem, nem a geração de nossas 
idéias. É aí que é preciso atribuir a insuficiência de seu método: porque não descobrimos 
maneira segura de conduzir nosso pensamento, (...). Malebranche, de todos os cartesianos, é 
aquele que melhor percebeu a causa de nossos erros; procura logo na matéria as comparações 
para explicar as faculdades da alma, mas logo ele se perde num mundo inteligível, onde ele 
imagina ter encontrado a fonte de nossas idéias"."^^ Quanto a essa passagem entende-se que, 
quando Condillac tenta diferenciar seu pensamento do pensamento praticado anteriormente, 
tenta se diferenciar da filosofia produzida pelos filósofos dos seiscentos, tenta se diferenciar 
de um tipo de objeto de pesquisa cujo referencial de realidade, de materialidade, está perdido, 
seja no que se refere ao procedimento metodológico de pesquisa - contra Descartes e o 
CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 3, A 41-47. 
Id. Ibid,.p. 3, B 13-25. 
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inatismo de idéias seja no que se refere a Malebranche que hipostasia no transcendente em 
detrimento da matéria, a fonte originária das idéias. Condillac diz mais: "Outros criaram e 
aniquilaram os seres, acrescentando-os a nossa alma, onde protegeram à sua vontade e 
acreditaram, por essa imaginação, dar razão das diferentes operações de nosso espírito e à 
maneira a partir da qual ele adquire ou perde conhecimento".' E acrescenta depois: "E assim 
que cada um se deixa seduzir por seus próprios sistemas. Nós vemos somente o que nos cerca 
e cremos ver tudo o que é; nós somos como crianças que imaginam, ao ficarem de pé sobre o 
chão, que vão tocar o céu com a mão"."^^ 
Dito de outro modo pode-se concluir que as críticas de Condillac, como fora mostrado 
a partir de seu texto, indicam, preliminarmente, sua tentativa de se diferenciar dos filósofos 
anteriores, a tentativa de fazer uma metafísica isenta das querelas fantasmagóricas que pouco 
esclarecem o mundo que nos cerca, uma vez que partem de realidades extrínsecas à 
mundaneidade. Nesse sentido, a crítica condillaciana se insere no contexto do século XVIII 
porque: 1) propõe fazer o rechaço do objeto de pesquisa dos pensadores do século anterior , a 
saber os temas sobre ser, essência, idéia inata, noções abstratas, etc.; 2) redefine qual seja o 
papel que a verdadeira metafísica deve desempenhar enquanto teoria do conhecimento. 
Vejamos como ele entende essa empreitada: "Nosso primeiro objeto, aquele que nós 
não devemos jamais perder de vista é o estudo do espírito humano, não para descobrir sua 
natureza, mas para conhecer suas operações, (...). É preciso remontar à origem de nossas 
idéias, desenvolver sua geração, segui-las até os limites que a natureza lhe prescreve, para 
fixar a extensão e os limites de nossos conhecimentos e renovar todo o entendimento 
39 • humano". E acrescenta depois: "é somente pela via das observações que podemos fazer pes- 
CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 3 , B 25-3 L 
Id. Ibid, p 3-4, B 38-42; A 1 - 2. 
Id. Ibid, p. 4, A 28-31, 35-40. 
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quisas com sucesso e nós devemos aspirar somente uma primeira experiência que ninguém 
possa colocar em dúvida e que seja suficiente para explicar as outras"/" Pode-se dizer, então, 
por esses trechos, que Condillac já aponta a sua afamada teoria genética do desenvolvimento 
das faculdades e das idéias do espírito humano, uma teoria que se propõe fazer uma história 
das faculdades mentais na tentativa de mostrar a formação das operações mentais, bem como 
o procedimento metodológico, desde as idéias mais elementares até as mais complexas, dos 
procedimentos mais simples aos mais elevados. 
Na obra que segue o Ensaio de 1746, o Tratado dos sistemas, Condillac nos dá, 
também, mostras de seu interesse: "Onde cada um pode conhecer, por sua própria experiência, 
que as idéias são mais fáceis à medida que elas são menos abstratas e se aproximem mais dos 
sentidos. (...) A razão dessa experiência é que todos os nossos conhecimentos vêm dos 
sentidos".'*' Já no Ensaio ele diz também: "Consideremos um homem no primeiro momento 
de sua existência: sua alma experimenta diferentes sensações, (...) eis nosso primeiros 
pensamentos".'*^ De acordo com esses trechos, então, nota-se que Condillac se insere no 
contexto da doutrina empírico-sensualista, bastante difundida no século XVIII, doutrina essa 
que, segundo as experiências da sensibilidade, constrói, degrau por degrau, tudo o que se 
refere ao conhecimento humano, sejam as faculdades, as operações, as idéias, a linguagem. 
Ele diz: "Concluímos que não há nenhuma idéia que não seja adquirida: as primeiras vêm 
imediatamente dos sentidos; as outras são dadas à medida da experiência e se multiplicam na 
proporção da nossa capacidade de refletir".'*-^ De acordo com o que foi visto até então de 
Condillac, é possível dizer também: 1) é um pensador da tradição empírico-sensualista; 2) 
propõe uma crítica às filosofias anteriores, no que diz respeito aos objetos de investigação, no 
^"condillac, 1947, v. I, p. 4, A 41-46. 
Id. Ibid, p. 124, B 14-18, 21-22. 
^^Id. Ibid., p. 6, A 38-40; B 1-2. 
Id. Ibid, p. 6, B 36-41 
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que diz respeito a sua metafísica; 3) entende o conhecimento dentro de uma perspectiva um 
tanto mais realista. Não seria Condillac, também, um anti-sistemático? 
No Tratado dos sistemas ele nos dá mais pistas sobre sua postura: "Chamarei sistemas 
abstratos aqueles que versam sobre princípios abstratos; e hipóteses aqueles que têm somente 
suposições como fundamento".'^'^ E diz ainda: "Desde então é conhecida a opinião de que a 
explicação dos fenômenos prova a verdade de uma suposição e que não devemos julgar tanto 
um sistema por seus princípios, mas pela maneira segundo a qual damos explicações às 
coisas".'^"'' Num texto consagrado pelos historiadores da filosofia como sendo obra de 
aprofundamento de sua metodologia, profundamente influenciada pelo pensamento 
experimental de Newton, Condillac desde cedo se propõe a se diferenciar da filosofia 
praticada até então. Toma por exemplo uma distinção clara entre sistemas: um que versa sobre 
abstrações, princípios descolados de seu referencial fenomênico, composto de uma linguagem 
de pouco acesso, e, um segundo, preferencialmente adotado por ele, que tenta pensar os 
conceitos sendo formados para dar conta dos fenômenos, os princípios sendo criados para 
explicar as coisas. E diz também: "Fatos constatados, eis propriamente os únicos princípios 
das ciências"."^^ 
Como foi visto anteriormente, Condillac se dirige sempre contra um passado de 
investigação filosófica característico dos sistemas fechados do século XVII, numa perspectiva 
em que a realidade, a faticidade seja o conteúdo das respostas ditas pelo intelectual que pensa 
o século das luzes. O caminho do saber se dirige do particular ao universal, para depois 
retornar ao particular, dos fenômenos para os fatos, do mundo para as idéias, das idéias para o 
mundo. 
CONDILLAC, Traité desSystèmes, In. Oeuvrcs Philosophiques de Condillac, p. 122, B 40-43. 
^Ud.lbid. p. 121, B 34-39. 
Ibid. p. 123, A 1-2. 
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Entretanto, por mais que a tentativa de Condillac seja de dar realidade aos objetos de 
pesquisa da filosofia, seja com a metafísica (teoria do conhecimento), seja através de sua 
metodologia, é sabido que após a publicação do Essai sur L'Origine des Connaissences 
Humaines (1746) várias críticas emperraram parte das idéias lá expostas. Diderot foi um dos 
pensadores, à época, que intentou seu desaprovo quando da publicação de sua Carta sobre os 
Cegos. Ele diz; "Chamam-se idealistas os filósofos que, tendo consciência apenas de sua 
própria existência e das sensações que se sucedem dentro dele, não admitem outra coisa (...) 
cumpriria convidar o autor do Ensaio sobre os nossos conhecimentos a examinar essa obra; 
encontraria aí matéria para observações úteis, finas, e tais, numa palavra, como ele as sabe 
fazer. O idealismo bem merece ser por si denunciado; e esta hipótese tem como espicaçá-lo, 
menos por sua singularidade do que pela dificuldade de refutá-la em seus princípios; pois são 
precisamente os mesmos que os de Berkeley".'^^ 
Portanto a denúncia soava muito alto para quem tinha a intenção de se afastar do 
subjetivismo, do inatismo de idéias. A passagem a que se refere Diderot diz assim: "Seja nos 
elevando aos céus, para falar metaforicamente, seja descendo até os abismos, nós não saímos 
nunca de nós mesmos e isso é só nosso pensamento percebido por nós".'^^ Ora, se antes 
vislumbrávamos alguma definição de sua trajetória intelectual, de sua ligação com algum tipo 
de doutrina específica, agora se vê que a obra de Condillac merece investigação, não só pela 
dificuldade de "classificação", mas por se inserir na já mencionada heterogeneidade do século 
XVni, que permite caminhos diversos para a sensibilidade. Se tínhamos, então, a experiência 
sensível como marca uma de tradição empirista-sensualista e até materialista, vê-se então que 
devemos ter cautela em qualquer aproximação. 
DIDEROT, 2000, p. 117. 
CONDILLAC, 1947, V. l,p. 6 
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A partir desse fato, a proposta de investigação do presente trabalho pensa em se 
debruçar sobre o reconhecido Tratado das Sensações, uma que vez que esse texto fora 
entendido como o acerto de contas da proposição idealista do primeiro trabalho. De acordo 
com a trajetória da metáfora do homem-estátua^^ seguiremos analisando o desenvolvimento 
de suas faculdades mentais, na intenção de perceber, quando for o caso desse acerto, tomando 
como referência, então, a possível diferença de estatuto entre os diversos sentidos. Pensamos 
também em dar relevância à questão do método na referida obra, mas levando em 
consideração, também, as obras em que sua formulação é mais precisa, tais como o Ensaio, a 
Lógica e o Tratados dos Sistemas. E por fim, usar a literatura secundária existente sobre 
Condillac, para promover o diálogo e a relação das diversas leituras. 
A manifestação de Condillac frente a essa crítica segundo os historiadores, levantaria algumas questões: por 
exemplo, a formulação da metáfora epistemológica do homem-estátua com a descrição do desenvolvimento 
histórico-genético de seu espírito não seriam respostas do filósofo às críticas formuladas anteriormente? Além do 
mais, a valorização do sentido do tato com sentido objetivo responsável pela libertação da estátua da solidão da 
subjetividade e de seu solipsismo perceptivo não seria, também, outra resposta a tal questionamento? 
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Capítulo I: Os sentidos subjetivos e o desenvolvimento cognitivo do homem-estátua. 
Como foi visto anteriormente na introdução, o ambiente intelectual ao qual se inseriu 
Condillac não era, seguramente, favorável à pureza intelectual. Possivelmente a classificação 
de um determinado pensamento, de um determinado autor torna-se tarefa difícil de se fazer, 
uma vez que o debate e a circulação de informação num espaço reduzido de discussão 
aproximavam os livres pensadores. Ruptura, continuação, questionamento, revisão. Tudo isso 
poderia ser dito da obra de Condillac num curto espaço de dez anos? Os questionamentos 
apontados pelos críticos em relação ao texto condillaciano seriam condição necessária para a 
mudança radical da rota e perspectiva de seu projeto intelectual? Como foi dito em páginas 
anteriores, pelo menos, tem-se em Diderot um crítico feroz dos primeiros apontamentos no 
Ensaio sobre a Origem dos Conhecimentos Humanos de 1746. Qual seria o interesse de 
Condillac, então, com os planos de seu Tratado das Sensaçõesl Logo no início do Extrato 
Comentado do Tratado das Sensações'^^ ele diz qual será o propósito dessa obra: "O principal 
objetivo dessa obra é de fazer ver como todos nossos conhecimentos e todas as nossas 
faculdades vêm dos sentidos, ou, para falar mais exatamente, das sensações"."^' Quer dizer, o 
objetivo de trilhar um caminho investigativo a partir da sensibilidade se mostra claro, 
tomando como ponto de partida, assim, os dados da sensação como conseqüência ocasional 
dos órgãos dos sentidos. Nas palavras do próprio autor: "Eles [os sentidos] não sentem, é a al- 
A edição brasileira do Tratado das Sensações publicada pela Editora da Unicamp em 1993 coloca o texto do 
Extrato Comentado do Tratado das Sensações antecedendo o texto integral do mesmo tratado, mas com o título 
de Sumário Analítico do Tratado das Sensações. Não se sabe com que propósito fora colocado dessa forma ou 
se, ainda, foi erro de tradução do próprio texto. Na edição da PUF de 1947 o texto se encontra depois do corpo 
integral do Tratado das Sensações. Adotaremos, portanto, a tradução literal do texto entendendo-o tal qual um 
Extrato, ou excerto, ou um resumo. Preferimos dessa forma, para manter a fidelidade à forma e ao conteúdo das 
palavras de Condillac. 
"CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 323, A 1 - 5. 
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ma que sente por ocasião dos órgãos; e é das sensações que a modificam que ela tira todos 
seus conhecimentos e suas faculdades".Para uma leitura apressada, as referências desse 
trecho seriam mais do que suficientes para afirmar, desde logo, a permanência do pensamento 
de Condillac numa perspectiva meramente subjetivista. Entretanto, será tarefa da pesquisa 
condillaciana guiar o conhecimento investigando a sua formação. Condillac se pergunta: 
"Contentar-nos-emos em exaurir a fonte de nossos erros, enquanto nossa alma agir tão 
misteriosamente"? Segundo o autor, portanto, cabe observar as nossas primeiras sensações 
na origem^"^, para que, a partir da origem, possamos estabelecer as nossas primeiras operações 
mentais e o elo perdido de nossas idéias. De outra maneira, como quer o autor"^"^, o Tratado 
das Sensações é uma obra em que o homem despojado de todos os seus hábitos, abre 
possibilidade para que se possam observar os sentimentos desde seu início, e ver, também, 
através desses sentimentos embrionários, o uso primitivo das faculdades desenvolvidas por 
esses estímulos. 
Mas como seria possível pensar num homem como esse, cujas impressões, juízos, 
costumes, relações sociais são desconsiderados enquanto co-participantes da compreensão do 
seu saber? Como entender o ponto de partida de uma filosofia que considera um homem 
vazio, um ser de identidade e de subjetividade amorfas, como condição necessária para o 
CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 323, A 6 - 10. 
Id. Ibid, p. 323, A 20 - 22. 
A questão da origem do conhecimento não é um projeto específico do Tratado das Sensações; está presente, 
também, no Ensaio já na suas primeiras linhas; Condillac diz assim; " É preciso remontar à origem de nossas 
idéias, desenvolver sua geração, segui-las até o limite que a natureza prescreve e renovar todo o entendimento 
humano." CONDILLAC, Essai sur L Origine des Connaissances Humaines, In. Oeuvres Philosopiques de 
Condillac, p. 4. Portanto, perguntar pela origem do conhecimento, tomando como ponto de partida os dados da 
sensibilidade, a experiência sensível, a sensação, é perguntar por um estatuto realista que pressupõe sempre um 
objeto fora de nós, que nos afeta e que influencia decisivamente nosso intelecto, mesmo que do ponto de vista da 
subjetividade seja cara a prova da existência dos objetos independentes do sujeito que percebe. Dessa forma, 
todos os empiristas, por mais que a trajetória de seus pensamentos se destinem a um subjetivismo, na origem, 
imediatamente, clamam pelos objetos externos e reais. 
^'condillac. 1947, v. 1, p.324, B 1 - 6. 
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melhor entendimento do funcionamento da mente humana? Como Condillac desenvolve essa 
proposta? Ele diz: 
Para alcançar esse objetivo, imagináramos uma estátua organizada 
interiormente como nós, animada de um espírito privado de toda espécie 
de idéias. Supuséramos ainda, que o exterior todo de mármore não lhe 
permitia o uso de nenhum de seus sentidos e nos reservamos a liberdade 
de abrir, à nossa escolha, as diferentes impressões que são suscetíveis. 
Na Nota Introdutória^^ ao Tratado das Sensações, em tom de alerta, Condillac salienta 
um importante passo para a melhor compreensão dessa metafora"*^, qual seja, a necessidade de 
o leitor se inserir, se despojar de todas as habilidades cognitivas adquiridas com anos de 
experiência sensível e, a partir de então, tornar-se um observador das atitudes desse estranho 
ser no mundo. Tentar sentir como ela, julgar como ela, pensar como ela, para, com isso, 
remontar o edifício seguro de nosso conhecimento, através de sua historiografia, através de sua 
origem. Ele diz ainda: "Essa memória refletida que nos torna hoje tão sensíveis à passagem de 
um conhecimento a outro não saberia remontar até aos primeiros, ela os supõe e essa é a 
origem do pensamento em acreditar que eles nasceram conosco. Dizer que nós aprendemos a 
ver, a escutar, a degustar, a sentir, a tocar, parece o mais estranho paradoxo. Parece que a 
natureza nos deu o uso integral de nossos sentidos no mesmo instante em que ela os formou e 
que sempre nos servimos deles sem estudo, só porque hoje não somos obrigados a estudá- 
los".''^ Ou seja, por essa passagem é possível dizer: 1) Condillac não concebe um inatismo de 
Idem. Traité des Sensations, In. Oeuvres Philosophiques de Condillac, p. 222, A 16 - 24 . 
^Ud.lbid. p. 221, A 8-25. 
Essa ficção desenvolvida por Condillac não era novidade no círculo intelectual de sua época. Segundo George 
Le Roy, em nota da pág. 222 do Traité des Sensations, Buffon havia descrito em sua Histoire Naturelle um tal 
homem que teria o corpo e os órgãos perfeitamente conformados, mas que se estimularia por si mesmo e por tudo 
que o cerca. Também Diderot, em sua Carta sobre os surdos e mudos, linha proposto a idéia de decompor um 
homem em seus sentidos constituintes e observar, em cada um, a sua peculiaridade. Imaginara quão seria 
agradável uma sociedade como essa em que cada um seria dotado de um sentido. Ainda assim, em sendo a 
decomposição dos sentidos um tema comum em sua época, Condillac fora acusado de plágio. Entretanto, 
acreditamos que a apropriação de um lema que era de discussão geral, não se configura de maneira nenhuma 
lermos para tal acusação, pois, pelo que se sabe, Condillac fora o autor que desenvolveu mais precisamente o 
assunto e deu contornos mais claros, numa obra acabada, o que poderia ser essa empreitada. 
^'CONDILLAC, 1947, v.l, p. 221, B 3 -18. 
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idéias e faculdades. Está aí, talvez, uma das passagens mais claras sobre sua desaprovação 
quanto a essa tradição de pensamento; 2) É indispensável o pronto estudo dos sentidos e 
perguntar por seu funcionamento específico, questionando se sua integridade não passa, 
também, por um aperfeiçoamento de sua natureza. Entender os sentidos humanos é tomá-los 
(como será visto mais adiante) em sua formação em termos pedagógicos. Portanto, o Tratado 
das Sensações é um texto que procura estudar os sentidos em seu funcionamento, em sua 
natureza específica e a sensação como resultado da experiência desses órgãos. 
Mas qual seria a natureza dessas sensações? Condillac dá lugar de destaque à natureza 
agradável e desagradável das sensações. Quaisquer que elas sejam, tomando esse aspecto como 
referência, a estátua sempre estará interessada em usufruir de algumas e se afastar de outras e 
esse nada mais é do que o princípio^^ que determina o desenvolvimento das faculdades. 
Segundo o autor, então, a privação de um objeto indispensável a nossa manutenção, a saber, 
um objeto agradável, nos provoca, em seguida, um sentimento de privação, ou ainda, um 
sentimento de inquietude que se denomina necessidade, em conseqüência do qual nascem 
todos os sentimentos de desejo. Ele diz também: "É então das sensações que nasce todo o 
sistema do homem: sistema completo cujas partes estão ligadas e se sustentam mutuamente. É 
um encadeamento de verdades: as primeiras observações preparam aquelas que devem seguir, 
as últimas preparam aquelas que as precederam."^'. Nesse sentido, as sensações incorporam, de 
^ No Tratado dos Sistemas Condillac nos dá explicações mais precisas sobre como ele entende o conceito de 
princípio. Ele diz: " Mas para não deixar nada a desejar num sistema, é preciso dispor as diferentes partes de uma 
arte ou ciência em uma ordem em que elas se explicam umas pelas outras, e onde elas se relacionam todas a um 
primeiro fato bem constatado do qual elas dependem unicamente. Esse fato será o princípio do sistema porque 
ele será o seu começo." CONDILLAC, Traité des Systèmes, In. Oeuvres Philosophiques de Condillac, v. 1, p. 
206, B 46 - 52; p. 207, A 1 -2.. Ao que parece, o autor não concebe esse conceito descolado das experiências 
factíveis. Portanto, de acordo com esse contexto elege-se esse termo inicial a partir do qual é possível inferir que 
as coisas são de uma determinada maneira ou de outra. 
Na obra Tratado dos Sistemas, Condillac dá uma formulação muito parecida sobre o mesmo tema. " Um 
sistema não é outra coisa que a disposição de diferentes partes de uma arte ou ciência numa ordem na qual essas 
partes se sustentam mutuamente e onde os últimos se explicam pelos primeiros". CONDILLAC, Traité des 
Systèmes, In. Oeuvres Philosophiques de Condillac, p. 121, A 7 - 11. E diz mais adiante ainda no mesmo texto: " 
Desde então é conhecida a opinião de que a explicação dos fenômenos prova a verdade de uma suposição e que 
não devemos julgar tanto um sistema por seus princípios, mas pela maneira segundo a qual damos explicações às 
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acordo com essas passagens, o elemento de ligação e de transformação do homem-estátua, é a 
força a partir da qual será traçado o desenho da alma humana, enquanto agente transformador^" 
de uma subjetividade destituída de fronteiras e interiores. Todo um sistema se baseia ainda em 
suposições e as conseqüências, dele extraídas, podem ser testadas por experiência. 
Em suma, a pergunta condillaciana pela origem do conhecimento humano em sua 
historiografia genética, o questionamento quanto ao estudo dos sentidos e sua constituição 
experimental, seriam aspectos de um pensamento que dá mostras de funcionamento num 
registro estranho ao puramente especulativo. Será que tão somente a elaboração de uma 
metáfora epistêmica, como o caso do homem de mármore, entendida nos termos de uma 
abstração razoável, tal qual um elo perdido do conhecimento humano, entendido nos termos de 
uma arqueologia do sujeito humano, seria suficiente para enquadrá-lo no umbral dos grandes 
racionalistas dos seiscentos? As sensações seriam, a esse respeito, o diagnóstico de um 
monismo tacanho, ou de uma simplificação equivocada sobre o que seria o ser da 
subjetividade? As sensações seriam, ainda, apenas um agente transformador de sujeitos, 
independente de uma possível atividade? Há uma passividade, há uma morosidade total do 
sujeito? A partir desses questionamentos, faz-se necessária a investigação do texto 
condillaciano nas suas passagens decisivas, para o deslindamento da resposta, se for o caso, aos 
problemas levantados acima. 
coisas." Id. Ibid, p. 121, B 34- 39. E acrescenta: "Fatos constatados, eis propriamente os únicos princípios das 
ciências." Id. Ibid, p. 123, A 1-2. Nota-se, portanto, uma tentativa evidente de determinar a área de atuação de 
um sistema, bem como o seu estatuto de referência. Ou seja, Condillac sempre tentará fazer a contraposição 
daquilo que ele entende por sistema: realista, factual, experimental, em detrimento de outros tipos de sistemas 
que partem de uma definição abstrata para entender e dar explicações aos fenômenos. Deve-se partir do 
entendimento dos fenômenos cm suas determinações específicas no real para, depois, universalizá-los numa 
explicação geral do problema. 
Muito se discute a função da sensação enquanto esse elemento de transformação. Será visto mais adiante como 
isso se desenvolve no Tratado das Sensações, mas, desde já, questionamos essa redução. Poder -sc-ia dizer, de 
acordo com isso, que a alma seria apenas uma instância a ser preenchida, uma vez que se encontra, desde sempre, 
vazia, pelo menos na origem. Além do mais, essa definição conduziria, também, a um plano de inatividade da 
alma. 
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Portanto, para a tarefa de apontar o que compete a cada sentido e, a partir daí, descobrir 
o progresso de nosso espírito, foi necessário, de acordo com Condillac, dividir a exposição da 
obra - Tratado das Sensações - em quatro partes: uma primeira que trata dos sentidos por si 
mesmos que não julgam os objetos externos; uma segunda que verifica a validade de 
objetividade do sentido do tato, enquanto o único sentido que tem condições de julgar os 
objetos externos^^; a terceira parte trata como o tato tem o papel de educador dos demais 
sentidos no julgamento em relação aos objetos externos; a última parte tem por tema, portanto, 
a narrativa das habilidades, das necessidades e idéias de um homem, tendo os sentidos já 
agrupados e desenvolvidos. Ele nos diz então: "Essa exposição mostra, sensivelmente, que o 
objeto dessa obra é apontar quais são as idéias que devemos à cada sentido, e ver como eles, ao 
se reunirem, dão todos os conhecimentos necessários à nossa conservação".^'* E diz mais 
adiante, tendo pressuposto que o sistema das sensações a ser desenvolvido nasce, também, de 
suposições: 
Não existe homem, por exemplo, limitado ao olfato; um animal 
parecido não saberia velar por sua conservação, mas para a veracidade dos 
raciocínios que fizemos ao observá-lo, é suficiente que um pouco de 
reflexão sobre nós mesmos nos faz reconhecer que poderíamos dever ao 
olfato todas as idéias e todas as faculdades que descobrimos nesse 
homem, e, com apenas este sentido, não seria possível adquirir outras 
idéias^'. 
É possível dizer que o objetivo dessa obra, a partir das demonstrações textuais do autor 
e como já foi levantado anteriormente, é observar a característica epistemológica de cada 
sentido, analisar seu comportamento, discutir seu funcionamento. Mas pretende apontar. 
Nota-se desde o Extrato Comentado do Tratado das Sensações, que nessa divisão feita em partes pelo objeto 
de investigação dos sentidos há uma divisão clara, um grupamento dos sentidos. Existe o grupo de sentidos que 
por si só não reconhecem a existência dos corpos externos e o grupo que tem condições de realizar essa tarefa. 
Ou seja, desta forma, Condillac marca com clareza o estatuto particular de cada grupo de sentidos; um 
representante de uma "sensibilidade subjetiva" e outro de uma "sensibilidade objetiva". Se assim fosse possível 
apontar. 
"condillac, 1947, v. 1, p. 325, A 47 - 52. 
Id. Ibid, p. 325, B 17 - 28. 
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também, a natureza desse conhecimento desenvolvido pelos sentidos, ainda que cada um deles 
tenha condições, tomados isoladamente, de propiciar o surgimento de todas as faculdades da 
mente, mesmo que reduzidas às idéias peculiares de cada dado do sentido. Portanto, antes de 
ter apenas uma preocupação com uma redução simplista da sensação à agente de modificação 
subjetiva, pelo menos como ponto de partida, a proposta de investigação atravessa, também, a 
fronteira da matéria do saber meramente subjetivo em direção aos órgãos dos sentidos. Não 
seria exagerado, então, apontar em Condillac um internalismo? Pode-se dizer, contudo, que o 
jeito a partir do qual se dirige a investigação — metodologicamente - não tenha lá os ares de um 
realismo à toda prova, mas, em certa medida, está assegurado, de um lado, por uma abstração 
razoável do ser humano desde o seu nascimento e amparado, por outro lado, por uma analogia 
que relaciona sempre a atividade da mente da estátua a referenciais humanos reais. 
De outra maneira, pela passagem mencionada acima, na tentativa de desmembrar os 
dados dos sentidos, tomados os órgãos dos sentidos separadamente, nota-se que não existe, 
pelo menos à princípio, uma hierarquização desses mesmos órgãos. Existe sim, uma isonomia 
entre todos , de acordo com a capacidade de desenvolver as faculdades e as habilidades 
internas do sujeito. Entretanto, o olfato não pode ser o sentido que impulsiona o 
desenvolvimento de idéias derivadas, apenas, da visão, por exemplo. Portanto, pode-se dizer a 
partir de então, mesmo que de uma maneira ainda prematura no desenvolvimento do ideário 
condillaciano, que existe uma especificidade representativa^^ dos elementos captados pelos 
cinco sentidos, ou seja, existem idéias que devem ser particulares de cada um: idéias visuais, 
^ Conferir o artigo de Gereth Evans sobre o problema de Molyneux. Há uma tendência em dizer que existe um 
conceito único para a sensibilidade, quer dizer, mesmo sem a atividade de um dos sentidos, como trata o afamado 
problema, seria possível reconhecer ou nomear um dado sensível, pois há uma propriedade dos sentidos, há uma 
universalização da sensibilidade que permite dizer que uma coisa é ou não de determinada maneira, independente 
da especificidade das sensações com que cada um desses elementos nos afeta. Como seria o caso, então, de 
determinar se uma esfera não é um cubo, ou vice-versa, sem que o auxílio e as contribuições do tato entrem em 
questão. Portanto, a resposta de Evans ao problema de Molyneux é positiva porque a visão reconheceria, assim 
como o tato, ou os demais sentidos, o objeto, pois há uma iddia de sensibilidade. Ver mais à frente os 
desdobramentos desse tema que fora controverso e, ainda hoje, gera debates freqüentes entre os epistemólogos 
contemporâneos. 
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idéias olfativas, gustativas, sonoras, táteis. Cabe ao olfato, então, apenas as idéias advindas de 
corpos odoríficos. 
Uma vez tendo já apontado, preliminarmente, as intenções do autor para com a obra o 
Tratado das Sensações, vejamos então o que ele diz logo no resumo da primeira parte do 
mesmo texto sobre a fonte de nossas idéias; "Locke distingue duas fontes, os sentidos e a 
reflexão. Seria mais exato reconhecer apenas uma, seja porque a reflexão é, em seu princípio, 
apenas a sensação mesma, seja porque ela é menos a fonte de nossas idéias do que o canal 
através do qual atravessam as idéias pelos sentidos".^^ Ou seja, desde o princípio dessa obra, 
Condillac estabelece a reunião das funções cognitivas sensíveis para um único e mesmo fator, a 
saber, a sensação mesma. Estaria aí, segundo os historiadores, posta a redução, ou o monismo 
referente à dupla fonte^^ do conhecimento advindo com Locke? Ele diz ainda: 
Eis o defeito do Tratado das Sensações. Logo quando lemos o 
exórdio, o julgamento, a reflexão, as paixões, todas as operações da ahna, 
em uma palavra, são somente a sensação mesma que se transforma 
diferentemente e julgamos ver aí um paradoxo sem nenhuma espécie de 
prova. Mas, mal a leitura da obra tenha acabado, vem-lhe a tentação de 
dizer: essa é uma verdade muito simples e ninguém a ignorava. (...) Essa 
verdade é o principal objeto da primeira parte do Tratado das Sensações . 
Adiantando o que vai ser desenvolvido ao longo da primeira parte, Condillac demonstra como 
ele entende o proceder do conhecimento, do qual se reduzem as diversas operações do espírito 
a um único e mesmo aspecto. Portanto, uma vez reconhecido o estatuto epistemológico da 
sensação, enquanto princípio a que se reduzem as atividades na sua origem e como princípio a 
Esse resumo, como já foi mencionado acima, faz parte do Extrato Comentado do Tratado das Sensações. É 
um pequeno texto de suma importância publicado separadamente do corpo do texto do Tratado das Sensações 
CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 325, B 37- 44. 
Mas essa mesma redução que, por hora, se vê presente no Tratado das Sensações, não ocorreu desde sempre. 
No Ensaio sobre a Origem dos Conhecimentos Humanos Condillac se comporta como Locke, distinguindo as 
duas fontes de nossas idéias como sendo a sensação e a reflexão. Ele diz: "As sensações e as operações da alma 
são, então, os materiais de todos nossos conhecimentos: materiais que a reflexão realiza, procurando pelas 
combinações as relações que eles encerram. (...) Concluindo: não há idéias que não sejam adquiridas, as 
primeiras vêm imediatamente dos sentidos, as outras são dadas à experiência e se multiplicam à medida da 
capacidade de refletir."CONDILLAC, Essai sur L'Origine des Connaissences Humaines In. Oeuvres 
Philosophiques de Condillac,, p. 6, B 18 - 23, 36-41. 
™CONDILLAC, op.cit. p. 326, A 20 - 29, A 31 - 32. 
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partir do qual, também, se complexificam essas mesmas atividades, resta saber como o autor 
concebe esse processo. 
Condillac entende que os sentidos, olfato, audição, visão, paladar, não dão nenhum 
conhecimento que provenha dos objetos exteriores e reconhece de outra maneira a necessidade 
de separar os sentidos da seguinte forma: "Se os filósofos acreditaram no contrário, se eles se 
enganaram até ao ponto de supor que o olfato poderia regular os movimentos dos animais, é 
que falta ter analisado as sensações, pois eles tomaram por efeito de um único sentido as ações 
para as quais concorrem vários. Um ser limitado ao sentido do olfato sentiria somente a si 
mesmo nas sensações que ^'experimentaria".^" Quer dizer, os sentidos, como admite o autor, 
são responsáveis pelo conhecimento, seja dos animais, seja dos homens, das coisas no mundo, 
mas não garantem, uma vez tomados isoladamente, o reconhecimento dos objetos externos. 
Dessa forma, um ser limitado apenas ao olfato não seria capaz da constatação, ou da 
correspondência entre sua sensação e os objetos odoríferos. Toda uma "personalidade" estaria 
limitada aos sentimentos dos perfumes, mas não ao reconhecimento desses perfumes enquanto 
agentes objetivos dos sentimentos. De acordo com Condillac, existe uma grande facilidade no 
reconhecimento do mérito dessa questão quando se refere ao olfato e a audição. Já sobre a 
visão, diferentemente, não seria possível levantar tão facilmente tal posicionamento, uma vez 
que uma grande quantidade de hábitos adquiridos impede de afirmar que não enxergamos 
como fazemos hoje, ou que em outros tempos havia, ainda, a necessidade desse aprendizado. 
Ele diz: "O hábito de julgar pela vista grandezas, figuras, situações e distâncias é tão grande 
que não imaginamos como havia existido um tempo em que teríamos aberto os olhos sem ver 
Na tradução feita pela editora da Unicamp o verbo éprouver foi traduzido para o português como se estivesse 
no Imperfeito do Subjuntivo da língua portuguesa. Mas preferimos traduzir literalmente, ou seja, no tempo 
condicional porque indica mais o caráter hipotético do que está sendo tratado no texto de Condillac. Dessa 
forma, quando se lê éprouverait, entender-se-á experimentaria. 
"condillac, 1947, v. 1, p. 328, A 17 - 25. 
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como vemos. Então, tendo constatado uma problemática no que se refere à validade da 
visão como sentido responsável pelo reconhecimento da objetividade (portanto agrupado entre 
os sentidos considerados "subjetivos", ou que não são capazes do reconhecimento dos objetos 
externos), tendo questionado, ainda, a origem das idéias atribuídas à visão ao longo da tradição 
e, com isso, a natureza específica de cada órgão do sentido de acordo com o desenvolvimento 
do ideário humano, torna-se tarefa imperativa deslindar o pensamento condiliaciano sobre o 
tema presente ao longo da primeira parte de seu Tratado das Sensações. 
A primeira parte do Tratado das Sensações, como foi dito, se refere àqueles sentidos 
que por si só não julgam os objetos exteriores. Começa, portanto, a partir do olfato, sentido 
esse que, talvez, seja o que menos contribui para a complexificação da mente da estátua. 
Condillac parte dos primeiros conhecimentos que pode adquirir um homem limitado ao olfato. 
O adão epistemológico só pode conhecer os elementos que advém do órgão do olfato, não pode 
ter nada mais além do que isso, tão pouco pode ter noções mais complexas como extensão, 
figura, nem nada que lhe seja diferente de sua especificidade sensorial, tais como a sensação de 
cor e som. O autor diz: "Ela é para si apenas os odores que sente. Se nós lhe apresentamos uma 
rosa, ela será em relação a nós uma estátua que sente uma rosa, mas em relação a si própria, 
será somente o odor mesmo dessa flor." E acrescenta mais adiante: "Em uma palavra, os 
odores sob esse aspecto, são somente as suas próprias modificações ou as maneiras de ser, ela 
não saberia ser outra coisa, uma vez que são as únicas sensações às quais ela é suscetível".^'^ 
Nesses termos, as sensações, ou o material do saber, se identificam com o ser que sente. Ou 
seja, a personalidade da estátua, a subjetividade receptiva, nada mais é do que a sensação 
captada pelo órgão. Não seria esse um motivo suficiente para o questionamento do autor sobre 
a realidade material? Seria material, afinal, a realidade subjetiva da estátua modificada pela 
" CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 328, A 34 - 39. 
CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 224 A 17- 22 . 
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sensação? No atual estágio de desenvolvimento da estátua, o critério de realidade é o critério da 
realidade do eu, enquanto ser da sensação, enquanto ser que capta somente o que o afeta 
simplesmente. 
Mais adiante Condillac diz, a respeito do desenvolvimento das faculdades, no título do 
parágrafo: "A estátua é capaz de atenção. Ao primeiro odor, a capacidade de sentir de nossa 
estátua está totalmente concentrada sobre a impressão que se faz sobre seu órgão. Isso é o que 
eu chamo atenção".^'' Portanto, se essa é a primeira habilidade^^, para ser mais simples, que a 
estátua desenvolve, se essa é a primeira faculdade desenvolvida, é possível questionar a 
passividade pura e simples da estátua. Quer dizer, um ser que sente, mas que se atém a um 
dado sensorial, mesmo que desconheça sua externalidade, um ser que pode reagir e reconhecer 
esses estímulos de um determinado objeto como seu, pode ser considerado passivo? 
Vejamos os desdobramentos da questão, na letra de Condillac: Desde esse instante ela 
começa a gozar ou a sofrer: pois se a capacidade de sentir está inteiramente concentrada num 
odor agradável, é gozo; já se ela está inteiramente concentrada num odor desagradável, é 
sofrimento".^' Desde o início do texto, logo no começo de sua análise, o autor entende o par 
prazer - dor como elemento importante a ser considerado no espectro das sensações 
experimentadas pela estátua. Dessa forma, sentir essas sensações, ter contato com elas. 
" CONDILLAC, 1947, v.l, p. 224, B 25 - 29. 
No texto Essai sur L 'Origines des Connaissences Humaines, Condillac entendia, diferentemente do tratamento 
dado no Traité des Sensations, que a primeira faculdade do homem na origem 6 a percepção. Será que essa 
atenção é somente a percepção reformulada? Vejamos o modo como Condillac entende esse tema no Essai: "A 
percepção ou a impressão ocasionada na alma por ação dos sentidos é a primeira operação do entendimento. (...) 
Os objetos agiriam inutilmente sobre os sentidos e a alma não tomaria jamais conhecimento se não tivesse 
percepção. Assim o primeiro e menor grau de conhecimento (grifo nosso) é perceber". CONDILLAC, Essai sur 
L'Origines des Connaissences Humanines, In. Oeuvres Philosophiques de Condillac, p. 10, A 52-53; p. 11, A 1, 
A 8- 12. Nesses termos é possível dizer, pelo menos de maneira preliminar, que há uma mudança de tratamento 
dos termos encarados na trajetória intelectual de Condillac. Em segundo lugar, seria possível dizer que há uma 
confusão entre material do conhecimento e operação do conhecimento. Em passagem anterior ele diz nos 
seguintes termos: "As sensações e as operações da alma são então os materiais de todos os nossos 
conhecimentos: materiais que a reflexão opera, procurando pelas combinações as relações que a encerram." Id. 
Ibid, p. 6, seção primeira, cap I, A 19-23. 
"condillac, 1947, v. 1, p. 224, B 31 - 37. 
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pressupõe sempre, para o sujeito que sente, um movimento de afastamento ou de aproximação 
desse fator de querer ou de repulsa. Condillac diz: 
Quando ela tiver observado que ela poderá deixar de ser o que é 
para retornar a ser o que foi, veremos seus desejos nascerem de um estado 
de dor que ela compara a um estado de prazer que a memória lhe 
lembrará. É por esse artifício que o prazer e a dor são o único princípio 
que determinam todas as operações da alma, deve elevar por degrau a 
todos os conhecimentos dos quais é capaz (...). 
Ou seja, até então, temos as capacidades cognitivas da estátua decisivamente influenciadas por 
esses elementos da volição, se assim podemos dizer, elementos esses, também, que têm um 
apelo para a objetividade, uma vez que não é encontrada dentro do sujeito a possibilidade da 
satisfação do querer ou da repulsa. Pode ser dito, portanto, que no sujeito encontramos o 
resultado da interação com o objeto na forma de uma representação^^ do objeto, mesmo que, 
como foi dito antes, ainda seja desconhecida para a estátua essa correspondência com o objeto 
80 
De acordo com as passagens acima, há uma garantia de desenvolvimento intelectual 
pelas formas de afetação da sensação. Mas o que garante, em contrapartida, a possibilidade da 
comparação dessas duas formas de afetação no sujeito da estátua? Seria, talvez, um elemento 
lógico que considerasse, de acordo com a ordem dos estímulos, aqueles que não estão mais 
™ CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 225, A 36-41,42 - 47. 
™ Será tratado mais detalhadamente mais adiante qual seria o papel dessa sensação presente no sujeito. Seria ela 
meramente elemento representativo? 
Notadamente faz-se necessário observar, desde o aviso ao leitor sobre o plano da obra apresentado por 
Condillac, no início do Tratado das Sensações, que há uma tarefa importante a ser realizado por aquele que 
propõe se debruçar sobre o objeto de discussão da obra: a inserção na narrativa e na trajetória cognitiva da 
estátua, acompanhando desde sempre o seu desenvolvimento, mesmo que pareçam banais e conclusivas demais 
as conquistas alcançadas por esse ser. O autor diz: " Aviso, portanto, que é muito importante se colocar 
exatamente no lugar da estátua que vamos observar. É preciso começar a existir como ela, ter somente um 
sentido quando ela tiver um apenas, adquirir as idéias que ela adquirir, contrair hábitos que ela contrái; em uma 
palavra: 6 preciso ser como ela é. Ela julgará as coisas como nós somente quando ela tiver todos os nossos 
sentidos e todas as nossas experiências". CONDILLAC, op. cit, p. 221, A 10 - 18. Portanto, essa fase de 
desenvolvimento cognitivo demonstra desde sempre a vigência de duas lógicas: uma " para nós" leitores que 
temos já as faculdades e hábitos já constituídos, e uma segunda lógica "para ela", a estátua, que passo a passo da 
experiência adquire novos conhecimentos. 
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atuais na mente, mas já sentidos, e aqueles que estão presentes e estão mais "frescos" no 
ânimo. 
Em trechos acima, vimos que a memória ganha papel decisivo e mantenedor do 
entendimento da estátua, quanto à garantia da passagem das sensações na mente. Não seria essa 
faculdade o elemento lógico responsável, então, pela distinção e atualização dos estímulos na 
alma? Vejamos como Condillac entende essa questão: "Se não lhe restasse nenhuma lembrança 
de suas modificações, a cada vez ela acreditaria sentir pela primeira vez; anos inteiros viriam se 
perder em um momento presente. Limitada sempre a sua atenção a uma única maneira de ser, 
' * 81 • jamais ela compararia duas juntas, jamais ela julgaria suas relações". Portanto, a memória 
tem uma função capital para o desenvolvimento cognitivo, ainda mais quando se trata de um 
ser limitado, pois garante que as sensações sejam representações que se diferenciam na ordem 
espaço-temporal, de modo que a estátua nunca possa ser reduzida a apenas uma maneira, ou a 
uma modificação simples sentida atualmente. A memória garante, então, o reconhecimento 
(grifo nosso) da diferença entre as sensações e sua representatividade, bem como a diferença de 
simultaneidade e sucessividade que existe entre os estímulos que, por ora, afetam o eu 
cognoscente. Diz, ainda, o autor quanto ao nascimento da memória: 
Mas o odor que ela sente não lhe escapa inteiramente tão logo os corpos 
odoríferos param de agir sobre seu órgão. A atenção que ela prestou ainda 
retém esse odor e resta, ainda, uma impressão mais ou menos forte, 
seguida de uma atenção mais ou menos viva. Eis aí a memória. 
E diz mais: 
Quando nossa estátua é um novo odor, ela tem ainda presente aquele que 
ela teve no momento precedente. Sua capacidade de sentir se divide entre 
a memória e o olfato. 
A memória surge, além da ordenação temporal dos estímulos na mente, como vimos antes, mas 
também devido à capacidade de permanência do estímulo sensorial, seja ele mais fraco ou 
^'condillac, 1947, v.l,p. 225, A 53 -59 ;B 1 -4. 
CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 225, B 7 - 15, 17 - 22 
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mais forte na mente de quem sente. Há na passagem de um estímulo alguns "resíduos", mesmo 
que o objeto tenha já parado de atuar. Essa sensação ainda mantida pela atenção ativa (grifo 
nosso) retém a sensação passada num tempo presente, estabelecendo um conflito entre 
estímulo passado e estímulo atual, o que nos remete ao surgimento de uma sensação 
modificada de temporalidade chamada memória. Condillac, a partir de então, estabelece uma 
diferença entre o que ele chama de capacidades de sentir: entre o olfato que sente o estímulo já 
e a memória que resgata o que se passou. 
A memória, contudo, pode ser mais viva, se a lembrança da sensação antiga for mais 
viva que a sensação atual. Portanto, a estátua percebe que deixa de ser um determinado 
estímulo experimentado antes, para se atualizar numa maneira de ser que se apresenta já, 
mesmo que subsista na mente a impressão de um outro objeto odorífero. Essa mudança de 
estado, essa mudança nas maneiras de ser, faz com que a estátua associe sempre um momento 
anterior distinto daquele que ela experimenta já. É pela mudança desses estados, é pelo 
reconhecimento da diferença entre os estados que a memória propicia o conhecimento da 
sucessão, mesmo que para ela todos os estímulos sejam, ainda, a mudança de seu próprio eu. 
Tendo já feito a diferenciação entre as maneiras de sentir da estátua, entre olfato e 
memória, Condillac estabelece, a partir de então, uma diferença de estatuto de atividade dessas 
duas instâncias, a saber: 
Ela é ativa em relação a uma de suas maneiras de sentir e passiva 
em relação à outra. Ela é ativa quando se lembra de uma sensação porque 
ela tem em si a causa da sua lembrança, ou seja, a memória. Ela é passiva 
no momento que ela experimenta uma sensação porque a causa que a 
produz está fora de si, quer dizer, no corpo odorífero que age sobre seu 
órgão. 
^■'condillac, 1947, v. 1, p. 226, A 13 - 24. 
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De acordo com o autor, o modo como se define a passividade ou atividade de um ser 
está em saber se a causa de um efeito produzido está em nós ou fora de nós. Ou seja, é ativo 
aquele que é agente de uma causa que resultará num efeito, por exemplo, a lembrança de uma 
sensação sentida em nós. Já é passivo aquele que é resultado da ação de algo extrínseco e que 
tem em nós o efeito de uma causa, por exemplo, a impressão na mente de um objeto que está 
fora de nós. 
A partir de então é possível dizer: quanto mais experiências tiver a estátua, mais ela se 
recordará e mais facilmente ela se acostumará com as mudanças de estado que lhe ocorrem. 
Mas como isso se dá? Acredita o autor que seja através da experiência reiterada e pela 
quantidade de estímulos que ela já sente. O que seria, então, o hábito? Segundo o autor , 
hábito seria a facilidade de se repetir o que se fez e essa facilidade é adquirida com a reiteração 
dos atos de experiência. De outra maneira, é a partir da capacidade de sentir de várias maneiras, 
entre a capacidade ativa que lembra o estímulo reiteradas vezes e entre a capacidade que sente 
o estímulo atual outras tantas vezes, é que a estátua começa a comparar. A estátua estaria, 
ainda, nesse estágio de desenvolvimento, dividida entre duas formas de ser diferentes. Dessa 
maneira, o ato de comparar surge do fato de termos que conceder atenção a duas "idéias" ao 
mesmo tempo. Condillac diz: "Desde que há comparação, há juízo. Nossa estátua não pode 
estar ao mesmo tempo atenta ao odor de rosa e ao de cravo sem perceber que um não é o outro. 
Esse aspecto do pensamento de Condillac, assim como da tradição empirista da qual o autor pode ser um 
representante, é muito controverso, uma vez que, como foi visto acima, a passividade vai ao encontro do aspecto 
meramente receptivo do sujeito cognoscente, ou seja, as impressões sensíveis seriam esse material que 
preencheria a mentalidade vazia de conteúdos do homem-estátua, ou do sujeito em geral tal qual usado pelo 
empirismo (tabula rasa). Nesse sentido, a atividade da estátua, ou do sujeito em questão, seria representada pela 
ação das faculdades mentais prontamente desenvolvidas pelos estímulos externos. É possível dizer, com isso, que 
existiria uma oposição clara entre o sujeito e o objeto. Questionamos, contudo, a extensão dessa passividade que 
Condillac empreende para o homem-estátua, pois, o fato de ter um objeto diante de si (a atenção), sentir a 
sensação ligada à ele e perceber essa sensação, mesmo que a estátua não tenha o reconhecimento desse objeto 
efetivamente, invalida a posição de passividade, pois o ato de prestar atenção a algo e ter ciência disso, por mais 
que a causa do estímulo esteja fora, não nos permite dizer que o sujeito seja passivo. 
CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 226. 
Sobre esse tema da formação ideal, ou da possível associação entre a sensação e a idéia, veremos 
detalhadamente mais à frente a referência de Condillac. 
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(...) Um juízo é, então, somente a percepção de uma relação entre duas idéias comparadas". 
Quanto mais comparações e quanto mais juízos se repetirem, mais fácil será para ela executar 
essas operações e mais fácil essas funções se tornarão hábitos^^. Dessa forma a experiência 
ratifica e pronuncia as próprias faculdades. 
Vimos acima, contudo, uma passagem do texto de Condillac na qual ele salienta a forte 
influência do prazer e da dor, mesmo que a estátua encontre em seu ânimo uma diversidade de 
sensações que muitas vezes possam dispersar sua atenção ou sua preferência. De maneira 
coerente, Condillac entende que essa diversidade pode ser desrespeitada, se uma sensação 
contribuir mais para a sua felicidade e for lembrada, preferencialmente, dentre os estímulos 
sentidos. Existem portanto, segundo o autor^^, duas espécies de prazeres: uma que diz respeito 
ao corpo, ou às sensações imediatas dos objetos externos, e uma outra espécie, chamada 
intelectual, advinda da participação das faculdades da alma. Mas como se sabe, a estátua, em 
função de sua lógica de entendimento, não compreende tal distinção. Condillac diz; 
Essa ignorância a protegerá de um erro que temos dificuldade de 
evitar: pois esses sentimentos não se diferem muito do que imaginamos. 
Certamente, eles são intelectuais ou espirituais, porque há propriamente só 
a alma que sente. Se se quiser, eles são todos, também, em um sentido, ou 
corporais ou sensíveis, porque o corpo é a sua única causa ocasional. E 
seguindo suas relações com as faculdades do corpo ou da alma que nós as 
distinguimos em duas espécies"^. 
De acordo com as palavras de Condillac pode-se concluir: 1) Há um reconhecimento, 
por parte do autor, de uma dupla instância para determinação dos prazeres que são acometidos 
à estátua, um intelectual ou espiritual, outro corpóreo, sensível; 2) Se considerarmos, porém. 
''^CONDILLAC, 1947, V. 1, p. 226, B 18 - 23; 26 - 28. 
A esfera do juízo, quando tratamos de um ser como esse que não tem a referência da efetividade e da 
objetividade constatada, reúne duas instâncias: a estátua associa a esfera do conhecer (uma sensação, por 
exemplo, como modificação subjetiva) e a esfera do ser (a sensação como ponto de partida para a formação de 
sua personalidade em sendo considerada modo de ser da estátua, maneiras de ser da estátua). Portanto, o 
surgimento do julgamento ocorre, quando do reconhecimento das diferentes sensações enquanto material do 
saber c como maneiras de ser de alguém que não reconhece o objeto das sensações. 
^'condillac, op. cit, p. 227. 
'^Id.Ihid, p. 227, B 30-41. 
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apenas uma das vias de identificação desses sentimentos, ora poderão ser eles apenas 
subjetivos, resultados das modificações internas do sujeito que sente, por isso, co-participantes 
de um idealismo, ora poderão ser considerados resultados da afetação corporal, resultados da 
afetação na sensibilidade como causa do sentimento interno subjetivo. O sentimento de prazer 
tem ocorrência no ânimo, já a causa de sua afetação tem origem objetiva; 3) Poderia ser dito, 
ainda, que Condillac considera a separação corpo e alma somente em relação à origem dos 
estímulos que por ora transitam na alma ou no corpo do sentiente, ou seja, conceber tal 
separação seria uma abstração. 
Em relação aos prazeres, então, existem diferentes graus de sensibilidade; se um dos 
prazeres diminuir de tal forma sua intensidade, ele pode desaparecer junto com a sensação 
atual; em contrapartida, o prazer mais forte é aquele em que a sensação pode aumentar, sem 
deixar, às vezes, de parecer desagradável e, por conseguinte, ser o estado mais próximo da dor. 
Por mais insignificante que seja a sensação desde seu início, agradável ou não, a estátua estará 
sempre, por sua vez,^' bem ou mal. Ou ainda, é possível dizer, para a estátua, que existem 
maneiras de sentir indiferentes ou extremamente marcantes, na relação com outras sensações 
de intensidade diferente. Condillac diz: 
Todas as vezes que ela está mal ou menos bem, ela se lembra das 
sensações passadas, ela as compara com o que ela é, e sente que é 
importante voltar a ser o que foi. Daí nasce a necessidade (grifo nosso), 
ou o conhecimento que ela tem de um bem, cujo gozo ela julga necessário. 
Ela conhece então as necessidades somente porque ela compara a 
dificuldade que ela sofre com os prazeres que gozou 
Curiosamente, o surgimento da necessidade, pelo menos aqui nesse grau de sensibilida- 
É curioso notar como Condillac insere o bem-estar ou mal-estar, assim como as sensações que o acompanham 
e a necessidade, como intrínseco ao indivíduo. As sensações teriam um valor benéfico ou maléfico ao sentiente 
de modo que o determinariam a agir, a desejar, ou a rejeitar estados ou maneiras de ser que teve já a 
oportunidade de sentir. Portanto, cria-se um sistema de carências que impulsiona o indivíduo sempre ao 
conhecimento, à fruição ou fuga desses estados. De outra maneira, esse sistemas de carências pressupõe sempre 
algo que não se encontra no eu, haja visto que no eu só há o resultado sensitivo do objeto de querer. 
■"-CONDILLAC, 1947, V. 1, p. 228, A 31 - 41. 
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de e de conhecimento, se estabelece por comparação com sensações no mínimo antagônicas em 
intensidade, para não falar na qualidade agradável ou desagradável de cada uma. Portanto, o 
surgimento da necessidade não pode se dar através de um sentimento intrinsecamente 
agradável tão somente, mas, também, pela comparação de um estado pré-existente na memória. 
Ou seja, se supuséssemos que a estátua vivesse em constante agonia acometida por um 
sentimento de dor, não seria razoável pensarmos no desejo de um estado de alívio em que a dor 
inexistisse, mesmo que o prazer não ocorresse de forma efetiva? O estado de dor não 
pressupõe, em seguida, a projeção de um estado de bem-estar por quem é acometido pela 
moléstia? Questiona-se, com isso, o fato de ter a estátua de experimentar sentimentos, em si 
mesmos, bons ou ruins, em sua comparação, para conhecer uma carência. Mas não duvidamos, 
porém, do fator complexificador que a carência, ou a necessidade, tenham na determinação, ou 
talvez, na formação da alma da estátua. Vejamos o que Condillac diz a respeito: "Tudo que a 
interessa é sair de um estado para gozar outro, qualquer que ele seja; e se ela conhecesse um 
meio que pudesse furtá-la desse sofrimento, aplicaria todas as suas faculdades em usá-lo". 
Nota-se claro o tom da fala de Condillac, dirigindo à necessidade a predominância das ações da 
alma da estátua. A necessidade, nesse sentido, extrairia todas as forças e quase todas as 
capacidades de sentir para satisfação de seus desígnios. 
A memória, por exemplo, poderia sofrer danos à sua atividade se, depois de uma 
comparação, depois de uma constatação, a faculdade de recordação reapresentasse uma coisa 
que lhe foi agradável e que a estátua não gostaria de deixar de sentir. Vejamos: "Não há mais 
causa que possa determinar a memória a agir com tamanha vivacidade para superar o odor até a 
extinção do sentimento. O prazer, ao contrário, fixa pelo menos a maior parte da atenção ou da 
capacidade de sentir a sensação atual; A necessidade de satisfação de um determinado 
'-^CONDILLAC, 1947, v.l, p. 228, B 14- 19. 
'■•CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 229, A 43 - 49. 
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prazer, por maior que ele seja, é importante salientar, é capaz de embotar até faculdades da 
alma para os desígnios. Seria possível dizer, de acordo com essas passagens, que a necessidade 
pura e simples, a vida para a satisfação apenas das necessidades, pode se tornar uma recusa à 
própria vida e à fruição do ser em outros âmbitos. O ser dominado pela necessidade se reduz à 
própria necessidade e aos meios para a satisfação desse querer. De outra maneira, a 
necessidade e sua função de complexificação cognitiva leva consigo a marca da contradição 
nesses termos, já que o excesso de carência, por sua vez, se encarrega de abater as faculdades 
da alma da estátua. Condillac, então, faz uma diferença importante quanto à natureza de duas 
faculdades: entre a memória e imaginação, vejamos o que ele diz: 
Ora, ela carrega o nome de memória quando ela se lembra de coisas 
somente enquanto passado; e ela toma o nome de imaginação quando ela 
relembra com tanta força que as coisas parecem presentes. (...) A memória 
é o começo de uma imaginação que tem ainda pouca força; a imaginação é 
a memória mesma que chega a toda vivacidade da qual é suscetível. (...) 
podemos atualmente observar uma terceira [ atenção ], que se dá por 
imaginação e cuja característica é deter a ação dos sentidos para substituir 
por um sentimento independente da ação dos objetos exteriores'"^. 
Por mais que seja longa a citação acima, ela se faz necessária porque mostra o 
nascedouro comum entre duas ou mais faculdades, a saber, entre a capacidade de atenção para 
um objeto presente ou para um objeto sentido atualmente, a capacidade de atenção da memória 
que recorda uma sensação que não age atualmente nos sentidos, e uma terceira, fruto dessas 
outras, que projeta "ansiosamente", antecipadamente, uma sensação que não existe mais. 
Curiosamente, na lógica do "para ela", a estátua nesse reapresentar para si mesma uma 
sensação com vivacidade, desconhece a diferença entre a causa do em si da projeção de uma 
sensação e a afetação de um corpo odorífero exercida objetiva e atualmente nela. Entretanto, 
sua capacidade de imaginar terá mais vigor, porque se concentra inteiramente em uma única 
CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 229, B 13 - 17, 21 - 24, 27 - 33. 
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espécie de sensação; todas as suas faculdades operam sobre um mesmo sentido, sem haver algo 
estranho que a possa distrair. 
A imaginação, às vezes, não necessariamente passará por uma mesma ordem de ligação 
entre as idéias. Essa ordenação será desobedecida se, para a estátua, ocorrer uma maneira de ser 
através da qual se sentiu melhor. Em várias situações, as ligações entre as idéias se darão de 
maneiras as mais diferentes, preferíveis, às vezes, às maneiras de ser que imaginou, do que a 
maneiras de ser que sentiu primeiramente e que a memória recorda. As cadeias de idéias se 
formam pela comparação entre seus elos, entre aqueles que são anteriores e posteriores e pelos 
juízos resultantes dessas relações. Nesse sentido, o título do parágrafo 36 é esclarecedor: É 
devido a essa ligação que a estátua reconhece as maneiras de ser que teve . Ou seja, só 
quando se estabelece uma associação entre as diversas maneiras de ser, tendo por isso já 
adquirido um certo grau de maturidade cognitiva, é que a estátua distingue ou resignifica as 
maneiras de ser pelas quais passou. Poderia ser dito que a sua personalidade, ou sua 
subjetividade se potencializa quando pode, a partir de faculdades já definidas no ânimo, 
redobrar, reagrupar, reapanhar, rever as sensações que fizeram parte de seu eu. 
Há, contudo, um limite. Diz Condillac; 
Entretanto, as relações que seus juízos podem descobrir estão em 
número muito pequeno. Ela conhece'^ apenas uma maneira de ser que é a 
mesma ou é diferente do que ela já teve, ou uma é agradável, a outra 
desagradável, ou se elas são mais ou menos. Mas distinguirá vários odores 
que se fazem sentir juntos? É um discernimento que nós adquirimos 
somente através de exercício, já que está ainda encerrado em limites bem 
estreitos, porque não existe ninguém que possa sentir pelo olfato tudo o 
que compõe um saché 
Portanto, Condillac estabelece para a estátua um limite de discernimento que, para ser 
superado, precisa do conhecimento pormenorizado dos objetos tomados separadamente, um de 
®^CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 230. 
Na tradução brasileira da editora da Unicamp está adotada a tradução do verbo connaitre (connait no texto 
contemporâneo e connoit no texto original de época, estão no mesmo tempo verbal, o que ocorre é apenas um 
arcaísmo da língua francesa) por saber. Preferimos manter a tradução literal, ou seja, adotar o verbo conhecer 
como se encontra no presente do indicativo 3° pessoa do singular, portanto, como conhece. 
^^CONDILLAC, op. cit, p. 231, B 31 - 46. 
51 
cada vez, como se fosse um modo de reforçar a experiência, mesmo que liaja sempre, como 
pressuposto, o reconhecimento das partículas olfativas do objeto efetivamente dado. Sentir os 
objetos simultaneamente, pela lógica da estátua, significa ser duas maneiras de ser ao mesmo 
tempo, nesse caso, então, se trata de uma impossibilidade de juízo. Seu juízo, pois, se faz pelas 
sensações sucessivas. 
* * * 
Vimos, até então, que o homem-estátua de mármore se desenvolveu dentro de um 
quadro muito limitado, reduzido a algumas sensações percebidas e separadas pela contigüidade 
do espaço e do tempo e pela diferença na intensidade da dor ou do prazer a que estão 
relacionadas. Trataremos agora do surgimento de outras funções relativas ao querer, ou à 
vontade da estátua, das idéias e da contribuição dos demais sentidos na complexificação desse 
homem de mármore. 
O que seriam, então, os desejos no entendimento de Condillac? Para a estátua, como se 
daria o entendimento desses sentimentos e sua correspondência com o objeto de seu querer? 
Condillac nos mostra: "O desejo é a ação mesma das faculdades quando se dirigem a uma coisa 
da qual sentimos necessidade". E acrescenta depois: "Todo desejo pressupõe que a estátua tem 
idéia de algo melhor do que ela é no momento e que ela julga a necessidade de dois estados 
que se sucedem".^^ Bastante coerente com o que vimos anteriormente, Condillac estabelece o 
desejo em função da ação das faculdades, portanto, uma ação dos mecanismos do saber que se 
dirigem e que se voltam a algo do qual carecemos, mas que não se encontram no sujeito do 
desejo. Entretanto, para a estátua há um detalhe, a saber, o objeto do desejo não é objetivo, mas 
é um sentimento de que necessita de julgamentos diferenciados em comparação a estados 
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relativos a diferentes maneiras de ser. Se esses estados pouco se diferem, ela sofre menos a 
maneira de ser que ela deseja. Mas se há uma concentração exagerada numa maneira de ser, se 
há uma concentração exagerada num objeto do desejo e todas as faculdades nele se 
concentram, imaginando, recordando, mais ela se acostuma a desejá-lo. A estátua tem por ele 
uma paixão, ou seja, um desejo enorme que não permite outros. Nesse sentido, desde que haja 
desejo, desde que haja paixão, existe amor e ódio. A estátua pode, por isso, odiar as sensações 
que a fazem sofrer e amar as sensações agradáveis, portanto, todos esses sentimentos oriundos 
do prazer e da dor da sensação obedecem, no final das contas, a uma graduação de intensidade 
da sensação. 
Duas causas, contudo, contribuem para sua confiança e para o alcance de seus 
objetivos, ou para a satisfação dos objetos do desejo: a experiência de ter satisfeito já um 
desejo semelhante anteriormente e o desejo de que ela seja satisfeita mais uma vez. A partir de 
então se vê nascer a vontade, "um desejo absoluto que é tão grande que nós pensamos que uma 
coisa desejada está em nosso poder".A vontade, então, parece surgir da reunião, ou da 
identificação entre a matéria do saber e do querer que lhe dá conteúdo de efetivação, a 
sensação, e a formalidade de uma faculdade que delibera, após a contemplação de um objeto 
observado e desejado pelo agente do querer. É possível dizer, ainda, que a vontade"^' nasce da 
afetação e pela afetação da matéria do saber, ou seja, a separação formal do querer é posterior à 
estimulação sensível. 
Se a vontade tem, na sua origem, todo um aspecto a posteriori, todo um aspecto em que 
a matéria da vontade se une com a forma do querer, como será com as idéias? Quais seriam os 
tipos de idéias e qual seria a sua representatividade? Condillac diz que a estátua não pode 
CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 232, B 3 - 6, 8 - 13 
'""condillac, 1947, v. 1, p. 233, B 28 - 30. 
101 • ' ' r ' Veja-se, por exemplo, o texto Fundamentação da Metafísica dos Costumes de Kant em que não se concebe a 
vontade, pelo menos a vontade que será determinante do querer puro e da lei moral, ser determinada e, por sua 
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passar despercebida por aquelas sensações que um dia experimentou, se elas se apresentam 
sucessivamente, ou se são desagradáveis ou não. Desse modo, com umas sensações tem-se 
gozo e por sua vez o contentamento, e com outras se tem o sofrimento e, por isso, o 
descontentamento. Em sua memória estarão essas idéias próprias à sua maneira de ser e ' basta 
considerar somente suas sensações sobre essas duas relações para fazer duas classes, a paitir 
• I O'' 
das quais ela aprenderá a distinguir as nuances, à medida que ela se exercitar mais . 
Condillac diz ainda: "Abstrair é separar uma idéia da outra que parecem naturalmente unidas. 
Ora, considerando que as idéias de contentamento e descontentamento são comuns a várias de 
suas modificações, ela contrai o hábito de separá-las de tal modificação particular, das quais 
não havia distinguido inicialmente"."^^ Dessa forma, nota-se, no mínimo, uma tentativa de 
explicar a capacidade de abstrair e, por isso, a formação de idéias abstratas pela categorização, 
ou pela separação das idéias sensíveis daquelas que têm aspectos mais comuns umas às outras. 
Separar ou abstrair nesse sentido seria, também, classificar'""^. 
Quando a estátua, equipada somente com o olfato e só do olfato for capaz de reter as 
sensações e, com isso, um mínimo de representatividade de suas sensações, pode-se dizer que 
respira somente odores sucessivos de espécies iguais ou variadas. Essas sensações, mais uma 
vez, nada mais serão do que maneiras de ser subjetivas e, além do mais, idéias particulares'"'^. 
O odor de uma violeta não poderia se tornar uma idéia abstrata comum a várias flores, uma vez 
que a estátua não sabe da existência das flores objetivamente'"^. Diz Condillac: "É, portanto. 
vez, originada por móveis sensíveis. Kant distinguiria duas vontades, uma determinada por agentes da 
sensibilidade, por isso mesmo incapaz de moralidade, e uma vontade pura a priori. 
'"-CONDILLAC, 1947,. v. 1, p. 234, A 1 - 4. 
Id. Ibid, p. 234, A 6 - 15 . 
É interessante notar que as idéias a que se refere Condillac sempre têm relação com o agradável e o 
desagradável, sempre têm referência ao "sistema" de necessidades. Seria essa uma tentativa de dar um apelo 
objetivo à natureza dessas idéias, pelo menos no seu aspecto original ou genético? Seria, talvez, uma tentativa de 
tornar mais fácil a separação ou a classificação e, se possível, a abstração das idéias tomadas particularmente? 
'"'CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 234, parágrafo 3. 
Curiosamente, também, nota-se um limite de representatividade das sensações. Não poderiam ser as sensações 
consideradas tão representativas quanto as idéias sensíveis porque, a partir do caso da estátua, não encontramos 
uma correspondência entre o conteúdo da sensação e o objeto real e sensível. Talvez, veremos mais adiante, a 
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somente a idéia particular de uma maneira de ser que lhe é própria". De outra maneira, há no 
caso da estátua, um certo avanço. Diz o autor: "Quando ela via somente idéias particulares, ela 
podia desejar somente tal ou tal maneira de ser. Tão logo ela tenha noções abstratas, seus 
desejos, seu amor, seu ódio, sua esperança, seu temor, sua vontade, terá por objeto o prazer ou 
a dor em geral".'°^ Ou seja, tendo já experimentado diversas maneiras de ser subjetivas, tendo 
já certa noção do que seja a intensidade das sensações e as reações a esses sentimentos, a 
estátua tem condições de reconsiderar a extensão desse prazer e dessa dor que a afeta de 
determinadas formas. Mas desde que haja uma predominância no ânimo, haverá também o 
ressurgimento da idéia particular como única forma efetivamente representativa para a estátua. 
Pode-se dizer, ainda, que os diversos sentimentos formados e nascidos a partir dos hábitos da 
experiência, o amor e o ódio, a paixão, o temor, nada mais são, também, que resultantes da 
transformação do agradável ou do desagradável das sensações que, por sua vez generalizados 
ou reiterados, propiciam o julgamento de generalização ou de complexificação dos prazeres da 
estátua. 
Tendo já a capacidade de diferenciar os estados pelos quais passa, a estátua teria 
condições de pensar em termos numéricos e quantitativos? Vejamos o que Condillac pensa: 
"(...) ela tem a [idéia] de unidade todas as vezes que ela sente uma sensação, ou que elas são 
recordadas, terá as idéias de dois e de três, toda vez que sua memória lhe lembrar de duas ou 
três maneiras de ser distintas".A partir desse ponto é importante destacar: 1) há um ganho 
cognitivo da estátua, quando se torna capaz de associar as sensações que experimenta e as 
maneiras de ser decorrentes dessas sensações às vezes e às circunstâncias através das quais 
sentiu; 2) essa identificação só pode ser feita quando a memória recorda e avalia as sensações 
sensação só poderá ser considerada como tal, tão representativa, através do auxílio que o sentido do tato prestará 
na condução do eu da estátua aos objetos do seu saber. 
'"^CONDILLAC, op. cit, p. 234, A 31 - 33. 
Id. Ibid, p. 234, A 38 - 47. 
'"'CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 234, B 4 - 9. 
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sentidas e a sucessividade de sua afetação, possibilitando a identificação entre a sensação e a 
unidade que representa o momento da passagem e o modo de ser que a estátua foi; 3) isso 
poderia, portanto, ser considerado um dos primórdios da formação conceituai, lingüística ou 
semântica, que seja, uma vez que associa a cada signo de unidade uma circunstância do 
estímulo da estátua. 
De outra maneira, há, ainda, uma questão: 
É suficiente para os raciocínios que fiz, convir que há um número 
além do qual a memória não deixa mais de perceber uma multidão 
totalmente vaga.(...) Mas ainda que sejam consideráveis os números que 
podemos distinguir, resta sempre uma multidão que não é possível 
determinar, que chamamos por essa razão, o infinito, (...). Nós podemos 
concluir que nossa estátua abarcará distintamente até três maneiras de 
ser"". 
Portanto, pelo que foi visto acima, pode-se dizer que Condillac entende o limite da estátua 
como um limite cognitivo real muito parecido, ou muito análogo, aos limites humanos normais 
sobre a capacidade de abstrair e generalizar a unidade e, por sua vez, redefinir ou identificar as 
coisas com um signo diferente de unidade. Mas é fácil perceber que a fonte do problema se dá 
com o limite do saber da estátua. Não encontramos um total controle de seu funcionamento, 
muito em função da ineficiência de suas faculdades, quando suas funções para agir têm 
somente um material de saber que pouco se modifica e pouco se altera, respeitando, na maioria 
das vezes, a marca que a dor e o prazer imprimem. 
Dentro desses limites nossa estátua terá condições de identificar duas espécies de 
idéias, as particulares e as gerais. Terá, com isso, as verdades particulares e as verdades gerais 
referentes a todos os odores, ao perceber que um não é igual ao outro, ou que uns são, 
geralmente (grifo nosso), mais agradáveis do que outros. Como a estátua experimenta 
diferentes maneiras de ser e não-ser, ela pode desenvolver em si as idéias de possibilidade, pode 
CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 235, A 4 - 7, 9 - 13, 17 - 19. 
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pensar na esperança da existência futura de maneiras de ser que já experimentou. Condillac 
acrescenta em passagem importante: "Mas essa noção do possível não trará consigo o 
conhecimento das causas que produzem um efeito: ela [ a estátua ] entenderá, vai supor, ao 
contrário, que sua ignorância será fundada, apenas, sobre um juízo habitual".'" Ou seja, no 
entendimento de Condillac, o sentimento de possibilidade ou impossibilidade (a idéia de 
possibilidade num certo sentido) está fundado sobre um sentimento de expectativa por parte da 
estátua, quando da formação de um costume, fruto das reiteradas experiências sensíveis, ou das 
reiteradas maneiras de ser que a estátua enfrenta. A existência da noção de possibilidade se dá 
psicologicamente, já que a estátua espera ser o que já foi diversas vezes com a recordação da 
memória. Pode, então, de acordo com esses juízos habituais, formular uma idéia do impossível, 
pois acostumada, a estátua, a perder sensações ou maneiras de ser na contigüidade sensorial, 
tão logo adquira uma nova, pode duvidar da coexistência de duas maneiras ao mesmo tempo. 
Mas para que essa idéia do impossível se desse precisamente, seria necessário que ela se 
ocupasse do que ainda não experimentou. 
Curiosamente, há, pela contigüidade das sensações na estátua, o surgimento das idéias 
de sucessividade temporal. Condillac diz: "Do discernimento que nela se faz dos odores, nasce 
uma idéia de sucessão: pois ela não pode sentir que ela pára de ser o que ela foi, sem se 
representar, nessa mudança, uma duração de dois instantes"."^ A presença da impressão de 
uma sensação é marcada por uma duração. Dessa forma, se diz ainda, que a sensação tem uma 
validade de seus efeitos que pode, ou ser lembrada pela memória, ou atualizada todas as vezes 
que o sujeito da sensação se fizer sentir. Essa mudança de sentir, que nada mais é do que uma 
mudança no modo de ser subjetivo, mede a duração da sensação que se segue. O autor diz 
então: "Várias impressões podem se suceder, no órgão, enquanto a lembrança de uma mesma 
'"condillac, 1947, v. 1, p. 235, B 9 - 14. 
"^CONDILLAC, 1947, V. l,p. 236, A 1-7. 
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sensação estiver na memória e várias sensações podem se reapresentar sucessivamente à 
memória, enquanto uma mesma impressão se faz experimentar no órgão". No primeiro caso, 
portanto, a seqüência das impressões mede a lembrança de uma sensação, já no segundo, a 
seqüência das sensações na memória mede a impressão exercida atualmente no olfato. A 
duração é mais uma daquelas noções, através das quais a estátua pode reunir, numa só 
característica, várias sensações particulares sob o denominador comum de uma idéia abstrata. 
Mas, por mais que a noção de uma duração ocorra conforme essa sucessividade das 
sensações, ela nunca será absoluta"''. A estátua conheceria apenas um instante se o primeiro 
corpo odorífero que a atinge tivesse, sobre ela, mantido uma sensação uniforme por muito 
tempo, ou variado de modo tão insensível que ela não pudesse notar. Nesse aspecto a idéia de 
duração não é absoluta. Esta noção é totalmente relativa e diz respeito ao modo através do qual 
cada pessoa percebe, ou mais rápida, ou mais lentamente, a sucessão de idéias que se passam 
em sua mente. Por conseguinte, quer uma sensação permaneça um ano, quer ela permaneça um 
mês, nossa estátua perceberá apenas um instante, o instante que durar a sensação na mente 
variável, quando da presença de um objeto, ou quando da relembrança de uma sensação 
marcante. Sob esse ponto de vista, por mais que a estátua sinta uma enormidade de mudanças 
sensíveis, quer sejam elas marcantes ou não, pelo fato de desconhecer essa correspondência 
entre a sensação e o objeto, nunca terá a real e objetiva noção do tempo. Ela tem, no entanto, a 
noção de temporalidade subjetiva ou psicologicamente tomada, marcada pela sensação que lhe 
ocorre. 
Como nossa estátua pode se reduzir a uma simples lembrança de um odor que já foi, o 
sentimento de sua existência parece lhe escapar. Ou seja, a relação entre a sensação do senti- 
'" CONDILLAC, 1947, V. 1, p. 236, A 40 - 48. 
^^^Id.Ibid, p. 237, parágrafo 17. 
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mento de existência atualizado é menor que o sentimento de existência na memória e, à medida 
que a memória lembra menos, menos esse sentimento de existência estará vivificado. O estado 
de sono"'' pode ser considerado, de acordo com Condillac, às faculdades em repouso, sem a 
excitação de nenhuma sensação. Se o repouso é suficiente para deixar nossa estátua inativa, 
esse sono é o mais profundo. Se as atividades continuam a funcionar, estarão ativas pelas idéias 
já adquiridas. A ordem das idéias no sono, diferentemente, não será a mesma que funciona em 
vigília e o prazer não será sempre o princípio norteador da imaginação. A realidade do sonho 
difere do estado de vigília, porque as idéias não estão dispostas na mesma ordem e, às vezes, 
supõem-se algumas idéias entrecortadas dentre as quais nossas faculdades não poderiam agir 
sobre elas. Ou seja, a atividade (grifo nosso) subjetiva no estado de lassidão provocado pelo 
sono altera a ordem lógica da estátua, assim como a ordem real da apreensão da experiência 
sensível da estátua. As diversas idéias se alteram na apresentação imagética da mente da 
estátua, por mais que exista para esse ser pouca diferença entre os estados, vigília ou sono 
(sonho). Há tanta realidade entre a vigília quanto no sonho. Se a atividade do sonho é de 
tamanha intensidade, existe realidade suficiente na mente da estátua para reconhecer o sonho 
como atividade possível. 
Se se chega ao ponto de ressaltar a pouca diferença existente entre os estados de sono 
e vigília, como seria possível, a partir de então, dizer que a estátua é um ser de identidade ou de 
personalidade? Seria possível dizer que a estátua se reconhece enquanto um sujeito que sabe, 
que sente e sente que sabe? Vejamos como Condillac entende esse problema: "Ela não pode 
dizer eu no primeiro momento de sua existência. Na verdade ela não diria no primeiro odor. O 
que se entende por essa palavra parece ser conveniente apenas a um ser que observa que, no 
momento presente, não é mais o que foi. Enquanto ela não muda, ela existe sem nenhum retor- 
CONDILLAC, 1947, v . 1, p. 238, parágrafo 1 e 2 
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no sobre si mesma, mas tão logo muda, julga que é a mesma que foi antes de tal maneira, e se 
diz Nesse aspecto, a personalidade da estátua se identifica com as sensações que, por 
ora, afetam mais ou menos seu ânimo. As sensações seriam, em seus diferentes tipos, 
responsáveis por uma inquietude de identidade entre as maneiras de ser que os estímulos 
sensíveis proporcionam. Na comparação entre as diferenças que a memória recorda, seu eu 
será, ao mesmo tempo, a consciência^ (grifo nosso) da diferença entre o que é e o que foi, ou 
a consciência entre o presente e passado sentido. Em certa medida, essa personalidade pode 
ser, "para nós", o sentimento fundamental da estátua, pois essa capacidade ativa de sentir sabe 
identificar as diferenças daquilo que sente, sabe perceber que um estímulo sentido já, difere do 
que foi sentido anteriormente na ordem espaço — temporal das sensações na mente. 
Recapitulando o que foi dito até aqui, Condillac faz importantes declarações ao final 
do desenvolvimento da intelecção com o olfato; ele diz: "Com um único sentido a alma tem o 
germe de todas as faculdades. Veremos que aquelas que nos parecem ser particulares, são 
somente essas mesmas faculdades que se aplicam a um grande número de objetos e se 
desenvolvem mais"."^ Tendo, então, observado que a estátua é capaz de atenção, lembrança, 
julgamento, que tem noções abstratas, idéias de número e duração, que conhece verdades, que 
é acometida por paixões, ou que é capaz de medo, de esperança, que pode contrair hábitos, 
Condillac entende ainda que, potencialmente, a partir do material sensível que é a sensação, 
pode ser feita a redução das atividades intelectuais da estátua a um único e mesmo princípio. 
' '^CONDILLAC, 1947, V. 1p. 238, B 40 - 49. 
Esse termo foi lileralmente usado por Condillac. Mas, desde já, é importante marcá-lo para considerar o limite 
de identidade do sujeito da estátua, uma vez que não existe um outro ser externo para o reconhecimento real do 
em-si da estátua. A personalidade, tomada aqui num sentido restrito, é somente subjetivamente constituída a 
partir de uma receptividade ativa da estátua, que classifica as .sensações que sente. Não existe, aqui nesse nível de 
saber, a importância do reconhecimento social e educacional constituinte do eu, mas tão somente, o nível 
gnoseológico da personalidade. É importante lembrar, que a estátua, em função desses sentidos subjetivos, não 
reconhece, na sua realidade, o agente da sensação, mas só a sensação. Por cs.sc motivo, o eu da estátua, na 
origem, é no mínimo egoísta e/ou solipcista. Para uma reflexão de caráter estético - literário conferir o conto "O 
espelho; Esboço de uma nova teoria da alma humana" dc Machado de Assis. 
CONDILLAC, op. cit, p. 239, A 36 - 38; B 1 - 2. 
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Entretanto, gera-se uma controvérsia pela redução de um elemento a outro, a saber, a 
correlação de origem entre a atividade de ter atenção"^, portanto uma capacidade receptiva 
sensorial - ao que parece uma sensibilidade de base, a partir da qual a estátua seria capaz de ter 
a consciência do estímulo e a diferenciação das sensações - e entre o material sensível que é a 
sensação. 
Enfim, as diversas habilidades das quais se serviu a estátua ao longo dessa primeira 
narrativa com um único sentido, a saber, lembrar, sentir, surpreender-se, julgar, ter idéias 
abstratas, são "diferentes maneiras de estar atento", assim como ter paixões, amar, odiar são 
"diferentes maneiras de desejar e que enfim, estar atento e desejar são, na sua origem, o 
sentir"'^®, ou a sensação envolvendo todas as faculdades da alma. Portanto, não seria forçoso 
pensar que as sensações - quando Condiliac as considera como material a partir do qual são 
reduzidas as atividades da alma na sua relação direta com a função de base (a sensibilidade ou 
a capacidade de sentir, ou estar atento) - desenvolvem as demais faculdades. Ou seja, seria 
estranho imaginarmos uma confusão total entre os termos, se Condillac prescindisse de um dos 
lados, ou da sensibilidade ou da sensação, e se os considerasse em relação de oposição. Nesse 
sentido, seria preferível entender a relação entre a sensação, como princípio material e as 
diversas formas de atividade da alma, nos termos de uma relação de complementaridade e, não 
simplesmente, entender como uma banal "redução bruta" entre o "formal" e o material na 
alma, ou entre a sensibilidade passiva e a sensação transformadora. 
Essa redução ou identificação entre o receptivo ativo da estátua enquanto uma "proto-faculdade", ou 
"faculdade de base" e o material do conhecimento seria, já no texto de 1746 (Essai sur L'Origines des 
Connaissences Humaines), um caso controverso. Nessa primeira obra Condillac teria feito a redução a um único 
princípio, mas colocado a reflexão em pé de igualdade com a sensação para o que seria a tarefa do conhecimento. 
Condillac diz: "As sensações e as operações da alma são, então, os materiais de todos os nossos conhecimentos, 
materiais que reflexão opera, procurando nas combinações as relações que encerram. (...) Concluindo, não há 
idéias que não sejam adquiridas: as primeiras vêm imediatamente dos sentidos, as outras são dadas à experiência 
e se multiplicam à medida que somos mais capazes de refletir". CONDILLAC, Essai sur L'Origines de 
Connaissences Humaines, In. Oeuvres Philosophiques de Condillac, v. 1, p. 6, B 18 - 23, 36 - 41. 
'^"CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 239 parágrafo 2 
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Considerando que não existem sensações totalmente indiferentes, elas, no seu 
princípio, são sentimentos que podem levar o nome de necessidade, espanto, entre outros. Mas 
todos são, e sempre, os mesmos originalmente, pois qualquer que seja nosso estado, somos 
sempre movidos pelos prazeres e pelas dores. Com efeito, nossas primeiras idéias gerais seriam 
as idéias de prazer e dor. Condillac então conclui: "Quase tudo o que eu disse sobre as 
faculdades da alma, em se tratando do olfato, poderia ser dito começando por todos os outros 
sentidos: é fácil de fazer a aplicação. Resta-me somente explicar o que é mais particular a cada 
um deles".'"' Dessa forma, Condillac entende que os sentidos, tomados isoladamente, qualquer 
um deles, teriam capacidade de desenvolver as faculdades da alma. Potencialmente, ainda, 
existiria uma isonomia de funções entre os sentidos, o que não isenta, em contrapartida, o 
estudo da especificidade sensorial de cada um dos mesmos. Como foi dito acima, cada um dos 
sentidos tem uma especificidade sensorial que capta os dados sensíveis de seus órgãos 
separadamente, ou seja, o cheiro para o olfato, o som para a audição, o gosto para o paladar e 
assim por diante. Nesse caso, Condillac quer resgatar, na experiência, a natureza específica 
desse objeto com a característica de cada sentido, entendendo que não é possível pensar num 
unico conceito" que reúna todos os sentidos numa capacidade só de percepção, prescindindo, 
com isso, o objeto da percepção de cada um. 
Então, a partir do que foi dito acima, tal como foi feito com o olfato, tomada a audição 
separadamente'^^, para sermos forçados a refletir como a estátua faria nesse estado de limitação 
cognitiva, a estátua será tudo o que ela ouve. Ou seja, quando o ouvido for atingido, ela será a 
sensação que estiver experimentando. Dessa forma, poderíamos modificar a estátua de diversas 
maneiras, seja num ruído, seja numa sinfonia, pois ela não suspeita da existência de algo 
externo a ela, nem a que distância se encontram os sons. Tomados conjuntamente, então, o 
'^'condillac, 1947, v. 1, p. 239, B 51 -59. 
Ibid., p. 240, parágrafo 1. 
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olfato e a audição não teriam idéias de coisas exteriores, tão pouco, de início, será a estátua 
capaz de distinguir sensações olfativas e sensações sonoras ao mesmo tempo. Tendo um, ou os 
cinco sentidos reunidos'^^, a estátua terá a mesma quantidade de faculdades, mas na medida em 
que sua cadeia de idéias for mais extensa e variada, mais complexa e capaz será a memória de 
exercer suas atividades. Ou seja, quanto maior for a qualidade e quantidade das informações 
sensíveis que a estátua receber, mais terá em complexidade as funções mentais. 
Ao acrescentar o paladar nessa descrição, Condillac acrescenta um aspecto 
interessante: "O paladar pode contribuir ordinariamente mais que o olfato para a sua felicidade 
e infelicidade (...). Ele contribui ainda mais que os sons harmoniosos, porque a necessidade de 
alimento torna os sabores mais necessários e, por conseqüência, faz experimentar com mais 
vivacidade".'^"^. O autor introduz, entre a reunião dos sentidos em questão, o fator necessidade, 
hierarquizando, de alguma maneira, a importância deles para a estátua. Pela necessidade de 
alimentação pode-se dizer que, dependendo de sua intensidade, o paladar pode prejudicar os 
demais sentidos, porque a estátua empreenderá, com todas as suas forças, à ação cognitiva em 
busca da satisfação desses sabores. 
Condillac admite, ao final desse capítulo,uma dificuldade: discernir, entre os vários 
sentidos, as sensações a eles relacionadas. Em se tratando de um ser limitado cognitivamente 
como a estátua, o discernimento ou seu juízo sobre as coisas seria ainda mais confuso. Piu-a 
descobrirmos como isso se dá, seria necessário, "para nós," seres comuns, nos colocarmos de 
maneira integral no seu lugar e nos despojarmos de todos os nossos hábitos, os quais seriam 
prejudiciais ao nosso entendimento. Essa tarefa, entretanto, é quase impossível. A constituição 
do hábito de relacionar cada uma das sensações a cada órgão particular contribui em muito para 
" CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 242, parágrafos 5 c 6 
Id. Ibid, p. 243, A 12 - 16, 19 - 23. 
Id. Ibid, p. 243, cap.X, parágrafo 6. 
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não experimentarmos o caos para os sentidos. Condillac diz ainda: "Quando observo essa 
estátua [o faço] menos para observar o que se passa nela do que para descobrir o que se passa 
em nós".'"^ Por essa passagem e o que foi mencionado acima poderia ser dito: 1) Condillac, de 
maneira conclusiva, diz que a estátua é um elemento análogo à descrição humana. Além do 
mais, a estátua é esse elemento que explica o homem como uma representação hipotética- 
historiográfica-metodológica daquilo que poderia ocorrer com os seres humanos desde sua 
mais tenra idade. 
Curiosamente poderia ser pensado ainda: Onde se insere a visão, nesse contexto de 
descrição interna do sujeito da estátua? O que esse sentido representa na maturidade intelectual 
da estátua? Seria a visão o sentido responsável pelo reconhecimento do mundo exterior? 
Condillac diz: 
Sem dúvida parecerá extraordinário a muitos leitores dizer que o 
olho é por ele mesmo incapaz de um espaço fora de si. (...) Primeiramente, 
pensamos que nós vimos sempre como vimos, que todas as nossas idéias 
nasceram conosco e que nossos primeiros anos são como a idade fabulosa 
dos poetas em que os deuses supostamente deram ao homem todos os 
conhecimentos que ele não se lembra de ter adquirido por ele mesmo'"'. 
Isso quer dizer que a visão, a princípio, ainda participa do grupo dos sentidos que não 
reconhecem o espaço externo fora de si, ou fora das modificações captadas pelo órgão através 
da sensação. Por mais que a tradição diga o contrário, o autor entende que a visão não tem 
características para esse reconhecimento. Em razão da passagem vista acima poderia ser dito, 
ainda, que o autor tenta combater nos sentidos uma natureza auto-constituída. Tentaria 
combater uma determinação prévia e suas capacidades para a apreensão sensível, ou combater, 
por sua vez, o inatismo dos sentidos e das idéias. Condillac se pergunta depois: "Como o 
sentimento pode se estender para além do órgão que o experimenta e que o limita"?''^ E 
'^^'CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 243, B 33 - 36. 
™ Id.lbid, p. 243, B 48 - 53; p. 244, A 12 - 20. 
CONDILLAC, 1947, V. !,p. 244, B 19-21. 
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acrescenta mais à frente: "Mas esse sentido [a visão] tem tanta dificuldade de julgar as 
distâncias e as posições, e nisso ela se engana tão freqüentemente, que fôramos convencidos 
que ela não julga nada por si mesmo. Nós a consideraríamos como um aluno que tomou mal as 
lições do tato".'^^ Portanto, o autor considera o tato como sendo o sentido através do qual será 
estabelecida a ponte entre o eu interno, que sabe das sensações, e o objetos externos em suas 
propriedades. 
Preparando o terreno para o que será tratado mais adiante (a contribuição do tato pai'a 
o reconhecimento do mundo externo) Condillac entende que a visão, assim como os demais 
sentidos, promove, através de seus recursos, a modificação simples da alma da estátua. A 
estátua, limitada ao sentido da visão, vê apenas cores e luzes como modificações particulares 
da alma. Várias cores seriam, num primeiro instante, vistas confusamente, tais quais uma 
multidão de informações visuais que chegam devido ao pouco exercício que os olhos 
praticaram. A sensação de cor'"^", portanto, pode oferecer a noção de extensão à alma, porque a 
cor é ela mesma dotada de extensão. Nesse aspecto, várias cores ao mesmo tempo podem 
formar um contínuo de várias cores extensas. Mas ainda assim, a estátua, ligada à extensão, 
não tem a noção da superfície, já que para a superfície pressupomos a noção de solidez. O eu 
da estátua, por não ter noção do que seja um sólido, nem por estar circunscrito aos limites de 
uma grandeza, pode ser modificado por várias cores, se encontrar em cada uma delas e se sentir 
extenso 
'^'CONDILLAC, 1947, v. I, p. 244, B 35-40. 
Id. Ibid, p. 245, parágrafo 8. 
Essas noções de extensão, solidez, movimento, dureza, impenctrabilidade, as chamadas propriedades da 
matéria (nos termos do mecanicismo), ou propriedades primárias serão mais bem estudadas mais à frente. Mas 
desde já adiantamos que, ao se introduzir o tato como elemento de exteriorização ou de objetivação, perceber-se- 
á que esse processo de confirmação dos objetos externos será efetivado, congregando as diversas propriedades 
nos objetos entre as diversas sensações correspondentes. Acredita-se que não seria possível à visão ser eficiente 
nessa tarefa de perceber os objetos do mundo, porque não consegue, sem o auxílio do tato, notar alguns 
elementos que só conjuntamente podem formar uma real e completa noção das coisas no mundo. 
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Portanto, privada de qualquer noção do que seja o movimento, a figura, o repouso, a 
reunião dos "sentidos subjetivos'^"" aumenta as modificações da alma, por sua vez as maneiras 
de ser de nossa estátua. Em sendo a cadeia de suas idéias mais extensa, variada e complexa, os 
objetos de sua atenção variam, também, em função dos desejos e paixões. A estátua observa 
em si, então, uma enorme classe de seres totalmente diferentes, mas vê nada mais do que si 
mesma e, nada, portanto, pode arrancá-la do seu eu para o exterior. Condillac diz: "Porque é na 
maneira de ser na qual ela se encontra sempre é que ela deve sentir esse eu que lhe parece ser o 
sujeito de todas as modificações das quais é suscetível".''^' Dessa forma, a estátua se baseia em 
juízos de experiências em que o referencial é somente o sujeito sensível da sensação. Cabe a 
Condillac mostrar que, além de todos esses juízos subjetivos, a extensão não é a única 
propriedade entre as coisas. Resta, pois, derrubar os sistemas que entendem essa forma e o 
entendimento da estátua consigo própria. 
Entendemos precisamente que não existe essa nomenclatura referente aos sentidos que acabamos de estudar. 
Entretanto, poderíamos nos referir a eles dessa maneira porque o próprio Condillac compreende que esses 
sentidos não são capazes de perceber a existência de algo externo, percebendo a não ser a si mesmos ou a estátua 
nas suas maneiras de ser da alma. Portanto, eles se contrapõem ao tato, ou àquele único "sentido objetivo" que é 
capaz de perceber os objetos externos. 
'■"condillac, 1947, v. 1, p. 250, B 12- 15. 
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Capítulo II: O sentido do tato e a objetividade do conhecimento^'^ 
Nas passagens anteriores depara-se com momentos da narrativa de Condillac, em que 
ele afirma que os sentidos, por si só, não são capazes do reconhecimento dos objetos externos. 
Trabalha-se, a partir de agora com a segunda parte do texto condillaciano em que será 
discutido o modo de apreensão do tato e suas características sensorials de funcionamento, bem 
como as propriedades com as quais esse sentido trabalha. Ver-se-á, de acordo com essas 
propriedades, como Condillac entende a constituição do conhecimento e as idéias ligadas a 
esse novo sentido, ora tomado isoladamente, ora em conjunto com os demais sentidos. Para 
tanto, será de fundamental importância entender como o tato empreende sua pedagogia como 
caminho pelo qual os "sentidos subjetivos" identificam seus objetos no mundo, entendidos, 
obviamente, dentro de sua especificidade sensorial. 
Condillac, então, logo no início da segunda etapa da narrativa da vida cognitiva da 
estátua, parte do sentido do tato tomado isoladamente para, mais uma vez analiticamente, 
assim como fora feito com os demais sentidos, entender seu funcionamento, sua constituição e 
sua evolução. Num primeiro momento, então, a estátua nada mais é do que um sentimento 
fundamental que a estátua tem "da ação das partes de seu corpo umas com as outras e, 
sobretudo, do movimento de respiração (...), porque é com esse jogo da máquina que começa 
O título do presente capítulo tem, de certa maneira, o caráter de oposição em relação ao que foi desenvolvido 
no capítulo anterior, uma vez que o estatuto de conhecimento com que trabalhava o pensamento de Condillac, na 
narrativa dos demais sentidos, se desenvolvia no plano do solipsismo do eu da estátua. Ou seja, antes tinha-se o 
registro da transformação da subjetividade da estátua, tendo como material de trabalho a energia impulsionadora 
da sensação. Ver-se-á, a partir de agora, uma tentativa do autor de promover, pelo sentido do tato, o 
reconhecimento (grifo nosso) desses objetos que ficaram perdidos na representatividade vazia de referenciais 
que tinham as sensações dos "sentidos subjetivos". Portanto, a tarefa de oposição ao idealismo que fora exigida 
na crítica do texto de 1746 parece ser, por hora, desenvolvida. Nesse aspecto, a oposição, que nota-se em relação 
à capacidade dos sentidos tomados cm seus grupos, não tem, pois, um aspecto de contrariedade excludente. Se 
assim fosse, e isto será visto mais detalhadamente adiante, os sentidos perderiam um pouco da reciprocidade 
representativa que auxilia na apreensão dos objetos de cada um dos mesmos. Tem essa oposição, por fim, a 
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a vida do animal: ela [a estátua] depende exclusivamente dele".'^'^ De início, a partir desse 
trecho, podem ser formuladas algumas afirmações: a) o sentimento fundamental surge 
efetivamente da relação entre as partes de um corpo e, ainda, pela reação vital que o 
movimento de respiração promove como reconhecimento da existência do ser da estátua. O 
ponto de partida pelo qual surge esse sentimento é corpóreo e, por sua vez, objetivo; b) O 
corpo e o sentimento de base, ao que parece, têm relação direta com o modelo corpóreo da 
tradição do mecanicismo. Por esses aspectos, o corpo que se expõe ao ar circundante, às 
coisas ao seu redor, estará em contato com inúmeras possibilidades de estímulo ao longo de 
toda sua extensão corporal. 
Esse sentimento fundamental identificado na estátua por Condillac pode, num primeiro 
momento, ser identificado com o ser sentiente da sensação. Assim, de maneira semelhante ao 
projeto dos demais sentidos, o autor trabalha com o primeiro sentimento presente no eu. E 
esse sentimento pode, inicialmente, ser identificado com o Eu (personalidade) da estátua. 
Pode ser a identidade entre o ser enquanto sujeito (percipiente) e o ser da sensação, embora, 
tenhamos, nesse âmbito de sensibilidade, um caráter "orgânico"''*^ ou coipóreo para seu 
aparecimento. Com isso, se a estátua não sofrer com grandes mudanças climáticas do 
ambiente no qual está inserida, se não sofrer influências de agentes externos, não sentirá, 
também, grandes diferenças em suas sensações e terá, com isso, uma existência limitada ao 
sentimento fundamental a que está acostumada. 
Esse sentimento de base, entretanto, pode, nessa primeira rodada de sensações, ser 
considerado apenas uniforme, o que não permite à estátua perceber que existem diferentes 
diferença entre estatutos de saber. Cabe saber agora se Condillac consegue, pela via epistemológica, dar conta 
dessa empreitada pela objetividade do saber. 
'"condillac, 1947, v. 1, p. 251, A 11 - 13, 16 - 18. 
Entenda-se esse termo não no sentido naturalista a que se pode atribuir, em referência direta ao matcrialismo 
vitalista de alguns pensadores do século XVIIL É possível entendê-lo, pois, e essa 6 a nossa intenção, nos termos 
de uma corporeidade. 
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sensações nas diversas partes de seu corpo, porque, de acordo com Condillac, não há 
contigüidade e extensão na sua percepção. Nesse caso, a estátua, uma vez que não se percebe 
extensa, sente-se apenas num ponto, como se ela fosse um sentimento generalizante das 
diversas partes de seu corpo, sem que houvesse, portanto, a diferenciação específica de cada 
um dos seus membros. Condillac diz então: "Não é, então, um sentimento uniforme que nos 
dá a idéia de extensão de nosso corpo, mas é o conhecimento do volume de nosso corpo que 
nos faz atribuir extensão a um sentimento uniforme".A partir de então, seria possível 
entender que o exercício das partes de um corpo entre si, o exercício do corpo pode, ainda, 
anteceder ou originar o julgamento ou o sentimento da contigüidade e extensão. Entretanto, no 
caso examinado por hora, a estátua, ainda, não pode se sentir como um todo formado de partes 
extensas e volumosas. A experiência sensorial do tato'"^**, por enquanto, não é capaz de lhe 
mostrar tal informação. 
Nessa fase, então, a estátua distingue as sensações que experimenta em simultâneo 
apenas depois de tê-las observado uma após a outra, na forma de uma sucessão. Assim como 
foi pensado com os demais sentidos, se a estátua sentir estímulos de natureza diferente de 
modo simultâneo, calor e frio, poderá fazer comparações e sentir duas maneiras de ser ao 
mesmo tempo. Na narrativa desenvolvida até aqui, Condillac trabalhou com procedimentos e 
categorias de saber, para a estátua, muito semelhantes àqueles mostrados nos demais sentidos; 
resta saber agora qual será, pois, a saída para a subjetividade aparente'do tato. Observa-se o 
que o autor diz: "Nós saberíamos formar a extensão somente com a extensão, assim como nós 
CONDILLAC, 1947, v. I, p. 252, nota \. 
1 ^8 »• * ■ Curiosamente, ao que parece no texto cie Condillac, a condição a partir da qual se pode alirmar que unia coisa 
seja extensa ou não, passa também, pelo agente da modificação sensitiva. Se esse agente que move os braços, 
aquece os pés, bale cabeça está fora da estátua, há, com isso, a impossibilidade de se reconhecer o movimento 
que origina a afetação sensível para o sujeito como um dos momentos necessários para essa percepção. De outra 
maneira, se a própria estátua for ela mesma capaz de se perceber tocando, sentiria a contigüidade do seu corpo de 
um modo mais imediato. 
Pode-se dizer que é aparente porque, até agora, o sujeito sentiente identifica o seu eu com as sensações que 
aparecem. Ou seja, as categorias de saber solipsista ainda permanecem, ainda que o corpo como um todo tenha 
sido tomado como o ponto de partida das sensações. 
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saberíamos formar os corpos somente com os corpos, pois nós não vemos que possa existir 
contigüidade entre as diversas coisas inextensas, nem que elas pudessem formar um todo 
contínuo".Uma vez entendido que o corpo nada mais é do que a contigüidade de outros 
corpos extensos, quer dizer, resultado da extensão em suas partes constituintes, tal qual uma 
propriedade pertencente às porções mais diminutas de uma matéria, segundo o autor, o 
fenômeno do reconhecimento dos corpos ocorre, preliminarmente, quando as sensações 
reproduzirem essas mesmas propriedades. Essa propriedade de representação da contigüidade 
ou da continuidade material de um corpo não ocorreu, até agora, com as sensações dos demais 
órgãos do sentido na exposição que se desenvolveu até aqui. 
As sensações, no entanto, estão presentes na alma e são a matéria da alma e só podem, 
portanto, ser maneiras de ser dessa "substância". Ou seja, se a alma só consegue ver, apenas, 
suas próprias maneiras de ser, ser-lhe-ía impossível descobrir que existe um corpo além dos 
seus limites de subjetividade. Pergunta, então, Condillac: "Como uma criança que acaba de 
nascer se ocuparia de suas necessidades, se ela não tem nenhum conhecimento de seu corpo e 
se ela não fizesse, com a mesma facilidade, alguma idéia corpórea que pudesse aliviá-la"?''^' 
Isso significa, de acordo com Condillac, que tudo no ser humano tem um começo, um ponto 
de partida dado pela natureza''^", que o conhecimento é obra exclusiva de sua empresa. Ou 
seja, o eu de uma criança concentrado em sua alma jamais poderia considerar as diferentes 
partes de seu corpo como as diversas partes de si mesmo. Cabe à natureza do coipo, então. 
"CONDILLAC, 1947, V. I,p253, B 16-23. 
"" Id. Ibid, p. 254, A 21 - 26. 
Esse trecho do texto que tem o caráter de ser um ponta-pé inicial para a solução do problema do 
reconhecimento dos corpos faz referência a uma natureza. Que termo seria esse? Em sua Lógica ele dá algumas 
pistas sobre como ele entende esse termo; "E a natureza, quer dizer, nossas faculdades determinadas por nossas 
necessidades; as necessidades e as faculdades são propriamente o que nós nomeamos natureza de cada animal e 
por aí nós não queremos dizer outra coisa senão que um animal nasceu com tais necessidades c tais faculdades." 
CONDILLAC, La Logique, In. Oeuvres Philosophiques de Condillac, p. 373, A 13 - 22. Ou seja, a determinação 
ou denominação possível de tal termo conjuga dois aspectos: a questão cognitiva de cada agente do 
conhecimento com seus órgãos específicos e suas faculdades sensivelmente tomadas e a categoria da 
necessidade, entendida no seu sentido mais estrito - quando se trata da estátua que precisa da manutenção da 
própria vida - entendida também de modo geral. 
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fazer a criança perceber as sensações não como modificações de sua alma, mas como 
modificações de seus órgãos que existem em tantas outras causas ocasionais. 
Formulando a questão de outra maneira, como essa criança, nas palavras de Condillac, 
estabelece uma analogia em relação à estátua? Por meio dessa analogia fica claro que o 
conjunto de impressões sensíveis que aparecem no eu da estátua tem sua origem a mais 
externa possível, empurrando para a fronteira do eu que capta, para a corporeidade do órgão, 
as informações recebidas pela "datidade" empírica. Dessa forma, se é pelo caminho do órgão 
que a estátua sente as coisas, em sendo o órgão do sentido um corpo, ou melhor, uma parte do 
corpo extenso, esse estímulo tem origem no mundo, tem origem externa. Condillac, desse 
modo, afirma: "Quando conhecermos perfeitamente a natureza da alma e o mecanismo do 
corpo humano, será verdade que explicaremos facilmente como o eu, que está somente na 
alma, parece se encontrar no corpo".Por essas palavras, entende-se que não existe, 
inicialmente, uma preponderância entre os momentos do conhecimento para o reconhecimento 
dos corpos, ora pela esfera subjetiva com as sensações, ora pela esfera objetiva com os órgãos 
dos sentidos. Ao contrário, existiria uma espécie de co-participação das duas instâncias no que 
diz respeito a essa correspondência, mesmo que Condillac tenha, pela empreitada da 
corporeidade, estabelecido uma base natural para fazer o elo com o mundo objetivo. Por mais 
ainda que a estátua tenha sensações que são modificações de seus órgãos, certamente ela não 
terá conhecimento de seu corpo assim que experimentar esses estímulos. Para tanto, segundo 
Condillac, o ser sentiente deve analisar e deve observar seu eu em todas as partes em que ele 
parece se encontrar. E a natureza será o elemento responsável pela análise que esse ser 
suscetível a sensações certamente fará''^. 
'^■^CONDILLAC, 1947, v.. 1, p. 254, B 19 - 24. 
No texto de sua Lógica, Condillac nos dá mostras de como ele entende esse procedimento de análise. Ele diz: 
"Análise não é, então, outra coisa que observar em uma ordem sucessiva as qualidades de um objeto, a ími de 
lhes mostrar no espírito a ordem simultânea na qual elas existem." CONDILLAC, La Logique, In. Oeuvres 
Philosophiques de Condillac, p. 376, A 32 -38. Quer dizer, a análise promove a observação sensível e ordinária, 
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Afinal, como Condillac entende essa descoberta da existência de corpos externos? 
Senão, vejamos: "Dou à estátua o uso de todos os seus membros: mas qual será a causa que a 
levará a movê-los? (...) Cabe, pois, à natureza começar: cabe a ela produzir os primeiros 
movimentos nos membros da estátua".Tendo o contato com as sensações agradáveis e 
desagradáveis que a natureza possivelmente propicia, a estátua pode usufruir desses estímulos 
estando parada ou movendo partes de seu corpo, para se livrar do que foi penoso e recusar a 
sensação dolorosa. Condillac insere, mais uma vez, portanto, as categorias de prazer/pena'""^ e 
o trânsito entre as duas formas como ocasião do movimento, como elemento movente para a 
ação da estátua. Entretanto, esse movimento, por ocasião de sua organização física decorrente 
dos prazeres e das penas, ocorre de maneira natural segundo o entendimento de Condillac. 
Resta, de acordo com o autor, descobrir como a estátua, pelo movimento e pelo 
alcance dos objetos na medida do movimento, pode reconhecer esses objetos externos. Ele 
assim afirma a respeito: 
Ao levá-las [ as mãos ] sobre si mesma ela só descobrirá que tem um 
corpo quando distinguir em si diversas partes e reconhecendo em cada 
uma das partes o mesmo ser sentiente; ela só descobrirá que existem 
outros corpos porque ela não se encontrará nos corpos que tocar . 
Em certa medida, a condição a partir da qual a estátua descobre que existem outros 
a observação das características constituintes de um objeto, a um estatuto de cientificidade. Ou seja, o oliiar 
comum, quando feito de maneira ordenada e sucessiva, ganha um estatuto de saber cientíilco que estreita a 
distância entre o sujeito que opera a realidade por experiência e o objeto dessa operação. Esse procedimento de 
observação das coisas pode, também, ser realizado no espírito que conhece, indicando por separação as partes 
que constituem esse espírito. 
'"■"^CONDILLAC, 1947, v. 1. p. 254, B 49 - 52; p. 255, A 4 - 7. 
De uma forma curiosa, esse par prazer e pena ligado pressupostamente às categorias de carência e necessidade 
tem um aspecto interessante no pensamento de Condillac: em primeiro lugar, o sentimento de agrado e desagrado 
contribui para a noção de limite (grifo nosso) para o indivíduo que precisa conhecer o mundo. Por esse aspecto, 
estabelecido o limite das possibilidades, ou de satisfação, ou de extensão corporal do indivíduo, a compreensão 
da sua singularidade se torna possível; em segundo lugar, uma vez afetado por uma diversidade de estímulos 
diferentes, de graus diferentes e de naturezas diferentes no seu prazer, o indivíduo tende a projetar para fora a 
origem das carências que sente, uma vez que não se encontram no seu eu os objetos dessa satisfação, mas tão 
somente as possibilidades do alcance dessa satisfação. Talvez, pensamos nós, a necessidade propicia claramente 
a idéia de corpo, também, enquanto objeto para si mesmo no mundo. 
CONDILLAC, op. cit, p. 255; B 31 - 38. 
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corpos passa pela descoberta de si mesma enquanto um objeto, enquanto ser formado de 
diversas partes extensas perfeitamente apreendidas pelos órgãos do tato. O fato de a estátua se 
descobrir como um ser que carrega propriedades materiais, tais como o movimento, que 
propiciam o trânsito, ou ainda, a ação "objetivante" da descoberta de si pelo contato de sua 
mão com o corpo, faz com que a estátua projete para fora dos limites de sua extensão corporal 
a existência de corpos na forma primária de uma expectativa. Em outros termos, o acesso da 
estátua às suas partes corporais pelo movimento pode, em certa medida, pela manipulação de 
si mesma como objeto, contribuir para o enriquecimento da experiência sensível, trazendo 
para o alcance da mão, na medida do necessário, os membros a serem estudados. Condillac se 
pergunta então: "Ela deve essa descoberta somente a uma das sensações do tato. Mas que 
sensação é essa?" E acrescenta: "A impenetrabilidade é a propriedade de todos os corpos: o 
mesmo lugar não poderia ser ocupado por vários corpos, cada um exclui todos os outros do 
lugar que ocupa".Curiosamente, o que Condillac chama de impenetrabilidade não é uma 
sensação, mas o resultado de uma reflexão, se assim pode-se dizer, o resultado de um juízo 
em conseqüência das sensações que os demais corpos exercem sobre nós. Mas é a partir de 
então, do resultado da ação dos corpos, que a sensação de solidez exerce sua função de 
representar duas coisas que se excluem mutuamente. Nesse instante de representação, a alma 
da estátua não perceberá com solidez apenas a si mesma, mas perceberá modificações suas em 
corpos distintos e excludentes. Diz ainda Condillac: "Eis aí, então, uma sensação pela qual a 
alma passa de si para fora de si; começaremos a descobrir como ela [a estátua] descobrirá os 
corpos". 
Acertadamente, poderia ser dito que o reconhecimento dos corpos pelo auto- 
conhecimento objetivo da estátua se dá como princípio, tanto pela via da experiência objetiva. 
CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 256, A 1 - 9. 
""W. Ibid, p. 256, A 41 -44. 
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em que o contato entre os corpos e a impenetrabilidade'"'*" entre si promove o conhecimento cie 
suas características, como pela via subjetiva, em que a sensação de solidez, resultante do 
julgamento dessa experiência com os corpos, tem condições de representar cjue a mão se 
distingue do objeto que a estimula. Tradicionalmente, entretanto, essas propriedades a ijue se 
refere Condillac, quais sejam, movimento, extensão, impenetrabil idade, seriam as 
características mais objetivas da matéria, seriam propriedades dos corpos suficientes jxua a 
explicação, inclusive, da própria realidade. Mas, mantendo-se o descobrimento dos corpos 
pela via epistêmica da sensação, a validade desse reconhecimento ficaria comprometida, uma 
vez que há uma diferença estatutária entre a sensação, enquanto representação ilo objeto em 
suas determinações reais, e o objeto ele mesmo, enquanto ser representável. 
Todavia, Condillac sobre essa questão acrescenta o seguinte argumento: 
Ela não percebe, então, os corpos neles mesmos, ela só percebo as 
suas próprias sensações. Quando várias sensações distintas e co-oxistciitcs 
estão circunscritas pelo toque nos limites em que o eu se responde a si 
mesmo, ela toma conhecimento de seu corpo; já iiuaiulo várias sensações 
distintas e co-existentes estão circunscritas pelo toque nos limites cm tjue 
o eu não responde a si mesmo, ela tem uma idi$ia de um corpo liifercntc ilo 
seu"'. 
No nosso entendimento, em Condillac - na lógica da estátua - existe, pelo menos, um 
linguajar subjetivista, ainda que anteriormente tenha ocorrido a validação das expcricMicias do 
tato e a impenetrabilidade dos corpos como solução resultante para a prova da objetividade. 
Condillac faz referências à propriedade da impenetrabilidade de maneira muiti) clara no lexto tio Tniiíulo das 
Sensações como sendo uma das propriedades da nialt5ria. Não seria a iinpenelrabilidade, hcni como o 
movimento, a extensão as propriedades herdadas por Condillac da tradi(,-ão mecanicistaV i'aolo Uossi - 
historiador da ciência - nos dá algumas pistas sobre essas indagações; "Reais são a niali5ria e os movimenlos das 
articulas que constituem a matifria, que acontecem segundo leis determinadas. O nunulo real lí lecitlo de dados 
titativos e mensuráveis, bem como de espaço e de movimentos e relações no espaço (para alguns lambtfm a 
impenetrabilidade da matéria) são as únicas propriedades reconhecidas ao mesmo temjio como reais e como 
rincípios explicativos da realidade. A tese da distinção entre qualidades objetivas e siihjelivtis dos corpos cslá 
r-sente de forma variada tanto em Bacon e Galilei, (...).nssa tese constitui um dos pressupi)stos teóricos 
fundamentais do mecanicismo e na filosofia de John Locke iria assumir a forma ciílebre da ilislinção entre 
qualidades primárias e qualidades secundárias." ROSSI, O nascimenio da ciência moderna na F.itropa, p. 244 e 
245. 
"'condillac, 1947, v. I, p. 257, A 25 - 37. 
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Nos termos citados acima, mesmo que a estátua faça a experiência cie auto-conlieciiiicnto, a 
sensação e os limites de sua personalidade serão, no final das contas, os denominadores 
comuns para a noção de corporeidade. Serão esses dados suficientes para a verdade do mundo 
dos corpos objetivos? Se não existe uma coerência entre as maneiras de se pensar esse 
problema, existe, contudo, de maneira preliminar, um trânsito de ambigüidades; entre a 
experiência sensorial do tato e as características físicas que permitem a distinção entre os 
corpos, ora do sujeito e ora dos outros objetos, c entre a sensação enquanto instância subjetiva 
de representação do mundo pela mente do sujeito. 
Os objetos que estão ao redor da estátua, portanto, podem ser suficientes |xua que ela 
acredite que está tocando todos os objetos existentes, limitando assim seu entendimento sobre 
a realidade. Mas a estátua aprende a tocar, uma vez que as sensações cjue lhe proporcionam 
prazer e dor ensinam e coordenam seus movimentos, de acordo com o princíjiio da 
necessidade e da auto-conservação, porque, de início, cia ignora os movimentos que deve 
produzir, já que muitas de suas sensações enganaram-na cm seus desejos. A esse resjieito 
Condillac diz: 
Ela ignora como deve conduzir sua mão para levíi-ia sobre uma parte ilc 
seu corpo em detrimento de outra. Hla faz tentativas, erra, consegue: ela 
observa os movimentos que a enganaram e os evita, olrserva aijueles i|uc 
responderam aos seus desejos e os repete, lim uma palavra, tateia e aos 
poucos constitui um hábito dos movimentos que a tornaram capaz de velar 
por sua conservação'". 
Ora através da citação acima nota-se, de outra maneira, um manifesto, uiu elemento de 
concordância em relação à experiência sensível como procedimento pelo (jual a estátua, 
velando por sua conservação, se estabelece no mundo. Vê-se, ainda, que a experiência feita 
reiteradas vezes é capaz de catapultar o desenvolvimento intelectual da estátua nos termos da 
constituição habitual derivada, sim, do estudo do movimento em seu emprego experimental. 
'"CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 257, B 38 - 46; p. 258. A 1 - 3. 
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Dessa forma, se antes se tinha ingredientes suficientes para perceber a dificulclacle dessa 
empreitada pela objetividade, no que diz respeito à via subjetiva pela sensação, agora, com 
mais esse detalhe, acrescentam-se elementos da efetividade, da atividade da estiltua para 
equilibrar as fontes do saber desse homem de mármore. 
Portanto, nesse estágio de desenvolvimento cognitivo, com o sentido do (ato cm açdo 
(grifo nosso) a estátua sente prazer ao fazer uso de seu corpo, em distinguir as suas diferentes 
I 
partes. De forma análoga, o maior prazer para as crianças consiste cm se mover . Segundo 
Condillac, uma criança se sentiria muito menos aborrecida se lhe fossem vendados os olhos 
do que se tivesse os braços e pernas atadas, impedindo de se movimentar. Os demais sentidos 
parecem, nos termos condillacianos, confinar o movimento'"^"^ num órgão apenas; já com o 
corpo as crianças podem ter uma "consciência mais viva de sua existência", podem espalhar 
essa vivência por todas as partes e gozar de si de maneira mais plena e extensiva ao corpo 
como um todo. Da mesma forma ocorreria com a estátua. A princípio, entretanto, o prazer se 
dará junto aos objetos que a estátua tiver ocasião de manipular. No entanto, lhe serão 
agradáveis sentimentos contrastantes, pois atraem mais sua atenção e fazem-na notá-los mais. 
O desejo, contudo, que surge com o tato exige um esforço enorme das faculdades e de 
todas as partes moventes de seu corpo na procura de objetos palpáveis. "Nós mesmos, quando 
desejamos vivamente, sentimos que nossos desejos envolvem essa dupla tendência: das 
faculdades da alma e das faculdades do corpo".A partir de então, de acordo com Condillac, 
CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 258 parágrafo 2. 
Sc cm passagens anteriores enfrentamos o problema da traciulibiliiiaiie cias scnsa(,ões cia mciilc no 
reconiiecimcnto da realidade dos objetos, ainda que essas mesmas sensações portassem as marcas do otijelo real 
cm suas determinações, havia o problema de estatuto entre o íntimo subjetivo e o objeto. Lm conlrapartida. o 
moviinento possibilita a afirmação da experiência (no plano cpistC-mico com a manipulação lU» objeto iK> 
conhecimento) e possibilita a afirmação do ser (no plano ontológico). O movimento priimove nas cí)isas, no 
agente dc sua cincmática, a mundaneidade e o contato amplo com os demais objetos, permitimlo a constituição 
das noções de corporeidade, dc identidade, de limite c de existência, uma ve/. une não se encontra no iiulivíiluo 
que se movimenta a diversidade das coisas com as quais ele cstaltelece relação e das (jiiais ele poile se 
diferenciar. O movimento, ainda, recusa qualquer possibilidade de passiviilade no conhecimento, lornanilo 
responsável o agente desse conhecimento. 
"'CONDILLAC, op. cit. p. 259, A 15 - 18. 
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o prazer não se restringe mais às idéias de sensações agradáveis que a ineniória recorda c tine 
a imaginação projeta, mas ele se estende ao exterior e a todos os objetos ao sen alcance. Os 
desejos, nessa nova prática, diferentemente de se concentrarem nas maneiras de ser da estátua, 
extraem a forceps o eu para fora de si. Os desejos'"**^ consistem, então, na consonância entre as 
faculdades da alma, que esperam uma nova satisfação de uma sensação, e as partes do corpo 
que se movem para a realização desse objeto do desejo. A lembrança de uma sensação 
agradável será para a estátua o motivo para gozar do movimento e para go/ar das coisas cjuc 
mais lhe agradam. 
Nesse aspecto em que são consideradas as necessidades da estátua, ou melhor, o 
resultado das necessidades da estátua nas forinas de prazer e de pena, Condillac afirma 
também que o prazer e a dor são os princípios para o desenvolvimento do saber da estátua. 
As regras, segundo as quais os movimentos e as ações da estátua se desenvolvem, também 
são reguladas pela exposição às sensações agradáveis ou desagradáveis. Entendido dessa 
forma, o número de idéias adquiridas pelo talo no âmbito do sistema de necessidades é 
infinito, porque obedece às relações de grandeza com as quais o indivíduo entra em contato. 
O tato seria, assim, o sentido que ligaria o agente de seu conhecimento às relações 
espaciais, sejam elas de forma, figura, tamanho, respeitando, assim, as propriedaiies 
presentes na diversidade dos objetos mundanos. Desse modo ficam entendidas as condições 
de possibilidade para o advento da formação ideal da estátua, a saber: as relações tie pra/.cr 
e dor no sistema de necessidades, a satisfação possível dos desejos pelas jiroiirieilailcs tio 
movimento em consonância com a expectativa espiritual de realização, a ação do tato com o 
Esses sentimentos de desejos, que podem ser traduzidos na forma de sentimentos ile earC-iieia, são 
interessantes para entendermos, a partir dessa passagem da narrativa, quando a estátua se eneontra já no ilomínio 
da sensibilidade máxima com o tato, como a efetivação, a realização e a satisfação de um ilesejo em seu objeto 
envolvem instâncias de ser e de saber complementares em sua ação. líssas duas instâncias inseparáveis - 
subjetivas, que projetam no espírito a vontade de uma coisa tjue foi sentida pelo corpo, mas ijue não se encontia 
no eu, e objetivas, que nada mais são do que o corpo da estátua e suas partes eMi)uanto olijetos no mundo - sài) 
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descobrimento das propriedades pelas quais reencontramos os objelos, a noção de 
experiência, de movimento e limite corporal. Resta saber, agora, quais são essas idéias, 
como elas se originam e porque elas se dão. 
Condillac desenvolve o seguinte argumento, quanto às primeiras idéias que a estiílua 
adquire; 
Se todos os objetos fossem igualmente sólidos, duros, quentes, ele, ela 
[a estátua] teria as sensações de solidez, de dure/a e de calor sem notá- 
las, confundiria todos os corpos sob esse modo. Mas como se depara 
alternadamente com a solidez e a fluidez, a dureza e a maleabilidade, o 
calor e o frio, ela dirige sua atenção a essas diferenças, cia as compara, 
ela as julga, e estas são outras tantas idéias com as quais cia aprende a 
distinguir os corpos. Quanto mais ela exercer esse julgaujento. mais 
refinado será seu tato'". 
Sobre esse trecho seria possível dizer o que se segue; 1) há uma dcpendCMicia das faculdades em 
relação aos objetos e suas propriedades, pois as sensações sentidas pela mente seriam todas as 
mesmas, caso não ocorresse diferença real entre as propriedades presentes no mesmo corjx). Ou 
seja a sensação enquanto representação ativa do tato deriva-se das relações enlre as 
qualidades inerentes aos corpos que a estátua capta e julga presentes por e.xpericncia. Se assim 
não fosse, se a atividade do espírito desde sempre não se "moldasse" ãs tantas determinações tio 
objeto, cair-se-ía no erro dos idealismos, segundo os quais as qualidades do objeto são 
determinações da mente; 2) essas atividades de fazer comparações, julgar, ficar alcnia e 
estabelecer diferenças só são possíveis quando há o que comparar, quando há algo cjue sc torna 
objeto de inteligibilidade, portanto, sem o exercício (grifo nosso) c a presença desse objeto jxira 
as faculdades mentais não há a retradução do objeto na forma lógica da mente, assim como não 
seria possível a "conceituação" de uma coisa real; 3)há, na última passagem do trecho acima, 
uma aparente primazia do juízo em relação ã sensibilidade. No entanto, entende-se que toilo 
responsáveis pelo amadurecimento do ser da estátua e do conliecer lamWm, já (lue iclentiUcainos, jK-la letra ilc 
Condillac, a relação direta da vontade propiciando o desenvolvimento cognitivo. 
'"condillac, 1947, V. 1, p. 261. B 31 - 44. 
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julgamento que se baseia no exercício e na manipulação direta do objeto - porlanlo, lui 
experiência sensível - procurando identificar as propriedades íntimas determinativas da coisa, 
são juízos que, originariamente, se referem à experiência e ao objeto, pois identiricani, através 
de uma forma lógica, (determinado X é um objeto com propriedades A, B, C, D) as 
características das coisas de maneira sintética. Dessa forma, esses juízos a cjue se refere 
Condillac, para dizer numa linguagem estranha ao seu pensamento, são todos '"juízos sintéticos 
a posteriorr. Por isso, seria possível, após um julgamento desse tipo para reconhecer e 
retrabalhar os órgãos dos sentidos de maneira mais precisa, eliminar etapas irrelevanles sua 
atividade, procurando nuances que antes não haviam sido detectadas. 
Para se entender essa formação ideal em relação direta com o cjue foi vistt) acima sobre 
a atividade de julgar, ainda é necessário dizer que Condillac estabelece, numa linguagem um 
tanto quanto metodológica, a ordenação da experiência como procedimento por meio do íjual o 
espírito conhece melhor e aperfeiçoa seu entendimento sobre o objeto. Vejamos o cjue ele 
argumenta nesse sentido: 
Quanto à ordem pela qual ela as adquirirá |as idéias], liavcr.1 duas causas: 
uma será o encontro fortuito com os objetos, a outra a simplicidade ilas 
relações, pois ela terá noções exatas daquilo que supõe aljíum lulmcm dc 
comparações somente após ter estudado aqueles cjue demaiulam menos'^'*. 
E mais à frente, quando ele comenta a possibilidade de julgamento das idéias corpóreas pela 
estátua, acrescenta: 
A noção de um corpo é mais complexa na medida em ijue ela reúne em 
grande número as percepções e as relações distinguidas pelo tato. Para 
conhecer quais as idéias nossa estátua formará dos objetos sensíveis é 
preciso, então, observar em qual ordem ela julgará as percepções e as 
relações e como ela fará as diferentes coleções'^'. 
CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 261, B 8 - 16. 
"''condillac, 1947, v. 1, p. 262, B 37-47. 
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Segundo essas palavras, em Condillac existiria uma valorização do encontro ocasional entre o 
sujeito e o objeto a ser percebido, além de um interesse, tambdm, na facilitação do trabalho 
mental para o reconhecimento e entendimento das propriedades dos objetos reais, uma vez cjuc 
essas mesmas determinações objetivas não se apresentam todas de uma vez na mente. Vale 
dizer, a diversidade da "datidade" empírica, não se apresenta separadamente para o sujeito; ela 
aparece toda de uma só vez com todas as suas características, já determinadas no objeto, 
independentes do eu que conhece. Esse procedimento de ordenação seria um subterfúgio, uma 
ferramenta, um modo de operação para a mente no sentido de melhorar c colocar, numa 
seqüência inteligível, a realidade e os objetos formalmente expostos. De outra maneira, poderia 
ser dito que a ordenação, juntamente com as qualidades mais simples e mais fáceis de serem 
apreendidas, são os modos de exposição do conteúdo objetivo na forma lógica. Desse jeito, 
quando se organizam as informações por esse procedimento, facilita-se, com isso, o caminlio 
para a separação das diversas propriedades que compõem um determinado grupo de objetos e a 
separação, ou melhor, a abstração das diversas qualidades na perspectiva de constituição fulura 
das idéias, sejam elas as mais complexas, sejam as mais gerais, as mais abstratas. 
Entendidas, portanto, de maneira geral, as condições mentais, físicas e sensorials a partir 
das quais o nosso homem de mármore tem condições de formar as idéias, resta saber (juais são 
os seus conteúdos. Ou seja, diferentemente do que pensava a tradição sobre as habilidades da 
visão, o olho de um ser que vê pela primeira vez enxerga somente uma nniltidão de cores sem 
que seja possível a visualização do conteúdo físico dotado de cor. A mão, enquanto um tios 
principais instrumentos do tato, tem a capacidade de encontrar nas coisas a proprieilade da 
extensão. Para tanto, basta que ela sinta a solidez comprimindo sua superfície de contato, 
"numa palavra, ela [a estátua] distingue as coisas sólidas seguindo a forma que cada uma delas 
dá à sua mão e ela considera, pois, a formação de uma totalidade sólida, as partes de extensão 
KO 
que ela não pode separar, ou que ela separa dificilmente".'^'''.Seguindo, dessa forma, essa 
experiência pelas superfícies de contato, poderia ser dito que a estátua sente, estuda e forma as 
noções de uma possível geometria espacial. A estátua reuniria durante esse processo de tatear as 
idéias de linha reta, de curva, de sólido e, ainda, de figura. Mas como se daria, para a estátua, a 
formação e o real entendimento das idéias corpóreas? Mais acima, cjuando foi ajiontada a 
ordem como fator importante para auxiliar a atividade do espírito na formação ideal, viu-se ([uc 
a relação dessa ordenação é otimizada, em grande parte, pelo agrupamento seletivo das relações 
entre as percepções mais simples'^'. Nesses termos, as sensações possíveis jiara reali/.ar as 
comparações entre as propriedades seriam simples, por serem impressões uniformes em (luc 
delas não se podem extrair outras impressões, ou sensações compostas presentes num corpo: tal 
impressão composta teria as sensações de solidez, calor e figura tomadas conjuntamente. 
Considerando os apontamentos feitos até então, o que seria, para a estátua, um corpo? 
Condillac responde; 
Um corpo, para a estátua, d somente as sensações de gramlc/a, de soliilc/, 
de dureza que ela julga reunidas; é isso tudo o que o lato descobre. líla 
não tem necessidade, para formar um juízo como esse, de ilar a essas 
qualidades um sujeito, um fundamento, ou como falam os filósofos, um 
substratum. Basta-lhe senti-los juntos'". 
Nesse trecho, então, temos o resultado, no entendimento da estátua, do que seria luii corpo, nos 
"■OCONDILLAC, 1947, v. l,p. 262, A 46-51. 
Anteriormente vimos que a ordenação fora enlendida ora como ordem cia apariçAo dos objetos na mente jntr 
experiência, pelo encontro fortuito com os objetos, ora como ordenação da atividade espiritual numa forma 
lógica que facilite a perfeita compreensão do sujeito que conhece. Nesse momento agora, entra cm cena o 
elemento objetivo, o elemento "energético", o elemento da realidade sensorial a ser ordenado. As scnsaçi^es ijuc 
são notadas seriam os conteúdos objetivos tomados ordenadamente no nuimento ila experiência, mas (|ue não 
necessariamente são propriedades excludentes umas às outras. Essas qualidades podem co-existir e fa/.er parte da 
caracterização, mais simples ou mais complexa, de um determinado objeto. É interessante perceber, contudo, ijue 
as sensações de mesma espécie, a saber, as sensações de calor e frio, por mais que não possam parecer, são 
sensações que se excluem fisicamente e são entendidas como sensações contr;^rias de acordo com a experiência. 
A estátua teria dificuldades, num primeiro momento, em percelx-r a relação de exclusão de uma ilas sensações 
quando da presença da outra. Por esse motivo, entende-se mais uma vez ijue a jiresença ilo objeto é coiulição 
necessária para dizer quais são e como são as propriedades das coisas e como essas mesmas ciúsas se comportam 
no mundo e não no sujeito que conhece. 
"■^CONDILLAC, op.cit. p. 264, A 12 - 22. 
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termos das assim chamadas qualidades primárias, ou ainda, sensações de base suficienteniente 
objetivas para afirmar a existência e a qualificação de um objeto externo. Por mais cjue isso 
possa parecer estranho, o elemento subjetivo presente na linguagem relativa hs sensações ainda 
persiste, o que pode, temerariamente, resultar numa desconfiança sobre a possível ambigüidade 
de seu pensamento. Condillac estaria ou não fazendo a prova da realidade material? F.ssas 
sensações seriam condições possíveis para a realização de tal empreitada? Seria, então, a 
maneira que um indivíduo fictício, como o homem de mármore, faria para reconhecer as coisas, 
dado seu estado de limitação cognitiva restrito a apenas um sentido? 
De maneira correta, entretanto, pode-se dizer que há, claramente no trecho citado acima, 
a rejeição do modo como uma dada tradição de pensamento associava as propriedades das 
coisas e uma substância que serviria de base de apoio, ou sustentáculo universal para essas 
mesmas propriedades, fornecendo com isso, explicação geral e suficiente sobre a semelhança e 
as diferenças entre as coisas no mundo. Há o rechaço, cm suma, desse fundamento sobre o tjiial 
a materialidade estaria apoiada e entendida, a partir do qual algum sujeito, tambdm, responderia 
ou pela qualificação, ou pela realidade das coisas. A percepção das diversas ciualidadcs do 
objeto apreendidas na experiência^^^ (grifo nosso) faz, contudo, a inipugnação da substância, 
uma vez que essas propriedades podem ser sentidas todas de uma só vez, uma de cada ve/., em 
inúmeros objetos diferentes, com intensidades diferentes, de maneiras distintas, garantindo a 
particularidade de cada coisa no mundo, em detrimento de uma universalidade abstraia, vazia c 
pobre em determinações objetivas. 
A experiência sensível tem caráter realista suficiente para derrubar quaUiuer reaiidailc abstrata com o caníter e 
o nome de uma substância. O movimento de se experimentar, de se manipular jx-lo lato reali/a a pcijiunta do 
conhecimento de inodo particular a cada objeto efetivo. Se fosse tomada a substância como reaiiilade a partir da 
qual resumiríamos a multiplicidade da realidade, prescindiríamos, portanto, do objeto c rcdu/iríamos, ainda, as 
tencialidades cognitivas do sujeito que conhece e tornaríamos insignificante a experiência do conliccer e a 
experiência do ser. Ao que parece, então, toma-se o processo de generali/.a(,-ão e de universaii/.a(,-ão Ibra ilos 
termos de uma substancialização da matéria, como um procedimento em ciue se parte do oi>ieto em suas 
determinações reais, separando por grupos, abstraindo por características objetivas suas proprieilaties. no sentiilo 
de uma generalidade que tenha uma origem na concretude. 
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Mais uma vez, por conseguinte, o que seriam para a estátua os objetos, ou pelo menos, 
as qualidades que determinam as coisas? Condillac assevera: 
Ela sente tantas coleções dessa espécie, qiianio são os olijcios (|iic 
distingue; e ela não os compõe somente pelas idt5ias de grandeza, dc 
solidez, de dureza, como inclui também o calor e o frio, o prazer e a 
doença e, em geral, todos os sentimentos que o tato lhe ensinou a reiuoler 
ao exterior. Suas próprias sensações tornam-se, então, as (jualidades ilos 
objetos. Se elas [as sensações] são vivas, tal qual um calor violenio, a 
estátua as julga ao mesmo tempo em sua mão e no corpo (jue loca. Sc as 
sensações são fracas, tal como um calor suave, ela julga somenle nos 
164 corpos . 
Por mais longa que seja a citação acima, por mais que sejam de extrema iiteralidade as palavras 
de Codillac nesse argumento, é importante afirmar ainda o seguinte: I) no caso cm tiucstão, de 
maneira distinta em relação ao linguajar subjetivista de passagens anteriores, nola-sc o 
testemunho da realidade e a identificação objetiva entre a qualidade real dos corpos c a 
sensação. Ou seja, com esse sentido é possível, nas palavras do autor, dizer que as sensações 
são as qualidades reais dos objetos; 2)uma vez que a realidade mais forte ou mais fraca de caila 
sensação remete, paulatinamente, ao objeto que gerou a afetação, diz-se cpie a sensação 
representa os objetos em suas determinações. Isso seria o mesmo que dizer t|uc a realidade cpie 
está na minha mente, ou o meu órgão afetado tem como responsabilidade a reaiidaile dos 
corpos externos a mim; 3) há, nas palavras do autor, ainda que de maneira discreta, o elemento 
pedagógico, isto é, o elemento da experiência que o sentido do tato promove. Desse modo, tal 
sentido seria o re.sponsável pela confirmação de realidades e, portanto, a realidade cjue tinha 
existência duvidosa fora de mim, passa agora a ter estatuto de numdaneidade. 
Mas Condillac acrescenta outros argumentos sobre as noções mais abstratas c|ue a 
estátua pode adquirir: 
Mas qualquer que seja a multidão dos objetos que cia ilesciibra, iiualqucr 
combinação que faça, ela não se elevará jamais ãs noções de ser, de substância, 
de essência, de nature7.ii, etc. Esses tipos de fantasmas só são palpáveis ao talo 
dos fdósofos. No hábito dc julgar que cada corpo 6 uma coleção de várias 
"^CONDILLAC, 1947,. v. 1, p. 264, A 24-40. 
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qualidades, parecer-lhe-á inteiramente natural que elas existam reunidas e não 
sonhará em procurar qual possa ser sua ligação ou fundamento. O liíibito tem. 
freqüentemente, lugar da razão em nós mesmos, é de se convir que algumas 
vezes ele vale bem o raciocínio dos filósofos""'. 
Mais uma vez, então, o autor, em seu texto, se refere h rejeição de uma tradição de pensamento 
que se habituou racionalmente a procurar um fundamento ci priori para as determinações ilos 
objetos. Na passagem acima, Condillac esclarece que essa determinação ocorre de maneira 
realística, quando o hábito se constitui pelo movimento de pesquisa no real, dando sentido, 
inclusive, à racionalidade daqueles que procuram a verdades das coisas nas próprias coisas. F-m 
outros termos, as fantasmagorias são, por ora, estranhas até a um ser para i|uem o significailo 
das coisas ainda é muito limitado, como c o caso da estátua, em termos cognitivos. Portanto, o 
hábito preconceituoso, a que se refere Condillac, se funda na atribuição corriqueira tjue a ra/.ão 
faz da realidade das coisas, na qual se revela a busca por uma realidade comum de base a todos 
os seres e todos os objetos. 
Uma vez assimiladas, de maneira geral, a rejeição a toda uma tradição de pensamento e, 
ao mesmo tempo, a valorização da experiência do sentido do tato como desjKMtar dessa 
realidade objetiva a partir da qual são constituídos, inclusive, os juí/os iiabituais feitos por 
Condillac, resta saber o alcance desse "realismo", isto d, resta saber se existe e como se dá. pela 
letra condillaciana. a identificação entre idéia e sensação. A idéia tem a mesma origem que a 
sensação? Ou, em outros termos, o que seria a idéia em relação ã sensação? 
Como foi visto nos argumentos desenvolvidos linhas acima, a estátua tem condições, 
por meio da sensação tátil, de reconhecer as qualidades dos objetos como reiiresentações de 
determinações dos corpos, contrariamente ao que foi desenvolvido anteriormente com o auxílio 
dos demais sentidos. Pela representatividade dos sentidos que não reconhecem os corpos 
externos, tinha-se a sensação como o elemento da modificação do ser subjetivo. Agora cjuc a 
'^•''condillac. 1947. v. 1. p. 265, A 44 - 55; B 1 - 6. 
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estátua reconhece que as qualidades sentidas são atribuições de algo externo, a estátua potlc 
destacar inúmeros desses atributos, separando-os, formando assim coleções e as mais diversas 
noções. As partes de seu corpo que a estátua manipula'^'^ , por exemplo, podem se tornar os 
signos dos números que ela percebe com o auxílio dos seus dedos. Nesses termos, a extensão 
corporal, ou melhor, os próprios órgãos dos corpos, serão, nesse grau de desenvolvimento, tis 
signos representativos dos números'^^. O homem, por sua vez, terá experiência das coisas 
descobertas pelo tato na medida de sua necessidadeMas as idéias de números, estendidas ãs 
coisas de maneira geral, podem facilitar o surgimento de noções mais abstraias, já cjue o 
número serve de representante unitário das coisas, independentemente das características 
específicas de cada uma das mesmas. O uso dos signos numéricos remiiria e formaria conjuntos 
de coisas, portanto, independentes ou não das qualidades sensíveis, enquanto elemcnti>s 
possíveis para a ideação. 
Vejamos o que o autor diz ainda sobre a relação entre sensação e iddia; 
A cada descoberta que ela faz, experimenta que o próprio tie cada 
sensação é fazê-la tomar conhecimento de algum sentimento ijiie julga em 
si mesma, ou de alguma qualidade que julga de fora; ou seja, o próprio de 
cada sensação é para ela o que nós elianiamos de idiíia, porcjiie toda 
impressão que dá um conhecimento 6 uma idt5ia"'''. 
E acrescenta a seguir: 
Denominarei esses tipos de iddias intelectuais, ou simplesmente itléias, 
para distingui-las das outras que continuarei a chamar de sensações. Uma 
idéia intelectual, então, é a lembrança de uma sensação. A idéia 
intelectual de .solidez, por exemplo, é a lembrança de ler sentido a soliile/. 
lúócoNDlLLAC, 1947, v. 1, p. 265; parágrafo 19. 
Anteriormente, esse mesmo tema da idéia de números foi irabaliiado no texto de Condiliae, iiiiaiulo ila 
narrativa sobre os sentidos que por si só não conhecem os objetos externos, lintretanto, essas idéias de números 
surgiam, é bom lembrar, pela co-existência das sensações sentidas na simultaneiilade de suas representações (|ne 
a memória recordava. Nesse caso agora, por mais que ainda a estátua trabalhe eom a reprcscntaçAo sensível pela 
sensação, o estatuto dc representatividade ganha ares de realisnK>, iiuando o autor, em sua narrativa. Ia/, usi) de 
categorias e qualidades corporais que ultrapassam o caráter do conhecer epistCMuict). Seriam elas, as qualidailes 
nrimárias ou propriedades dos corpos tais como movimento, solidez, extensão, impenetrabilidaiie, o apelo em 
relação ao sistema de necessidade e o experimentalismo pedagógico tios sentidos 
168 jaivcz seja esse mais um dos motivos pelos quais não seria possível a reilução, ou a ex|>licaçãt) das coisas 
segundo as noções de ser e substância. Alcançar a tato dessas tllosofias seria alcançar o va/io, o irieal, t) 
irrepresentável, o irreprodutível. 
'^''CONDILLAC, op.cit, p. 266, B 11 - 20. 
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em um corpo que tocamos'™ (...). 
Nesse sentido, Condillac, a princípio, faz das idéias uma extensão das sensações, unia 
complexificação das sensações na ordem lógico-temporal de sucessividade cjue a memória 
recorda e que o entendimento reconhece (grifo nosso) como saber representativo. Pode ser dito 
ainda, a partir do primeiro trecho acima, que o objetivo, ou a finalidade das sensações, 6 
viabilizar "energeticamente" e representativamente o conhecimento da estíitiia na forma e no 
poder da re-apresentação (grifo nosso) de uma idéia. Além do mais, mesmo que a idéia em 
relação à sensação tenha o mesmo conteúdo, suas diferenças se situam, ainda, nos termos dessa 
"energia". Ou seja, a força da sensação, que nos faz sentir uma coisa imediatamenlc e tjue a 
reconhece portadora de determinadas qualidades, é muito mais intensa do cjiie ciualcjuer idéia 
lembrada, por mais marcante que ela seja. 
De outra maneira, Condillac ainda faz distinções entre essas duas "fases"'^' ila 
representação; ele diz: "Ela percebe que tem esses tipos de idéias sem tocar em nada c cjue lem 
sensações apenas quando toca. A razão que lhe faz julgar suas sensações nos objetos, não poile 
levá-la a ter o mesmo juízo sobre suas idéias intelectuais. Estas, então, lhe parecem como se as 
tivesse somente em si mesma."'^" No entendimento, portanto, têm-se diferentes maneiras 
através das quais as sensações e as idéias se originam. A sensação ocorreria pela exjiericMicia 
imediata por meio dos órgãos dos sentidos, carecendo, por assim di/.er, da presença do objeto. 
Já a assim chamada idéia intelectual se daria pela completa apresentação ila sensação na mente 
e também, pela atividade de julgar correspondente ao objeto, ao conteúdo da reiiresentação e a 
representação como aspecto formal-determinativo das qualidades objetivas. Nesse sentido, 
'™CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 266, B 28 - 36. 
Usamos esse termo "fases" de representa(;ão por uma questão ile coerC-iicia, jíí ijue no lexio Condillac allinta 
a diferença existente entre a sensação e a idéia, à princípio, seria de ordem Ulgico-temporal. Cada uma das 
representações seria originada por faculdades distinlas do saber, uma imediata e outra meiliaiia pela reconlação e 
nela reflexão. 
CONDILLAC, op.cit. p. 266, B 50-55 ; p. 267, A 1 - 2. 
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então, não necessariamente, teríamos a presença do objeto como fator tleterminantc, num 
segundo momento, para a formação ideal. Vejamos, ainda mais, como o autor desenvolve a 
questão: 
Com as sensações ela conhece apenas os objetos presentes com o lato e 6 
pelas idéias que ela conhece o que toca e que não toca mais. i:h» julga 
mesmo os objetos que toca, na medida em que compara os objetos cjuc 
tocou; como as sensações atuais são a fonte de seus conhecimentos, a 
lembrança de suas sensações passadas, ou as idéias intelectuais são sua 
base. É por seu auxílio que as novas sensações se distinguem e sc 
desenvolvem sempre mais e mais'". 
Com essas palavras, nota-se o aprofundamento da posição condillaciana sobre o papel da 
formação das idéias e das sensações a elas ligadas. Ou seja, a sensação seria o aspecto inietliato, 
mais uma vez, da experiência sensível na qual ter-se-ia a pre.sença objetiva como "condição de 
possibilidade" para a representação, pelos órgãos dos sentidos. Já as idéias seriam modelos 
representativos de qualidades formadas e retidas pela sensação como material original 
perceptive. Por mais que as sensações sejam a origem da formação ideal, a idéia ganharia 
função autônoma como modelo, porque separa e abstrai mais facilmente as sensações umas das 
outras em características comuns, por exemplo, facilitando c qualificando mais o espírito cm 
suas atividades. A formação de idéias dá uma importância lógica na preparação ilo espírito p;ua 
novas experiências, ainda que a sensibilidade e o objeto sejam, para tanto, seu pressu|')i>sto 
necessário. Portanto, "visto que a lembrança é somente uma maneira de sentir, é uma 
conseqüência que as idéias intelectuais não se diferem es.sencialmente das sensações 
» 174 
mesmas . 
Portanto, o que a estátua sabe da origem de seu conhecimento nada mais é do que idéias 
que servem para regrar seus juízos sobre as coisas. Ou .seja, os conhecimentos da estátua são 
I" CONDILLAC, 1947, V. l,p. 267, A4- 19. 
Id. Ibid. p. 267, A 43-49. 
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apenas práticos e a luz que o guia é somente um instinto. Condillac afirma nessa passagem"'' 
que a curiosidade é o principal móvel das operações de sua alma. O que na verdade alimentaria 
essa curiosidade, seriam as sensações de prazer e dor? O objetivo de nosso autor não é 
demonstrar a tarefa infindável da origem de todas as nossas idéias, mas refletir sobre a origem 
sensível das mesmas idéias, bem como refletir sobre a importância das necessidades como 
procedimento de distinção. A esse respeito ele se posiciona do seguinte modo: 
Assim quando eu trato de idéias adquiridas pela estátua, não prctciulo 
que ela tenha conhecimentos que pudesse representar exatamente; ela 
tem somente conhecimentos práticos. Toda sua luz 6 propriamente uni 
instinto, quer dizer, um hábito de se conduzir a partir de idéias que não 
sabe dar conta, hábito que uma vez adquirido guia-a seguramente, sem 
que tenha necessidade de lembrar de julgamentos que levaram-na a 
adotá-lo.'^^ 
Se por um lado, entretanto, Condillac tratou das questões de gênese e relação das idéias c das 
sensações entre si, no que se refere à sua sensibilidade e referencial conuins, de outra maneira o 
autor trata desses conhecimentos de um modo elemcntanncnle prático, ou seja, trata-os como se 
fossem "conhecimentos de sobrevivência" ou conhecimentos naturais adquiridos na experiência 
de satisfação da vida ordinária, ainda que a complexidade cognitiva não esteja desenvolvida, 
como é o caso da estátua. 
Condillac, além disso, destaca duas idéias abstratas formadas nesse contexto de 
desenvolvimento ideal que merecem mais atenção como exemplificação tias formas dessa 
ideação. Ele diz: 
Na verdade ela conhece a duração somente pela sucessão de suas idéias. 
Mas poderá representá-la [a duração] tão sensiveluíente imaginando o 
passado por um espaço que ela percorreu e o tuturo por um espaço a 
percorrer, ou seja, o tempo será como uma linha sobre a (jual ela se move. 
E acrescenta ainda sobre o espaço: 
'"CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 267, parágrafo 35. 
Icl. Ibià, P- 268, A 17-29. 
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Assim como ela conhece a duração pela sucessão de suas idi5ias, conhece 
também o espaço pela co-existência de suas idéias. Se o tato não 
transmitisse várias sensações que ela distingue, cjue reilnc, ou iiue 
circunscreve em certos limites com as quais ela, em uma palavra, forma 
um corpo, não teria nenhuma idéia de grandeza'^^. 
De acordo com esse trecho podem-se notar alguns pontos iiiiportaiites sobre a questão 
da formação ideal, no que diz respeito às idéias de espaço e tempo: 1) se tomamos o primeiro 
período do texto, a duração dos eventos que a estátua percebe e a idéia de temporalitlade ligada 
a esse intervalo entre os eventos são confirmados, ou são conhecidos apenas do ponto tie vista 
178 • 
subjetivo, apenas pelas sensações do eu que sente ; 2) de outra maneira, entretanto, na 
segunda parte do período, o problema do reconhecimento do tempo volta ã realidade, uma ve/. 
que seu conteúdo e espacializado pela propriedade objetiva do movimento. O tempo será 
entendido, portanto, como se (grifo nosso) fosse uma quantidade de espaço percorrido; 3) com 
relação à idéia de espaço, o problema do subjetivismo volta com força máxima, já ciue o espaço 
seria entendido como a co-existência de idéias organizadas pela estátua, por associação com as 
noções corporais que o sentido do tato soube reconhecer. 
Ou seja, por mais que, na origem, o tato rearranje as sensações da corporeitlade e 
reconheça a realidade de maneira mais evidente pela compressão provocada pelos objetos, em 
Condillac pode-se dizer que, pelo menos, existe uma ambigüidade entre os estatutos das noções 
de espaço e tempo, ora subjetivista, ora objetivista. Por isso, ademais, seria de fundamental 
importância entender nas palavras de Condillac o significado que ganham as idéias, (juando são 
trabalhadas por algumas faculdades mentais para , com o tato tomado isoladamente, notar a 
possível relevância que esse sentido ganha no desenvolvimento da noção de objetividade, caso 
esse entendimento exista realmente, para o homem-estátua. 
'"CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 265, B 29 - 36; p. 266, A I - 3. 
Talvez SC encontre aí a forma com a qual muitas vezes entendemos o problema lio tempo, a saber, a ilinxão 
de um intervalo e a sucessão entre as idéias tomadas pela leitura que a alma Ia/, ila realiiiaile iiprecmlida. Para 
89 
Condillac assim se expressa sobre a relação entre as sensações e a memória: 
As sensações que vêm pelo tato são de duas espdcics: umas são a 
extensão, a figura, o espaço, a solidez, a nuidcz, a dureza, a moleza, o 
movimento e o repouso; as outras são o calor e o frio e as direrentcs 
espécies de prazer e dor. As relações dessas últimas são naturalmente 
indeterminadas. Elas se conservam na memória porque os órgãos as 
transmitem várias vezes. Mas aquelas têm relações que .se coniieceu» mais 
exatamente. Nossa estátua mede o volume dos corpos com suas mãos; ela 
mede o espaço se transportando de um lado a outro; ela determina as 
figuras quando ela conta os lados e .segue seu contorno (...). líis, então, 
todas as idéias que se ligam mais fortemente e mais facilmente na 
^ • 179 memória . 
A partir do que foi dito no trecho acima, pode-se afirmar que Condillac concebe dois tipos ile 
sensações táteis. Um primeiro grupo são as .sensações percebidas com maior exatidão, pois as 
propriedades determinativas assumem as mais diferentes formas, de acordo com os mais 
diversos tipos de objetos ao alcance das mãos. Portanto, a capacidade de particiixição dessas 
propriedades entre os objetos é enorme, ou seja, quase todas as coisas no mundo, tenham cias 
as mais diferentes texturas e figuras, portam sobre sua extensão essas determinações, pois são 
capazes de dar as marcas de singularidade a cada uma das coisas contatadas na experiC-ncia. Já 
as sensações do segundo grupo, por assim dizer, ganham evidencia somente na relação entre os 
objetos da experiência, porque participam de qualidades e especificidades antagônicas, ou seja, 
a perfeita compreensão das características de calor ou frio, prazer e dor são identificados na 
comparação entre as coisas responsáveis pela sensação. 
Nesses termos, então, as sensações antagônicas necessitariam de um duplo movimento 
sensorial, ora com um objeto, ora com um outro, para relativamente e comparativamente 
assumirem a singularidade de suas qualificações. Com isso, lendo em vista as diferenças 
estabelecidas acima, o experimentalismo, mais uma vez, conjuga a realidade externa e as 
uma maior compreensão do tema ao longo da história da filosofia, conferir a s()liii,-ão i|uc lanio Arisiótcles (Dc 
Anima) quanto Santo Agostinho (Confissões) deram à questão. 
'79 CONDILLAC, 1947, v. l,p. 270, B 50 - 55 ; p. 271, A 1 - 14,20-23. 
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sensações'^® do sujeito, possibilitando a afirmação e a realidade dessas sensações na memória 
somente pelo movimento de ação cognitiva sobre o objeto e cm relação a ele apenas. 
Condillac, assim, conclui; 
De um lado ela contraiu um hábito de relacionar todas as sensações a 
extensão, uma vez que a observa como qualidades dos objetos ijiie ela 
toca. Todas suas idéias são somente a extensão quente ou Iria, sólida ou 
fluida. (...) De outro lado a sensação de extensão 6 tal que nossa estátua 
pode perdê-la somente num sono profundo. Quando ilesjierta, ela sente 
sempre que é extensa, porque ela sente todas as parles ilo seu corpo 
Mais uma vez, então, a noção de extensão e o seu estatuto de subjetividade objetiva, se assim 
pode-se dizer, ganha duas dimensões de confirmação: uma primeira que se constitui no hábito 
experimental de constantemente relacionar os objetos com as qualidades iiue percebe, 
juntamente com a qualidade extensiva, ou seja, as propriedades antagônicas de calor e frio e 
solidez e fluidez. Nesses termos, a completa certeza das coisas surge da experiC-ncia cpie 
fazemos com elas. Por outro lado, em segundo lugar, a sensação de extensão, sobre a tpial se 
refere Condillac, permite um sentimento perene de corporeidade do sujeito que sente eiuiuanto 
I 
objeto de extensão, permitindo, ainda, a impossibilidade da inexistência de um sentimento 
em que se compreenda o ser dotado de partes corpóreas, capa/, de identificar objetos 
183 
corpóreos 
É muito importante se compreender, portanto, que com o tato, contrariamente aos 
'80 Para uma maior compreensão da amplitude que ganha a sensação e a sua referC'ncia objetiva na lrailii,:lo do 
pensamento da modernidade, conferir o texto Leviatã de Tlionias Hobhes. Líí ele ili/.: " A causa tia scnsai,'ão t* o 
corpo exterior, ou o objeto, que pressiona o órgão de cada sentido, ou de torma imediata, como no goslo e no 
tato ou dc forma mediata, como na vista, no ouvido e no cheiro; a qual pressão, pela meiiia(,ão dos nervos, e 
outras cordas e membranas do corpo, prolongadas para dentro em dire(,'ão ao ct5reliro e cora(,ãí) cansa ali uma 
resistência, ou uma contrapressão, ou esforço do coração para se transmitir; cujo esforço, purque para fora, 
narece ser de algum modo exterior." In. Col. Os Pensadores. vSão Paulo: líd. Abril Cultural; 1974. 
'^'CONDILLAC, 1947, v. I, p. 271, A 25 - 32, 40 - 48. 
Curiosamente, o incômodo se percebe aqui, mais uma vez, quanto a p()ssível existência de um materialismo 
cm Condillac, ou a possível existência dc um empirismo radical no seu pensanienlo ijue afirma o objeto e os 
seres passa pelo sentimento e pela subjetividade. A informação de um ci)mplexo ilc categorias maleriais ganha 
relevo, quando são afirmadas pelo ser da subjetividade por mais que se reconheça ilesde sempre o estatuto 
realista das sensações como energia vital dessa objetividade. 
Esse trecho pode parecer redundante, mas é proposital para reforçar a (|uestão da realitlaile externa. 
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demais sentidos, a estátua nunca deixa de sentir, nunca está totalmente privada de sensa(j-ões. 
Isso prova que as habilidades das faculdades estabelecidas de acordo com a sensibilidatle (átil 
são mais fortes do que com os demais sentidos. A imaginação, por exemplo, 6 essa memória 
mais viva ou atual que faz parecer presente aquilo que está ausente. Curiosamente, essa 
habilidade de estabelecer a presença quando existe ausência surge das ligações com as 
necessidades práticas, ou seja, habilidade essa que confirma a realidade imediata, conlrariaiulo 
a concepção de imaginação especulativa que, comumente, nos engana mais na descoberta das 
coisas. A atividade de reflexão, por sua vez, seria a faculdade que combina as iddias. Isso seria 
julgar? Por esse trabalho a estátua pode atribuir uma determinada qualidade a um objeto, 
através das qualidades já observadas em outros. 
A imaginação unida a essa atividade poderá proporcionar gozos por ra/.ões (jue não 
estão contidas numa coisa realmente. Além do mais, a faculdade da Imaginação, coiKrapontlo- 
se à tradição racionalista, não é a vilã da história, segundo Condillac, mas a sua união com a 
reflexão permite que a estátua julgue propriedades inexistentes nas coisas e faça maus juízos. 
Eis, então, o significado mais amplo que o termo imaginação ganiui em Condillac: "considera-a 
como o nome de uma faculdade que combina as qualidades dos objetos para formar conjuntos 
para os quais a natureza não oferece nenhum modelo".'^"^ Ou seja, pensando nesses termos, a 
estátua poderia sentir prazeres que superam a própria realidade sem prescindir dessa mesma 
realidade sobre a qual se referem suas faculdades. Isso quer dizer que, na origem, a imaginação 
e a reflexão unidas nada mais fazem do que trabalhar com as projiriedades reais ilas coisas. 
Muito embora, às vezes, se faça mal uso das atribuições imaginativas, não se destitui, porém, o 
caráter realista da origem dessa faculdade. 
No entanto, no que se refere aos desdobramentos das faculdades acima citadas, o estailo 
'^''CONDILLAC, 1947, V. l,p. 271, B 29-33. 
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de sono e sonho relacionados nada mais são do que o repouso de algumas faculdaties do coipo 
e o repouso das faculdades mentais em diferentes graus. O sonho, contudo, poderia ser uin 
estado mediai entre os estados de vigília e sono profundo, no qual a estátua ainda aguarda 
algum tipo de atividade pela memória e pela imaginação das coisas que já experimentou. Nesse 
estado pode fazer toda sorte de combinações, remetendo, em certos casos, a um estatuto de 
realidade no qual as coisas são o quê, apenas, aparentam ser. Portanto, em ra/ão do estágio 
confuso das faculdades mentais, as associações de idéias se formam de maneira desordenada, 
de maneira estranha e contrária à verdade. 
A diferença brusca que a estátua percebe e a diferença do estatuto de verdade ijue o 
estado de sonho lhe proporciona são uma constatação que se baseia na maneira como a estátua 
sente, a maneira através da qual a estátua toca e sente os corpos. São diferentes em alguma 
medida pelo desconhecimento, num primeiro momento, da correspondência entre estados 
internos ao eu e estados objetivos que seriam responsáveis pela ligação da sensação com os 
objetos dos sentidos. Esse estudo das faculdades mentais em consonância com a atividatic 
experimental do tato e sua relação com a atividade manipuladora da mão, seu principal órgão - 
que se adapta a qualquer tipo de superfície por sua mobilidade e flexibilidade - abre caminho 
para outro estudo: o da relação pedagógica que esse sentido estabelece com os demais sentidos 
anteriormente chamados de subjetivos, já que não reconhecem a realidade dos corpos, 'i eria o 
tato essa condição de educar os sentidos, complexificando suas atividades e realizando a 
libertação do eu do seu internalismo sensorial? Seria o sentido do tato responsável pelo rechaço 
definitivo do solipsismo do sujeito? Ver-se-á mais ã frente como Condillac enfrenta essa 
empreitada. 
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Capítulo III: A pedagogia do tato. 
Ao longo da segunda rodada reflexiva sobre as características dos sentidos toinatlos 
isoladamente em suas peculiaridades sensorials, vimos como as capacidades de se aproximarem 
do reconhecimento dos corpos e dos objetos das sensações são diferentes, tambdm, entre os 
grupos dos sentidos. Dentre os primeiros, olfato, paladar, audição e visão, não encontramos, 
pelo menos de início, nenhum indício que indique esse reconhecimento. Já com o tato e sua 
característica de perenizar a sensibilidade e promover o alcance do real, seja pelo recurso ila 
extensão, da solidez, do movimento, percebemos um esforço hercúleo de Condillac em resolver 
a presença dos corpos que se impunham de sobremaneira. Nessa terceira etapa, cjue acompanha 
o desenvolvimento do texto condillaciano, veremos como o autor entende o papel da 
importância pedagógica do tato em relação aos demais sentidos, na tarefa de oferecer 
referências objetivas a uma sensibilidade seca. 
De início, como ocorrera em todo o itinerário de reflexão de Condillac na perspectiva ila 
estátua, encontráramos apenas uma capacidade lógica de identificação da sensação com o 
conteiído do ser. A estátua, além do mais, não saberia identificar, íjuando ila união entre o 
olfato e tato, por exemplo, a causa das sensações. O autor diria'**"^: por mais que o tato tenha, 
inicialmente, ensinado a existência de objetos externos, a estátua ainda não teria noção ila 
percepção desses mesmos objetos, ou que os objetos externos sejam, notadamente, os 
princípios dos sentimentos. Estaria o homem de mármore ligado aos juí/.os de um ser 
subjetivamente limitado, já que identifica a si mesmo nas sensações? Uma ve/, que o lato, nesse 
contexto, é acrescentado, a estátua poderia entrar num conflito, em razão de a sensação lhe 
'8'CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 275, parágrafo 2. 
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aparecer e lhe escapar simultaneamente. Ou seja, o movimento e a possibilidade tie alcance cjuc 
o tato desenvolve permitem transformar o "para - si" da estíítua, por meio de uma riciiic/.a c 
uma diversidade sensorial que não existia antes. 
A reunião de dois sentidos diferentes cognitivamente, o tato e o olfato, permite cjue a 
estátua tenha a possibilidade da confirmar a experiência de alcance dos objetos e a manipulação 
da datidade empírica. Uma vez que a manipulação propicia a reiteração da experiência, 
refazendo diversas vezes esse caminho de busca, aproximando e afastando o objeto 
intencionalmente (uma flor, por exemplo), percebe-se que não está no "em-si" da cstiitua o 
mistério do que sente, mas tão somente em algo que aparece no destino linal ilo contato 
experimental. Condillac diz então: 
Ela descobre em si o órgão do olfato. Hla concede Ioda a sua atenção a 
esse sentimento, observa com qual vivacidade ele aumenta, seguindo os 
graus e comparando com os diferentes pontos de distância entre a flor o 
seu rosto. O órgão do olfato tendo sido mais afetatlo quando foi tocntlo 
pelos corpos odoríferos, descobre cm si um novo sentido'"''. 
De acordo com esse trecho podem-se identificar duas vias de reflexão para o desenvolvimento 
cognitivo conjugado entre os sentidos; primeiramente, pela via da atividade (grifo meu) 
experimental, que manipula o objeto do sentido, temos o reconhecimento, ainda que por meio 
da sensação, da especificidade do conteúdo da sensação olfativa distinto do conteúdo tátil, o 
que promove a diferenciação da modificação que os sentimentos, cm seus diferentes graus de 
afetação, instauram no indivíduo que sente. Portanto, do ponto de vista da efetividade e de seu 
caráter de realidade temos duas formas de sentir distintas. Em segundo lugar pela via subjetiva, 
através do reconhecimento desse grau distinto c dessa forma de sentir diferenciada, ocorre a 
descoberta de uma sensibilidade olfativa (ou um sentido olfativo), por meio do qual o órgão cio 
nariz é o meio de propagação, porque manlcm o contato com algo cjuc lhe afeta mais, tie 
maneira peculiar. Ou seja, temos nesse contexto a via da subjetividade descobrindo, no eu da 
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estátua, o órgão externo de sentir . De outra maneira, ainda pode-se tlizer cjue esse lato 
experimental que o tato promove, ao trazer o objeto do coniiecimento olfativo ao órgão por 
meio do qual se sente, reúne e conjuga num mesmo momento, instantaneamente, duas formas 
distintas de sensibilidade sobre o mesmo objeto, tendo esse coipo odorífico e tátil formas 
distintas de determinação objetiva com suas propriedades. Ou seja, ter a possibilidade de reunir 
dois sentidos que antes eram tomados separadamente, ainda que hipoteticamente, no instante da 
experiência sensível, é permitir uma compreensão mais acabada do objeto como um todo, 
percebendo, nesse mesmo objeto, diferentes propriedades sobre as quais não havia 
possibilidade de conhecimento, por falta de eficiência e capacidade dos sentidos para seu re- 
conhecimento (grifo nosso). 
À medida que essa experiência é intensificada com a união de um novo sentido c com a 
manipulação dos objetos, o olfato ganha em vivacidade e em capacidade percejitiva, já ijue a 
estátua, por ora, toma consciência de seu órgão, tendo capacidade de identificar a especificidade 
do objeto sensível. A estátua começa a fazer a experiência do reconhecimento dos odores nos 
corpos. Condillac diz: "Ela recomeça sua experiência; ela aproxima e afasta a flor de seu novo 
órgão; ela compara a flor presente com o sentimento produzido, a flor ausente com o 
1 ss * 
sentimento extinto. Ela confirma para si que o odor vem da flor e julga que ele está nela". E, 
mais adiante, ele acrescenta um argumento sobre os hábitos adquiridos: "À força de repelir esse 
julgamento, ela adquire um hábito tão grande que ela o constitui no mesmo instante cjue 
I86CONDILLAC, 1947, v. l.p. 275, B 18-26. 
187 poclc-sc questionar muito a origem externa desse reconhecimento j.i que n;l() está literalmente |ircsente no 
texto de Condillac essa derivação. Está evidente, isso sim, que o ser tia estátua conhece por meio ile sensa(,ões 
ue se desenrolam subjetivamente. No entanto, foi mostrado ao longo da segunda iiarte do Tratado das 
Sensações, o esforço de reconhecer os objetos, por mais que a via epistC-mica, iiue a subjeliviiiaile da sensaçAo 
opicie, não dá conta integralmente dessa função. Entretanlo, nota-se, internamente ã letra condillaciana, inn 
apelo de realidade ou objetividade que se dá por categorias epistemológicas tambüm realistas e objctivistas. (ais 
como o inacabamento dos sentidos. Para tanto se faz a pergunta por sua educaçãt) - o recursi) da experiência 
reiterada com a noção de manipulação e a pergunta pela origem do conhecimento. 
188 CONDILLAC, op.cit, p. 275, B 28 - 35. 
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sente".De forma coerente com o que foi discutido anteriormente, Condillac |iro|)õc nesse 
trecho, mais uma vez, duas vias de determinação do saber: uma que antecede o ato lia sensai^ão 
em si mesmo, a saber, o movimento de aproximação do objeto do cheiro ou o contato proximal 
do corpo portador de características; e uma outra forma que pressupõe a sensação como 
material de "transformação" subjetiva. Nesses termos, a experiência' ^", em seu sentido amplo, 
teria esses dois momentos de ação; um com a "escolha" ou encontro pela manipulação do 
objeto odorífico e um outro com a presença marcante da sensação no sujeito que se sente 
carente de necessidades. O entendimento sobre uma determinada coisa estaria completo pela 
comparação entre o estado de ausência corpóreo-sensível para, no nível lógico, conjugar os 
instantes (grifo nosso) do aparecimento-ausência das propriedades com a presença dc> objeto de 
experiência. Esse julgamento ou o hábito de julgar que atribui propriedade ãs coisas, poiieria 
ser dito, resulta do momento em que a experiência acontece, quando do contato''" com o 
objeto. 
Ao longo desse percurso, acompanhamos Condillac no trato com as formas de 
pensamento que a estátua utilizaria, ao reunir dois sentidos que antes se encontravam 
separados. Portanto, o autor segue o caminho do entendimento de um ser, limitado como esse. 
tomando algumas condições hipotéticas como verossímeis, para ter unia compreensão ile como 
as idéias e os esquemas mentais funcionam sob determinadas condições. No primeiro ca|)ítulo 
'«'CONDILLAC, 1947, v. \, p. 275, B 37-40. 
Conferir no Dicionário de Filosofia Jost5 Ferralcr Mora os ilifcrciilcs sigiiillcaclos ilo tonno 
icrncia.Teríamos: 1) a apreensão por um sujeito de unia realidade, de unia forma de ser, um modo dc fa/cr, 
uma maneira de viver. A experiência seria um modo de conhecer algo imediatamente antes ile tiulo juí/o ibrmailo 
sobre o apreendido; 2) apreensão sensível de uma realidade externa antes de toda rellexão; 3) O ensino ailíjuirido 
com a prática. Fala-se, então, da experiência em um ofício e, em geral, da experiência da vida; 4) A confirmai,Ao 
(jos juízos sobre a realidade por meio dc uma verificação usualmente sensível dessa realidaile. Se di/., então, ijue 
um juízo sobre a realidade é confirmável, ou verificável por meio da experiência ; 5)experiência como lato 
interno quando, por exemplo se diz que suportamos uma dor ou sentimos uma alegria. 
191 longo dessas digressões sobre o caráter aproxiinativo que o talo promove aos objetos, e. com isso. 
• .ando os demais sentidos no reconhecimento dos olijetos, notamos ciue o falo de se tra/.er o ohjeto em direção 
roximal ao órgão do sentido permite constatar que os demais sentidos seriam resultanies ou derivações, ou 
complexificações do sentido do tato. Teriam os demais sentidos ainda, na sua origent. uma coniliçào ile 
dependência em relação ao tato. enquanto sentido "fundante" da noção de corporeiilaile e de ser material. 
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da terceira parte do Tratado das Sensações ele aponta: 
Ela [a estátua] contrai um hábito com os mesmos julgamciilos por ocasião 
de todos os objetos que lhe ocasionam scntimcnlos dessa cspiVic. Os 
odores já não são mais suas próprias modificações, são impressões cjue os 
corpos odoríferos fazem sobre o órgão do olfato, ou aintia, são as próprias 
qualidades dos corpos'^'. 
Isso quer dizer, de acordo com as palavras de Condillac, que existem, após o recoiiliocinicnlo 
da qualidade olfativa no corpo sentido, um juízo, no nível lógico, que liga as proi)ricdadcs ou 
determinações do objeto sentidas pelo olfato ao corpo sentido no nível tátil, ou efetivo, do 
sentimento. Além do mais, à medida que a experiência e as impressões de um e tie outro 
sentido vão se combinando e sendo reunidas, as sensações, enquanto re|ircscntações primárias 
em relação direta com a atividade de julgar, estabelecerão não só um híibito (todas as vc/.cs tjuc 
eu sentir esse corpo odonTico sob tais e tais condições, a matdria de meu sentimento será 
correspondente ao corpo que seguro em minhas mãos), mas tambdin um conceito ou uma iili5ia 
coerente e correspondente àquela coisa. Como assim? A idéia de uma flor cjue, com tais e lais 
características tomadas abstratamente, foi conhecida através de meus sentidos, se torna agora 
representante geral ou particular de flores reais que a mente reconhece como modelo. 
Condillac reafirma essa hipótese nos seguintes termos; 
Não é sem surpresa que ela se vê engajada a formar julgamentos tão 
diferentes daqueles que ela achava tão natural. l\ somente dept>is dc 
experiências freqüentemente reiteradas que o tato destrói os hábitos 
contraídos com o olfato. Ela tem tanta dillculdade de consiilerar os odores 
como qualidades dos objetos, quanto o é para nós considerá-los nossas 
próprias modificações'^^. 
E acrescenta a seguir: 
Mas enfim, familiarizada pouco a pouco com esses tipos tie julgamonti>s, 
ela distingue os corpos dos tjuais ela julga pertencerem os ixiores ilentre 
os quais não pertencem. Assim o olfato reunido com o tato lhe permite 
descobrir uma nova classe tie t)bjetos palpáveis. (...) lím seguitla. 
observando o mesmo odor em várias tlores, ela não o percebe mais como 
"^CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 276, A 6 - 14. 
Id. Ibid, p. 276, A 16 - 27. 
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uma idéia particular, ao contrário, a observa como uma qualiclatie comum 
à vários corpos'^'*. 
Por mais longa que seja essa citação, ela se faz necessária, uma vez que no primeiro períoilo 
Condillac ressalta o aspecto elucidativo ou auto-evidente que o sentido do lato promove em 
relação às sensações constituídas pelo olfato, estímulos esses que não tinham refcrencial de 
origem que permitisse, como foi dito acima, a destituição de hábitos fortemente constituídos. 
Esses hábitos seriam de tal maneira arraigados que seria dubitável, para o entendimento da 
estátua, a correspondência entre o que sentiu e o que sente agora, mesmo com o auxílio de 
novas formas de sensibilidade. 
Já no segundo trecho da extensa citação, encontramos a estátua, por expericMicia, Já 
acostumada com as novas evidências (grifo nosso) sensíveis, distinguindo, por conseguinte, as 
propriedades entre os corpos odoríferos e diferenciando, tambiSm, toda uma enormidade de 
corpos palpáveis. Essa dupla capacidade perceptiva tornou-a capaz de separar cjualidades ou 
características dos corpos, abstraindo-as, formando idéias gerais a partir das cjuais se pode 
identificar toda uma sorte de objetos que antes eram sentidos e tomados como modificações 
simples, subjetivas. Nesses termos, a reunião desses sentidos, pelo talo princi|xilmcnlc, 
permitiu que a estátua tivesse uma ferramenta eficiente de identificação da realidade, ou aintla, 
um "princípio" de identidade entre as sensações da mente de um determinado tipo e as 
propriedades evidentes dos corpos, que trouxesse, por manipulação, a marca do objeto no 
entendimento. Em suma, ao estudar um corpo odorífero com o auxílio do tato, a estátua estuda 
também as noções complexas sobre o objeto, pressupondo tantos juízos (juantas são as 
Qualidades que ela nota capazes de reconhecimento na tlor. Isto é, ela só jioderia se confuiulir, 
se atribuísse características odonTicas às propriedades que advdm apenas com o tato. Nesses 
termos, a confusão se dá quando a estátua não sabe fazer a separação daquilo que sente, na 
'«•«CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 276, A 29 - 44. 
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perspectiva de identificar a especificidade sensorial, e a origem das diversas sensações cjue 
marcam a sua mente. 
Prosseguindo o percurso sintético da narrativa condillaciana, leremos, a partir tie agora, 
a inclusão do sentido da audição, com a perspectiva de entender como se comporta a estátua, 
quando estão à sua disposição mais informações sensoriais. Da mesma forma como se 
desenvolveu a narrativa até esse passo, num primeiro momento a estátua, na presença de um 
estímulo sonoro, será, para si, a sensação que sente. De maneira análoga, 
ela [a estátua] encontra o que não procurava, uma vez teiuio eiicontrailo 
um corpo sonoro se agita sem intenção e, por acaso, aproxiniaiulo c 
afastando alternadamente o objeto de sua orelha, isso (5 o que basta jiara 
determiná-la a aproximá-lo e afastá-lo repetidas vc/.es. (luiacla por 
diferentes graus de impressão, ela encosta o objeto no órgão tia aiidiçãt) e 
após repetir essa experiência, julga os sons nessa parte |do corpo], assim 
como julgava os odores na outra'''\ 
Foi descrito acima, portanto, o encontro do homem de mármore com o objeto sonoro e, por sua 
vez a experiência relativa ao som que estimula o órgão do sentido cm diferentes níveis, graças 
à possibilidade de se manipular e trazer próximo ao ouvido esse objeto que, cm diferentes 
distâncias, faz a modulação não só da intensidade da sensação, mas interfere na mente tia 
estátua na diferenciação lógica, pelos juízos de experiência, dos estímulos externos. 
A experiência de aproximar e distanciar um corpo sonoro sobre o ouviilo e de se guiar 
por isso seria o suficiente para determinar a existência da capacidade'''^' na detecção dos ruíilos, 
o que por sua vez seria o bastante para determinar a existência de tmi novo scntiiio 
'9'CONDILLAC, 1947, p. 277, B 10 - 23. 
196 ggrá que antcriormcnic, antes do sentido do tato ser signincativo na ilcscohcrta das coisas. Iiavia o 
•conhecimento dessa capacidade de sentir e, tambdin, da identificação tia singularidatle tiesses scntimcnios 
dentro de sua especificidade real e lógica? Pensando friamente, se um estímulo externo reali/a suas mtitliiica(;r)cs 
nível da subjetividade, tomado isoladamente um sentido que não reconhece o ttbjcto externo, a estiítua saberia 
■ sente, mas talvez não soubesse o quê (grifo nosso) sente. Ou seja, por assim tli/.cr, as sensai,-r»es não teriam 
id'^ntidade. Para tanto, para que a "legalidade" ou a "realidade" dessas sensa(,õcs ocorresse, seria nfcessãrio - tie 
acordo com nosso pensamento enquanto uma tendência para a intcrpreta(,-ão desse prt)blema - ijue iliias conilii,(Vs 
fossem satisfeitas; 1) a reunião de dois ou mais sentidos para a varia<,-ão lógica e eviilente do caráter tio 
sentimento, realizando formas de comparação; 2) o reconhecimento do objeto exlernt) ou tio conleiiilo ila 
sensação especificamente. 
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anteriormente desconhecido, por meio do qual, a partir de então, cia pode ouvir reconhecendo 
(grifo nosso) o que ouve. Desenvolvendo essa atividade de percepção, ela julga os sons nos 
corpos, ou ainda, julga que o objeto da audição é o objeto da sensação e que, eni certa luctlida, é 
só por meio do corpo sonoro que se encontra o som percebido por ela. A conclusão tjuc a 
estátua obtém se deve ao julgamento derivado dos resultados obtidos pelo conflito instaurado 
por experiência, entre níveis de sonoridade produzidos objetivamente. Isso quer dizer que, 
quanto mais participa dessa experiência dos corpos sonoros, mais se constituem hábitos e, por 
conseqüência, desapareceria a diferença entre o momento que o corpo lhe afeta e a iilentificação 
do som produzido objetivamente por esse mesmo corpo externo. 
Entretanto, muitas concepções que, por ora, a estátua pode ter com auxílio do talo 
inexistiriam, caso a estátua não pudesse manipular os corpos que lhe afetam, uma vez (jue os 
juízos que ela formula se confundem mais com os juízos táteis. E se a estátua, no entanto, não 
pudesse mais alcançar um corpo sonoro? Ela deixaria de atribuir objetividade ás sensações que 
se lhe oferecem? De acordo com Condillac'^^, o homem de mármore não correria esse risco se 
ele tiver, de antemão, constituído hábito, ou se tiver sido educado para fora de si. Nesse sentido, 
pode-se dizer que o incômodo quanto a essa questão seria resolvido necessariamente, de acordo 
com o trecho acima, a partir de duas situações; 1) a formação para a realidade ou para o sou 
reconhecimento, ou seja, o tato enquanto agente mediador dessa realidade; 2) o costume prévio 
da estátua, anterior aos corpos ao seu alcance, ou habituada a identificar a sonoridade ijiie 
recebe de fora e o objeto responsável por essa sensação. Vejamos que essas duas condições a 
serem satisfeitas poderiam ser reduzidas a apenas uma; as duas são muito semelhantes e o 
princípio de sua formação é idêntico. A necessidade de aprendizado para a externalidadc e a 
constituição habitual são maneiras diferentes de dizer, praticamente, a mesma coisa, isso i|ucr 
'9'' CONDILLAC, 1947, p. 277, parágrafo 5. 
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dizer que o costume de identificar os objetos da sensação sonora c ser educada para a rcaliilade 
externa seria praticamente a mesma atividade que o tato realiza, eiuiuanto categoria 
epistemológica de "trânsito de realidades" (entre a realidade do sujeito e a realidade do nuuulo). 
O tato seria, nesses termos, o sentido "fundante", ou ainda, o sentido da origem do 
conhecimento e da realidade ontológica daquele que sente''^'^. Condillac ilustra desse modo essa 
questão: 
É assim que o tato contribui para aumentar o discernimento da ;uuli(,-ão. 
Por conseguinte, quanto mais ela utilizar do tato para fazer a ilifercnciai^ão 
dos sons, mais ela aprenderá a distingui-los. Mas ela se confundini toilas 
as vezes que os corpos que produzem os sons cessarem de se separar do 
199 tato . 
Nesse estágio de desenvolvimento perceptivo um sentido condiciona o outro cm suas 
determinações, o que limita o ouvido na localização espacial de distâncias e posições. 
Passado esse primeiro momento, à medida que ela experinicnta os objetos cm 
diferentes distâncias, experimenta também o som mais alto ou mais baixo das distâncias 
compreendidas. Com esse trânsito, a estátua poderá distinguir a distância e a posição, se li ver 
ocasião de experimentá-las algumas vezes. Isso eqüivale dizer que a habilidade pcrceptiva 
também se alcança com a prática. Desse modo, tendo já adquirido uma qualificação na 
capacidade perceptiva, os erros com os quais se depara a estátua, como foi dito anteriormente. 
Esse papel que se evidencia no desenvolvimento das habilidades do tato, no (jue se refere sua capacidade ile 
•ducar os sentidos e irazê-los à realidade do saber, mostra, além do mais, o limite e o ponto em ijiie a dificiililade 
estatutária existente entre a epistemologia e a ontologia se dá. Ou seja, por mais ijue o tato seja o senliilo segumlo 
o uai inexiste qualquer possibilidade de ausência de sentimento ou de percep(,-ão, danilo com isso a noi,-áo de 
senca externa e objetiva do corpo sensitivo portador dessa capacidade, a valori/.ai;ão e a via ile acesso ao ser 
ocorrem pela via epistêmica. Poderia ser dito que o tato foge a esse caminho cpistemológico, já (lue torna perene 
sentimento de união das partes do corpo, ou o corpo como um todo. O problema da rcaliilade ilo conhecimento 
• se deu no texto de 1746 retorna agora sob outra forma, a saber, a divisão sobre a cajiaciilade tie 
'^"'onhecimento dos objetos externos entre os sentidos. Mas ttxla uma quantidade ile ambigüidades se 
desenvolve, uma vez que ainda a forma e o conteúdo do conhecimento, por mais ([ue sejam leconliecidos 
h' -tivamenle, se dão pela sensação. Trabalharíamos, no entanto, para não ser arbitrário com o lexto ile 
Condillac, com o que chamamos anteriormente de categorias ontológicas dentre as formas atravds ilas íjuais o 
onhecimento da estátua se desenvolve. Para tanto, tomamos o devido cuidado, como foi feito acima com i> 
termo fundacional, de salientar ressalvas na terminologia para o seu possível comprometimento, ou não, com 
n'tiTuma tradição doutrinai de pensamento. 
^'« CONDILLAC, 1947, v. I, p. 278, A 11 - 19. 
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são erros de entendimento (ou erros de juízo), quando não são separadas as espccificiilatlcs 
sensorials de cada sentido, confundindo uma idéia que se formou, na origem, com contribuições 
decisivas do sentido do tato. 
Prosseguindo a narrativa, a partir de agora traballiaremos com um problema cjue no 
desenvolvimento do saber da estátua - particularmente - e do ideário condillaciano - de modo 
geral - se tomou o mais controverso: o problema da origem subjetiva da visão e seu 
aprendizado com o sentido do tato. Num primeiro momento, com o surgimento desse novo 
modo de sentir agregado aos demais, a estátua parece ser levada a suspeitar cjue as maneiras ile 
ser que tinha atribuído a si mesma podem ser agora redirecionadas ãs qualidades descobertas 
nos corpos através de um novo modo de sentir a objetividade. Tomando como ponto de partida 
^(K) 
uma analogia, em que os raios luminosos captados pelos olhos seriam assim como bastões* de 
madeira usados por cegos na sua condução ordinária, o olho seria um órgão com uma 
infinidade de mãos para segurar uma infinidade de bastões. O olho, portanto, de acordo com 
Condillac, não seria capaz de aprender inicialmente o que seja o comprimento c a direção dos 
raios, nem tão pouco sabe que isso existe. Assim ele se pronuncia; 
Seja por acaso, seja a partir de uma dor ocasionada por unia luz nuiito viva, 
a estátua leva a mão sobre os oliios: as cores desaparecem no mesmo 
instante. Ela retira a mão e as cores reaparecem. A partir de então ela tlcixa 
de considerá-las como suas próprias maneiras de ser*"'. 
Tem-se nesse trecho a descrição do primeiro passo da experiência por cjue passa a estátua, 
assim como fora feito com os demais sentidos com os quais a mão, ou os órgãos do tato, fazem 
sua transição. Ou seja, com a simplicidade sensorial da visão ela não poderia conhecer a 
extensão, tão pouco as qualidades extensivas sobre as quais as cores se desdobram. Da mesma 
Essa analogia está presente também no tratado dc fisiologia iuiniana dc Descartes e no texU) ile divulgarão ila 
filosofia de Newton escrito por Voltaire. Conferir mais detalhadamente, nessas reierências, essii (jiie (oi analogia 
rrente ao longo dos séculos XVII e XVIII nos textos sobre ótica. 
micoNDILLAC, 1947, v. 1, p. 279, B 4 - 11. 
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maneira, o tato, percebendo a extensão e a dimensão do sentimento ocasionado - por exemplo, 
a extensão do calor ou do frio sobre uma área do corpo - ensinará os olhos a idenlificar as cores 
que sentem nos objetos extemos que lhes são correspondentes. O aparato físico cjue a mão 
promove aos olhos como anteparo à sua atividade, ensina que as sensações que a estátua sentia 
antes são características objetivas, mesmo que não saiba distinguir ainda o movimento e a 
distância dos objetos. A partir do exercício da experiência inicial, ela perderia de vista as cores 
todas as vezes que colocasse as mãos sobre os olhos e, da mesma forma, as teria de volta ao 
retirar as mãos do seu campo visual. 
Mais adiante, no entanto, Condillac salienta, de maneira incisiva, a importância do 
aprendizado da visão: 
Se oferecemos à sua visão uma grande parte ilo horizonte, a supcrlTcio 
que ela verá sobre seus olhos poderá representar um vasto campo, variailo 
pelas cores e pelas formas de uma multidão iiumierávei de objetos. A 
estátua vê então todas essas coisas: ela as vê, digo eu, mas não tem idéia 
alguma a respeito e nem poderá ter^"^. 
Mesmo que o homem de mármore se atenha a algum objeto, terá limites na imediaticidadc da 
experiência e na quantidade de informações que recebe e não tem C(.>ndições de as 
"decodificar". Nota-se com isso, inicialmente mais uma vez, um limite de capacidade sensorial 
para a visão. De acordo com Condillac, essa afirmativa poderia parecer jiaradoxal aos 
pensadores que decidem em favor da independência da visão em relação aos demais dados do 
sentido de modo geral e às evidências táteis de modo particular. Não seria forçoso dizer ciuc a 
estátua poderia ver tudo o que vemos e muitas coisas mais. 
Condillac se pergunta se a estátua teria condições de ver se não tivesse, assim como nós, 
o tato para dirigir seus olhos, e prossegue afirmando: 
Não é suficiente repetir, de acordo com Locke, cjue todos nossos 
conhecimentos vêm dos sentidos. Se eu não sei como eles vêm, acreilitarei 
202 CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 280, A 18-29. 
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que tão logo eles exerçam impressões sobre nós, teremos Iodas as icii5ias 
que nossas sensações podem conter e estarei enganado, líis o ijue me 
aconteceu e acontece a todos aqueles que escrevem sobre essa cjuestão. 
Parece que não sabemos que existe diferença entre ver e olhar e, no 
entanto, nós não temos idéias tão logo vemos; nós formamos idi5ias apenas 
quando olhamos com ordem e método*"\ 
Nesse importante trecho de citação há, então, da parte de Condillac, ainda que tenha haviilo o 
reconhecimento da herança lockiana do saber sensível, a crítica i\ formação ideal 
indiscriminada. Não seria suficiente, no entendimento do filósofo francês, a impressão sensível 
como condição única para a realização da representação das sensações na mente. Notaiulo a 
diferença entre as formas de visada por parte do sujeito, Condillac estabelece a diferença, ainda, 
entre as formas como o objeto é tomado pela experiência: a primeira forma 6 superficial e os 
elementos específicos não seriam assimilados prontamente pelo eu que percebe; e uma seguniia, 
na qual o resultado da experiência, em termos de representação ideal, seria um objeto mais 
acabado e rico em determinações, porque foi percebido nos pormenores de sua realidatle. Nesse 
sentido, a ordem e o método a que se refere o autor seriam os caminhos tie realização ilo 
aperfeiçoamento dessa formação por representação de idéias. De outra maneira, os olhos 
deveriam primeiro aprender a analisíu* os objetos nas suas partes mais simples, na ortlem cjue os 
mesmos se apresentam para nós na mente, de forma correspondente ã realidade e ã experiência 
pela qual foram conduzidos até nós. Para a realização da identificação dessas características no 
termos de uma idéia, ainda deveria haver, para tanto, a correspondência entre o modo como a 
coisa se dá na mente e a sua realidade efetiva, haja visto que Condillac compreende diferenças 
entre as formas de saber e as coisas efetivamente dadas, ou ainda entre as formas de como as 
coisas se dão no empírico e o devido acompanhamento da realidade das faculdades mentais. 
A partir do exercício de interpolação das mãos sobre os olhos, a partir de certa distância, 
e o movimento de afastamento e aproximação com os conseqüentes graus de luminosidade da 
203coNDILLAC, 1947, v. 1, p. 280, A 47 - 48 ; B 1-14. 
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superfície dos objetos, a estátua começa a entender a razão pela qual ocorrem diferenças de 
luminosidade na superfície de sua mão. Ou seja, o movimento e a distância relativa seriam 
elementos de objetividade que proporcionariam a percepção real das coisas ou das propriedatles 
das coisas no agente da experiência. 
Vejamos como isso aparece nas palavras de Condillac: "Se ela |a estíltua] toca um corpo 
que tem diante dos olhos, ela substituirá uma cor pela outra se cobrir com a mão e, se ela retira 
a mão, a primeira cor reaparecerá. Parece-lhe então que sua mão faz, sobre uma certa tlistância, 
suceder duas cores." E diz mais sobre a reiteração da experiência para formação do hábito: 
"Espantada com essa descoberta, ela procura ao seu redor se ela tocará tudo o ciue vê. Sua mão 
encontra um corpo de uma nova cor, seu olho percebe uma nova superfície e as mesmas 
"^04 
experiências levam-na a formar os mesmos juízos".' Pode-se dizer, que a mão, enquanto 
órgão de percepção do tato, faz o trabalho de conjugar as propriedades características de um 
objeto visual (a luminosidade) com os objetos táteis em suas propriedades extensivas 
(superfície, distância espacial). A visão em sua atividade terá, assim como o tato, a 
característica de perceber a extensão e o movimento das coisas. Por enquanto, mesmo com o 
curto distanciamento, a visão já consegue perceber que as cores se adequam ãs superfícies, por 
mais caóticas que sejam as cores no seu campo visual. 
Com o auxílio das mãos, aproximando e afastando os objetos para o campo visual, a 
estátua, com a "instituição" da medida cinemático-cspacial-objetiva do tato, aprciule a calcular 
as distâncias e conjugar as impressões coincidentes de ambas as formas de apreensão do objeto, 
ora mais perto, ora mais longe. Condillac, então, argumenta mais sobre essa cjuestão ao falar 
sobre a distinção do cubo e da esfera-"^ 
2(McoNDILLAC, 1947, v. 1, p. 281, A 47 - 51 ; B 1 - 3, 15-23. 
205 Como foi mencionado mais acima, este se constituiu o problema clássico tia epistemologia moiterna i> lípoca 
robiema de Molyneux) gerando um intenso debate, complexificado, em grantie parte, pelas contrilniivòes das 
«riências do médico inglês de Clieselden, ao retirar as cataratas de um menino cego de nascem,:!, caso esse 
cncionado no Tratado das Sensações. Veremos de maneira geral a contribuis;ão tie Condillac ao 
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Portanto, ela [a estátua] não vê ainda uni globo, jíi c|uc seu olho não 
aprendeu a julgar o relevo sobre uma superfície em que a sombra e a luz 
estão distribuídas sobre uma certa proporção. Mas ela toca porijue ela 
aprendeu a ter com a visão os mesmos julgamentos t|ue ela leni com o 
tato, esse corpo, então assume sobre seus olhos o relevo cjue tem sobre 
- 206 suas mãos . 
Mais à frente ele faz a distinção com o cubo: 
Ela aprenderá igualmente a ver um cubo, quando seus olhos ri/.ercni um 
estudo das impressões que ela recebe no momento em ijue a mão senlc os 
ângulos e as faces dessa figura. Ela constituirá o hábito de observar, nos 
diferentes graus de luz, os mesmos ângulos e as mesmas faces: é assim tjue 
a estátua discernirá o globo de um cubo"°^. 
características dimensionais com as quais as mãos trabalham, tanto dc profunilitladc, 
rotundidade, quanto de convexidade, instruem ou se unem às impressões luminosas de sombra e 
luz desenvolvendo, a partir de então, as formas multidimensionais que a visão será capaz clc 
enxergar. De maneira semelhante, as mesmas experiências táteis ensinam os olhos a diferenciar, 
ainda as formas angulares e retilíneas de um cubo. Nesses termos, portanto, a capacitlade 
perceptiva do tato preenche e dá forma ao conteúdo das sensações, tornando-se o amálgama 
organizador de um amontoado confuso de impressões visuais que não saíam das especulações 
subjetivas. Dizendo de outro modo, o tato e a visão se utilizam das mesmas projiriedades 
niateriais e objetivas na identificação das coisas, mesmo que ambos os sentidos ainda guariicm 
especificidades sensoriais inalienáveis de suas atividades. O que se realiza quando se relaciona 
duas formas de cognição sensíveis distintas - a finalidade a que se chega- 6 trabalhar a 
conjugação, ou ainda, a reunião das qualidades sensíveis específicas e semelhantes de catla 
sentido em sua atividade. As semelhanças das propriedades (extensão e movimento), c)uanto ao 
objeto percebido, seriam os elos cognitivos de relação entre aquelas qualidades dessemelhantes. 
desenvolvimento dessa questão, problcmatizando a autonomia da visão cm relai,ru) aos demais sciiliilos, mas 
nrincipalmente, em relação ao tato. 
SJ^CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 282, A 9 - 18. 
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específicas de cada um dos mesmos sentidos (a luz e a dureza), com a finalidailc dc tlar 
completude e complexidade ao objeto percebido. Por isso, não seria forçoso pensar, nos termos 
da argumentação condillaciana, que o tato, enquanto o sentido do "fundamento", ou ainda, o 
sentido do movimento, seria o único capaz de conduzir os demais na busca pela "objetuação" 
real. 
A mão seria, por outro lado, uma importante ferramenta do tato, permitindo analisar os 
objetos e tomá-los,também, de forma conjunta, atribuindo suas partes a uma impressão 
sentida pelos olhos, mesmo que de maneira confusa. A memória auxiliaria a retomar as 
diferentes partes de um determinado objeto sentidas separadamente, e dc maneira conjunta aos 
juízos a elas correspondentes. No entanto, os olhos dc quem está acostumado, assim poderia 
ser dito, seriam capazes de notar um grande número de coisas, atividade essa que desconhece 
a estátua, já que seu limite sensorial trabalha informações simples e reduzidas. Ou seja, "é a 
inão que fixa sucessivamente a visão sobre as diferentes partes de uma figura, gravando-as na 
memória".^°^ Nesses termos, mesmo que os olhos tenham, a princípio, duas maneiras de olhar 
relativas aos olhos em separado, as mãos obrigam as sensações visuais saírem para o exterior 
de si mesmas e a remeterem cada uma das impressões dc cada um dos olhos a imi mesmo 
objeto que a mão toca. Além do mais, a mão ensina, também, não só a ver as coisas nos 
objetos, mas a estender as cores sobre os objetos. O tato, através da mão, proporcionaria o 
lirnite das coisas para os olhos, assim como o contorno e a dimensão dos objetos, cjuer as 
coisas estejam longe ou não. Isso quer dizer que o movimento, enquanto uma propriedaile ijue 
estabelece objetividade às coisas, é percebido pelos olhos, quando as mãos deslocam as coisas 
num intervalo espacial. 
De acordo com o que foi dito, num espaço limitado sobre o ijual a mão alcança os 
208(-oNDILLAC, 1947, v.l, p. 283, A 1 - 5. 
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objetos, poder-se-ia pensar que os objetos, além desse intervalo de manipulação, seriam 
inalcançáveis e, por sua vez, inobserváveis, já que as mãos não conjugariam as disiiosições 
espaciais de extensão e movimento com as percepções de luz e cor. Direrentemente, no 
entanto, entendido que o espaço de atuação seja limitado ao contorno corporal da eslálua, o 
movimento e a ação dos membros da estátua, em sua função ordinária, potleriam supor e 
projetar extensões fora dessa pequena atuação do tato. Mais uma vez, os juízos visuais seriam 
formados a reboque das sensações do tato. Sobre essa questão, mais ã frente, ele nos fornece 
pistas para a sua solução; 
Quanto aos objetos mais afastados, a estátua os vê iia extremidade cios 
limites que cercam a sua visão. (...)Pareceni-lhes figurados porcjue as 
experiências que ela fez sobre os objetos que estão ao alcance ilas inãDs 
são suficientes para tal efeito. (...) Mas ela não julga a verdadeira 
grandeza deles, porque só aprendeu a conhecer pela visão os objetos 
contidos num pequeno espaço visível somente a ela, porque o lato fez ijiie 
com ligasse diferentes idéias de grandeza ãs diferentes impressões iiiic 
exercem sobre seus olhos. (...) Não tendo feito neniumia experiência para 
ligar as impressões com as grandezas que estão a alguns passos dela. ela 
pode julgar os objetos distantes somente depois de ter contraícU) 
hábitos^"^. 
Mais adiante ele dá luz ao problema do alcance e reconhecimento dos objetos: 
(...) mas tentando colocar a mão no objeto e não potlenilo alcançá-lo a 
estátua vai novamente a ele. E tendo se afastado e se ajiroximado repeliilas 
vezes, ela se acostuma pouco a pouco a vê-lo fora do alcance da mãt). O 
movimento que faz para se distanciar lhe dá pouco a pouco a idéia lie 
espaço que deixa entre si e o objeto; ela sabe ijual era a graiuleza do 
1 • "^10 objeto enquanto tocava-o* . 
Sobre as passagens acima pode-se dizer; 1) os objetos ao alcance das mãos são, tie início, a 
medida para a constituição da projeção e de uma imaginação quanto ã possibilidade tia 
dimensão das coisas e quanto ao tamanho real das coisas também. Nesse estágio, as 
experiências retidas anteriormente seriam condicionantes mais do que suficientes para o juízo 
fgrifo nosso) que a estátua faz, quanto à dimensão espacial e objetiva das coisas; 2) No entanto. 
209CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 283 , B 41- 45,47 - 50, 55- 59; p. 284. A 1- 2. 6-10. 
210 lijid, p. 284, A 41-51. 
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quando a mão não consegue alcançar e tocar o objeto, os juízos reais de grande/.a perdem em 
veracidade, uma vez que não houve, nesses termos, a manipulação do objeto. Mas ocorre, 
porém, nessa experiência narrada por Condillac, a medição do espaço pcrcorritio jxMa 
movimentação real para o alcance do objeto, como recurso de comparação relativa no 
descobrimento da grandeza das coisas. Ou seja, o movimento que a estátua empreende para se 
afastar e se aproximar de um objeto promove uma idéia mais precisa de uma coisa mais 
distante. A atividade de repousar seu olhar sobre diferentes objetos indistintamente torna-se 
eficiente por questões habituais e por questões de exercício, pois sensações semelliantes dos 
objetos em geral podem ajudar na formulação de juízos estabelecidos através tio talo com a 
luz se estenderem aos demais objetos. De fato, quanto mais exercitada for a visão e cjuanto 
mais ensinado estiver o olhar, mais a estátua estaria em condições de distinguir os objetos 
dados empiricamente. No entanto, estaria a estátua incomodada, ainda, com as confusões 
entre as idéias de proximidade e luminosidade, afastamento e obscuridade. A partir de então, 
surgem algumas questões: esses erros seriam falhas na conexão entre as idéias, ou enlre as 
noções já estabelecidas pelo sentido? Os sentidos teriam um estatuto de verdade capa/, de 
abalar a crença na falsidade das coisas? Se as sensações são verossímeis, para cjue serviria o 
juízo? 
Seria, de acordo com Condillac, perfeitamente possível a existência de um conflito 
entre os ensinamentos que o tato proporciona para o olho que aprende'". Poderia haver um 
erro de julgamento da reflexão, na mente, das sensações já apreendidas distinlamente pelos 
2" A enorme dificuldade que sc encontra nessas passagens da arguinenta(;ão de Condillac 6 a aceilaçíU) dessa 
. ogia do tato e, tambiím, a assimilação de que o complexo de habilidades visuais sejam ilcrivailas, na origem 
formativa da cognição sensorial, das habilidades de movimentação e manipulação táteis. Dilo de oulro miulo, a 
onfusão de julgamento sobre a dimensão e a grandeza das coisas e a separação do "material sensorial" ile cada 
entido se deve, em grande parte, pela dificuldade de aceitar, ao longo de uma tratlição visual da origem do 
^aber que o reconhecimento dos objetos se dê pelo contato imediato do agente com as coisas, mesmo que as 
^ nriedades com as quais ambos os sentidos trabalhem sejam as mesmas cm dado momento. Por essa via a 
HTculdade de Condillac residiria, em grande parte, na quebra de noções já estabelecidas iiela tradição filosófica 
uanto à origem do conhecimento humano. 
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dois sentidos. No entanto, a correção desse equívoco no olhar seria corrigida, laiubdiu, por 
experiência. Vejamos a argumentação condillaciana sobre essa questão: 
A visão não estará somente em contradição com o tato, mas tainbi5in 
consigo mesma. A estátua julga, por exemplo, que uma torre á redonda e 
muito pequena quando ela está a uma certa distância, lila se aproxima e vê 
surgirem ângulos, vê a torre aumentar de tamanho diante de seus olhos. 
Engana-se agora ou já se enganou antes?Só saberá cjuaiulo estiver a uma 
certa distância em que possa tocá-la .Assim o tato, único a instruir os 
olhos, pode fazê-la discernir as ocasiões com as quais ó possível contar 
com o testemunho da visão^'^. 
Em linhas mais adiante ele acrescenta mais elementos sobre esse consórcio entre visão e talo: 
Mas se a estátua é privada desse recurso, ela irá recorrer a toilos os 
conhecimentos adquiridos. Logo, ela julgará a distância pela graiule/,a. 
Um objeto lhe parece tão grande ã vista quanto ao tato. está veiulo-o tie 
perto; se lhe parece pequeno, está vendo de longe. (...) Outras ve/es cia 
determina as distâncias pelo grau de nitidez das figuras cjue se oferecem a 
seus olhos. (...) Então, julgando a grandeza pela distância, como ela julga 
em outras ocasiões a distância pela grandeza, ela vê maior o c|ue crê estar 
mais longe^". 
De acordo com a letra condillaciana, os possíveis erros de julgamento existentes pela aparente 
confusão com os dados e os objetos dos sentidos estariam aqui solucionados, já ijuc se 
estabelece uma distinção. A distinção é estabelecida pela diferença clara entre o erro de 
julgamento, que se deve ao desconhecimento por parte da estátua, quanto ã origem formativa 
da informação visual, e entre erro de percepção. Esse erro também poderia ser corrigido |ior 
uma nova experiência. Esta experiência seria capaz de refazer o trajeto do estímulo sentido ilc 
um objeto figurado e extenso que se encontra em um intervalo de espaço objetiva a ser 
percorrido pelo agente do saber. Por mais que a sensação, na origem, dê o material para a 
formação de um julgamento, a atividade de relletir sobre um objeto e sentir o objeto com o 
órgão específico significaria momentos distintos, porém, complementares. 
Com isso, se a estátua fosse privada do auxílio do toque, poiieria, aitula, pelos resultatlos 
2I2/-OND1LLAC, 1947, v. 1, p. 286, A4 - 17. 
213/^ Ihid, p. 286, A 19 - 27, 31 - 34, 45 - 50. 
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das experiências antes formadas, julgar os objetos. Sc ela está mais perto ou se está mais 
longe, ela percebe as coisas ora menores, ora maiores. De maneira complementar, a nilicie/. 
das imagens resultante da inserção real do agente num intervalo de espaço objetivo, seria mais 
um desses recursos da experiência já adquirida como ferramenta de adequação sensorial, lissa 
narrativa da percepção visual com a qual Condillac trabalha, muitas ve/.es próxima ila 
percepção pictórica como observação da arte da pintura, seria um princípio tie percepção c|uc 
pressupõe uma noção ou uma sensação que corrija as deformações do olho nu. Seriam, essas 
noções, advindas das propriedades táteis e reais de grandeza, figura e distância. 
Os objetos intermediários entre uma observação mais complexa e outra serviriam, por 
exemplo, de referência para o "cálculo" dos objetos mais distantes e o aperfeiçoameiito da 
perspectiva visual. Os mesmos objetos pareceriam sempre relativos, embora sejam os mesmos 
comparados, ora com os maiores, ora com os menores. Em suma, Condillac estaria pensando 
em categorias espaciais do tato antecedentes à destreza desenvolvida pela visão. Ou seja, 
quando o autor fala da dimensão das coisas, pressupõe-se sempre o trajeto cjue a estátua fa/, 
para o alcance do objeto, a sua manipulação ou a sua aproximação para, enfim, ser cajxi/ de 
efetivar as habilidades da visão e catapultar a formação objetiva desse sentido tão 
indispensável. 
Os espaços em que se inserem a estátua e as suas formas de apreensão seriam, altfm do 
mais, irrefutáveis para o reconhecimento das coisas. De acordo com o próprio autor, a visão 
dotada de toda sua destreza seria o sentido capiiz de enriquecer as faculdades humanas ilas 
mais belas imagens e de representar mais eficiente e mais comodamente as coisas. IZntretanto, 
seria ela capaz de rebaixar e suplantar a fineza e habilidade dos demais sentidos, 
transformando as sensações, de modo geral, em elementos para a formação das metáforas 
visuais? Condillac sobre essa mate'ria acrescenta: "Pelo hábito que os olhos contraem cm 
alcançar tudo conjuntamente e abranger vários [objetos], eles adquirem um discernimento tão 
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superior que a estátua consulta-os preferencialmente"."'"* Isso quer di/er que o contoiuio dessa 
frase traz consigo questões de difícil aceitação: seriam os olhos, por si sós, auto-suricieiitcs na 
sua educação, ou na sua formação? Os olhos carecem de aprendizagem, ou desde sempre têm 
a sua capacidade visual formada? Se os olhos aprendem, quem ensinaria? 
Condillac por meio dessas questões constata dificuldades na aceitação, pela tradição 
de investigadores, quanto à aprendizagem da visão. Ele comenta: 
Tomou-se tão natural julgar com os olhos grandezas, figuras, ilislâncias 
e posições que talvez seja ainda muito difícil persuadir-nos dc ijuc isst) 
não passe de um hábito derivado da experiência. (...)bjs aí, eu penso, a 
única causa que pode prolongar o preconceito, mas para destruí-lo por 
completo seria suficiente fazer suposições parecidas eoni aquelas que já 
fizemos^". 
A dificuldade surge, segundo Condillac, quando os investigadores não fa/.em o esforço de 
fazer as abstrações razoáveis quanto ao possível uso dessas habilidades dos sentiilos, cjuaiulo 
eles são tomados separadamente em suas formas de apreensão. Os sons e os cheiros, por sua 
vez seriam tão específicos e tão singulares que não permitiriam confusão ou ilúvidas no seu 
reconhecimento. Ou seja, os objetos de cada sentido, na maioria das ve/.es, são responsáveis 
pela definição da função de cada um dos mesmos. A visão, como foi mencionada acima, 
participaria de realizações e apropriações da realidade cujas formas se assemelham demais 
com as atividades do tato. De outra maneira, por mais que a visão tenha essa força 
representativa inigualável de atualização imediata das informações obtidas na rcaliilade, assim 
corno com os demais sentidos, ela pode deixar de existir efetivamente. Talvez sem o talo, 
como elemento objetivo de estar no mundo e como .sentido "fundante"'"', o ser tleixe de 
2I4CONDILLAC, 1947, V. l,p. 287, B 18-23. 
215 íbid, p. 287, B 48 - 55, 58 - 59; p. 288, A 1 - 3. 
Aparece aqui e em outras partes do texto essa expressão "íiinclante", "fuiulaeional", iiuaiuli) se refere ao 
enlido do tato que seria, sobre alguns aspeetos, caracterizado eoino o sentido tia orij;en\ e (|uc daria e()nilii,ões 
de aperfeiçoamento das demais formas de conhecimento. Mas uma pergunta pinleria ser levanlaila: nilo seria o 
tato e sua originalidade uma forma de inatismo, posição essa tão combatida por Conilillae'.' Se isso fosse pensado, 
condição de educador seria abalada, uma vez que a condição de pedagogo pela experiência entraria nimia 
^ ntradição por princípio. Mas deve-se pensar que a questão da objetividaile tio saber envolve outros tlelalltes 
que salvaguardariam esse ataque ao tato. 
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existir efetivamente enquanto sujeito capaz, inclusive, de representar outras fornias, i|uaisciucr 
que elas sejam, dos outros dados dos sentidos. 
De acordo com Condillac, então, sobre essa matéria da especiricidade dos scnliilos. 
alguns pensadores fizeram considerações. Dentre eles, Malebranche, como representante cio 
cartesianismo, teria sido o primeiro a perceber que as sensações se misturam a juí/.os. No 
entanto, de alguma forma, sem saber como identificar a origem dessa formulação, atribuiu a 
Deus os juízos que nós mesmos formamos. Deus formaria os julgamentos de figura e 
distância segundo a união substancial da alma com o corpo. Jã Loclce, di/. o autor, não 
conceberia tamanho absurdo nesse sistema tão ignóbil. Reconhecendo que as coisas são vistas 
com suas características através dos juízos formados, mesmo constituindo hãbitos, a ra/.ão cjue 
Locke atribui a isso não seria satisfatória. Ele supõe que os homens conhecem as imagens 
produzidas pelos corpos convexos e as mudanças de reflexão da luz a partir das diferenças das 
figuras sensíveis dos corpos. Molyneux, segundo Condillac, "ao propor um prolilema que deu 
ocasião para o desenvolvimento a tudo o que concerne ã visão, parece ter alcançado ajKMias 
uma parte da verdade""'^, pois a visão não seria, por si só, capaz de reconhecer as coisas 
externas. De acordo com o argumento condillaciano, Locke e Molyneux deveriam ter 
raciocinado em função das noções de espacialidade, a saber: grandeza, figura, dimensão, 
distância, posições. Não seriam essas noções objetivamente irrefutáveis no reconhecimento 
dos objetos? Nesses termos, um cego de nascença que retomasse a acuidade visual teria 
condições, somente, de enxergar as luzes e as cores a elas relativas. Já Berkeley' . 
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reconhecidamente por Condillac, teria sido o único dentre esses pensadores a admitir i|ue a 
visão sozinha fosse incapaz de julgar as coisas por elas mesmas. 
De forma a enriquecer o que foi dito acima sobre a tradição de pensadores cjue 
refletiram sobre o tema da visão, e trazer as contribuições de um caso empírico e real iiuc 
envolveria esclarecimento sobre uma possível teoria da visão e dos sentidos de maneira geral. 
Condillac dedica parte pequena de sua obra^'^ ao relato do caso de remoção das cataratas de 
um menino cego de nascença, feito por um cirurgião de nome Chezelden na cidaile tie 
Londres, no ano de 1728. O menino, com a idade entre 13 e 14 anos, não lamentava a 
ausência de algo sobre o qual ele não conhecia. Acreditava ter, com a cegueira, tantas 
habilidades quanto os homens comuns. No entanto, o rapaz não era totalmente cego. Podia 
enxergar algumas cores e as luzes a elas relativas. Ou seja, dessa forma tinha alguma noção de 
que o fenômeno da luminosidade ocorria externamente, colocando ainda, para tanto, as nuu)s 
na frente dos olhos como anteparo e confirmação dos feixes de lu/, que vinham ile Ibra. 
Quando ele sofreu a primeira intervenção cirúrgica em um dos olhos, começou a perceber iiue 
as coisas pareciam tocar-lhe a superfície ocular e que a luz era forte demais jxua o 
discernimento das cores nas coisas. De acordo com Condillac, o resultado imediato ila 
cirurgia teria produzido uma capacidade mais precisa de perceber as lu/.es e as cores com 
niaior nitidez, notando a luz mais perto dos olhos e as coisas com grandezas assombrosas. Do 
acordo com o argumento condillaciano, o rapaz não era capaz de ter noções tie rclativitlatle 
das grandezas, pois a visão, ainda, não saberia adequar as grandezas dos objettis ãs sensações 
de espacialidade, tão pouco relembrar o conjunto de coisas na memi'iria. unia ve/. ijue não 
aprendera a analisar e separar das coisas a sua simplicidade. 
Ao longo de dois meses, trabalhando na reeducação da visão através tias habilidatles 
2"CONDILLAC, 1947, v. 1, parte 111, cap. V. 
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manuais, tendo dificuldade de relatar o que sentia, o rapaz torna-se capa/ clc ver, num ijuaclro, 
as cores de uma pintura e a representação dos corpos sólidos advindos das relações 
estabelecidas espacialmente. Quando foi removida a catarata do segundo olho, a confusão 
inicial do olhar foi mais facilmente restabelecida, uma vez que o olho curado e educado 
regulava a visão e o tato conduzia o acesso às grandezas e às formas. A apresentação tlesse 
caso no texto de Condillac, pode-se dizer, teria uma função mais do que clucidaliva oi\ 
exemplificadora das dificuldades que são enfrentadas quanto às teorias de conhecimento pela 
sensibilidade. O capítulo VI do Tratado das Sensações, que se segue à narrativa do caso tio 
cego fica claro, funcionaria como uma propedêutica, ou uma aníilise condillaciaiia do 
problema de acordo com suas teses sobre a contribuição da experiência e da peilagogia do tato. 
O título do capítulo não seria uma demonstração disso tudo? Condillac intitula: "Como 
« ^^0 ■* 
poderíamos observar um cego de nascença de quem foram retiradas as cataratas"" . li mais 
adiante ele dá mostras de sua preocupação quanto ao procedimento de conhecimento desse 
indivíduo; 
Uma precaução a tomar antes da operação de cataratas seria lazer o cego 
de nascença refletir sobre as idéias recebidas pelo tato, clc muhío cjue, 
tendo condições de notá-las, ele possa assegurar se a visão iiias traiisiuile, 
dizendo ele mesmo o que vê, sem que sejamos obrigados a ra/.er-llic 
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algumas perguntas . 
Percebe-se, nas palavras de Condillac no trecho acima citado, a tentativa de manter uma 
propedêutica para o cego que tenha recuperado a capacidade de enxergar, ao serem removidas 
as cataratas. Esse procedimento"" cuidadoso com o restabelecimento de um novo scntiilo 
teria função de apontar, mesmo que de inaneira abstrata, a especificidade típica, as diversas 
220COND1LLAC, 1947, v. 1, cap. 6, p. 292. 
22'icJ Ibid, p. 292, A 22 - 30. 
222 Seria possível pensar, também, que essa passagem ilustra, mesmo iin|ilicilamenlc, o liescnvolviinciilo ilo 
\ da análise, camuflado pelo exemplo da separação das sensa(,HVs em suas pcculiariiladcs. Seria uma forma 
ntar a decomposição de uma forma complexa do conhecimento, o sujeito formado com os seus senliiios e de apo . ^ relacionadas, mas também mostrar a existência do grau de comi>lexiilade e "relaliviilade 
as sensaçoi-s « _ . , 
originária" de uma sensação visual. 
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sensações e suas características, atribuindo a elas a sua verdadeira origem objcliva 
representativa. Constatada a capacidade do tato de verificar a realidade para o processo 
formative dos demais sentidos, essa maneira de se recorrer à investigação do cego pela 
especificidade da sensibilidade sensorial poderia levar a algumas conseqilCMicias importanles: 
1) haveria uma anterioridade do tato, em relação aos demais sentidos, de tal forma ijue 
permitiria a separação abstrata, para não dizer arbitrária, da influência mútua dos sentidos na 
complexidade do dado apreendido; 2) haveria, se isso fosse levado em consideração, um apelo 
para a transcendentalidade do conceito de representação sensível para o fenônjeno, não 
havendo mais a adequação do sujeito aos diversos objetos, mas, ainda, a redução monísiica do 
modelo tátil em relação aos demais. 
Entretanto, pode-se dizer que, ao longo da exposição da argumentação conilillaciana 
de modo geral e mais particularmente na narrativa desse caso do cego, a (luestão de um 
possível "imperialismo" cognitivo do tato e a questão dessa arbitrariedade da scixiração cios 
sentidos perderia relevo, uma vez que são relevantes a função da experiência e o contato com 
o objeto, a pergunta pela origem do conhecimento e a função de um sistema de carências c|uc 
dê energia e condição ao conhecimento. De outra maneira, quando se fala cm sejwração lias 
características das sensações em suas formas de representação, Condillac teria em mente, para 
a satisfação desse problema, a pergunta pela origem do conhecimento, no t|ue se refere ao 
sentido do tato que, no plano da existência carece, também, de aperfeiçoamento pela 
experiência. Acrescido ao que foi dito anteriormente, o tato rege e envolve, também, o ser cm 
determinações. Talvez esteja aí a grande dificuldade em apontar a natureza e o 
comportamento real do sentido da visão. Por mais importância e eficiência que tenha o olhar 
na captação das coisas - substituindo visualmente, por exemplo, apreensões de outros sentidos 
- sua originalidade carece de, no mínimo, parcerias para o seu desenvolvimento. 
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Seguindo o curso do texto Tratado das Sensações, Condiiiac volta-se agora ac^ 
entendimento da idéia de duração (tempo), quando são reunidos o tato e a visão. De início, a 
estátua não saberia dizer que a razão da luminosidade e, por conscqüC-ncia, a ra/.ão da 
existência do dia e da noite seriam a presença ou ausência do sol. Mas logo ela entende cjue 
esse fenômeno se repete com freqüência, constituindo, para tanto, um hábito a partir desse 
fato desenvolvendo, a partir de então, alguns erros de possibilidade. O autor sobre essa 
matéria comenta; 
As revoluções do sol atraem mais sua atenção, líla o observa tiuaiulo 
nasce e quando se põe e seguindo seu curso, julga pela sucessão de suas 
idéias que há um intervalo entre o nascente e o poente, e outro entre 
poente e o nascente. Assim, o curso do sol torna-se para ela a medida ilo 
tempo e a marca da duração de todos os estados pelos quais ela passa^^*. 
De fato a experiência de comparação entre os intervalos objetivos do nascente e do jioente do 
sol permite-lhe, por associação de idéias, considerar essa observação prática suficiente para a 
medida do tempo. Parece mais suficiente ainda dizer que, subjetivamente apenas, fica 
complicado definir a sucessão ou a mudança de tempo, levando-se em conta a limitada duração 
das sensações"^'^ na mente. A noção de um evento temporal ganhará riqueza, se for associatla ã 
noção de duração imediata do sentimento, à diversidade de revoluções solares e eventos 
práticos quotidianos. De outra maneira, a sucessão das idéias seria limitada para precisar a 
medida de ano, mês, dia e hora, mas seria necessário que essas revoluções sejam mais nítidas e 
as medidas sejam definidas como época e não como sucessão factual simples. De acordo com 
223 cONDILLAC, 1947, V. 1, p. 293, A 32 - 43. 
22'* interiormente foi possível constatar distinções feitas por Conilillae entre as sensações e as iiii'las. I'luleria si-r 
ue as idéias seriam, na origem, a mesma coisa que as sensações. Nos treelios vistos agora, nuando se tala 
sucessão de idéias e a constatação de certa ineficácia imediata da sensação na medição e na percepção lio 
^Tcrvaio temporal, propõe-se como um dos fatores para a solução do problema, não só a jiresença sucessiva das 
cõcs na mente como forma de representação imediata, mas também, a associação tie iiléias. Ou seja. 
ntc com essa distinção, Condiiiac entenderia que existe uma diferença formai entre os ilois tipos tie 
• entação. Uma das maneiras de entender essa diferença seria pensar a idéia como uma instância desdol^raila, 
'^'^Pctida e resignificada de representação que leva em conta, além do mais. a apreensão sulijetiva e o retorno ao 
'^'b eto para a conferência de sua capacidade de conceituar os fenômenos. Nesses termos, a sensação carece tie 
^ fenômeno, se assim podemos dizer, para que a sua energia imediata ile representação lenha eficiência e 
"^^nWiído claro de definição. Isso significa que a sensação, quando surge, parece ter iluração. ou un\ eleito, 
itado temporalmente e qualitativamente que não permite a certe/.a absoluta do objeto apresentailo. 
o autor, haveria três momentos para a formação da idéia de duração"'-*': eni primeiro lugar seria 
necessária a sucessão de nossas idéias, em segundo lugar o conhecimento das revoluções 
solares e em terceiro lugar a ligação dos eventos práticos a essas revoluções"*''. A alma, 
portanto, com as idéias que tem, não lê o tempo, mas compara e associa idéias com eventos 
reais Nota-se, de acordo com a narrativa condillaciana, que a aparência relativa do tempo, 
mais curto e mais longo, se dá pela ocupação da vida ordinária com eventos práticos. 
A ocupação, ao contrário, faz com que os dias pareçam curtos e os anos 
longos; os dias curtos porque não prestamos atenção no tcniiK) ilc cnjas 
revoluções solares fazem a medida. Os anos longos nós nos lembramos 
por uma série de coisas que supõem uma duração considerável**^. 
Percebe-se nestes e noutros trechos acima citados que existem, no entendimento de Condillac. 
determinações da noção de temporalidade que fogem á explicação de sucessão temjioral 
subjetiva de impressões na mente. A perfeita afirmação do tempo, portanto, reciuer o auxílio do 
conteúdo material do tempo. No caso, o movimento do sol recjuer a percepção desse 
fnovimento e a conferência das percepções com a realidade, da qual surgem os eventos iiráticos 
e ordinários que fazem a medida do intervalo temporal pela atividade humana exercida. 
O esclarecimento da noção de temporalidade, reunindo-se as fornias de apreensãt> 
sensível e o material objetivo do conhecimento visual, mostra um graiule desenvolvimento a 
le se chega, quando são reunidos dois ou mais sentidos, além do mais ciuamio essas formas 
sensíveis de conhecimento são complemenlares. Anteriormente se dava unui graiule 
225COND1LLAC, 1947, v. I, p. 293 parágrafo 5. 
Encontra-sc no texto do Essai sur rOrigine des Connaisscnccs lluimiincs, passaticin lu-in scmi-lliante (|uaiil() 
essa forma de conhecimento. Vejamos: Há três coisas a dislinguir nas nossas soiisai,iVs: 1" a pcrccpt,!\i> t|iio nós 
^ Timentamos; 2° a relação que nós fazemos com alguma coisa fora ile nós; .V o julgaincnio leito por nós 
cionando a referência entre a sensação em nós e as propriedades que existem nas coisas fora de nós . "N;to iiá 
erro, nem obscuridade no que se passa em nós nem na relação estabelecida fora de nós". CONDll.l.AC", 
sur L'Origines des Connaissences Huinaines, In. Ocuvres Philosophiques ile Comlillac, p. 9, A 29 - .^8. 
Constata-se nesse trecho, cm comparação com o trecho do Tratado das Sensações, un\a granile sei\iclhança, nAo 
só estilística, mas conteudística, por meio da qual se afirmaria uma dupla delerminaçi\o no monienio ilo 
conhecimento, ora por parte do sujeito que percebe, ora por parte do objeto apreemliilo. Isso não seria uma forma 
ill! realismo? 
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importância às modificações particulares da alma (sensações). No entanto, as limitações ilcssa 
forma imediata de representação requerem o avanço do espírito, no sentido íle desilohrar 
reflexivamente o mero sentimento imediato, tornando gerais, abstratas e conceituais as coisas 
que são apreendidas no ato de conhecer. Vimos o desenvolvimento das demais formas ilo 
sentido em direção à formação ideai de modo amplo e, mais especificamente, o 
desenvolvimento da capacidade de abstrair e formar juízos, sejam esses últimos habituais e lie 
experiência. Condillac a esse respeito comenta: 
A princípio esses juízos se formam por ocasião dos corpos (jiic agcin ao 
mesmo tempo sobre a vista e sobre o tato. Km seguida eles sc toinain tão 
familiares que a estátua repete-os, mesmo quando o objeto Ia/. im|iicssão 
somente sobre o olho. (...) Ela terã uma noção niais geral do cjiie 
denominamos sensação, pois sabendo que a luz e as cores vêni por uni 
órgão particular, ela irá considerá-las sobre essa relação e distinguira 
quatro espécies de sensações""®. 
E mais adiante acrescenta sobre a atividade da visão: 
"A vista, quase passiva quando ela era o único sentido da estãtua, torna-se mais ativa desile 
que ela se reuniu com o tato, porque ela aprendeu a empregar a força cjue lhe foi ilada jxira 
fixar os objetos^"'". As cores, portanto, seriam formas ideais pertencentes a nuiitos objetos 
particulares. A partir de então, entendem-se os juízos como atividades mentais cpie são 
desenvolvidas enquanto ferramentas ideais de confirmação da realidaile para o espírito. A 
atividade da visão, por outro lado, será confirmada pela te.se de instrumentação e instrução 
táteis defendidas, mais uma vez, por Condillac. A confirmação da visão, pelo poder de fixar os 
objetos como representações visuais para a mente, seria resultante da força do tato que ensina a 
olhar Da mesma maneira, dizendo nos termos da linguagem realista de Condillac iiara essa 
narrativa da estátua, quanto mais sentidos são reunidos, mais perfeito seria o entenilimcnto ih>s 
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objetos e mais generalizante seria o conhecimento, tomando-se possível a abertura jiara a 
abstração e o desenvolvimento da ide'ia em forma de signo lingüístico. 
A visão seria de certa forma, ainda, a sede do desejo, uma ve/ ententlido cjuc, atravds de 
sua capacidade de antecipar o sujeito aos objetos dessa vontade, pode tornd-los objetos dessa 
sensibilidade. Ou seja, a visão se tornaria o canal pelo qual se sente desejo, enteiulenclo tpie 
esse desejo se desenvolve na ação das faculdades excitadas pela inquietude de uma privação. A 
forma de sensibilidade da visão tem a possibilidade de conduzir o homem cm direção ao 
mundo, podendo, por isso, suplantar ou enfraquecer a atividade dos demais sentidos. 
Entretanto, diferentemente do que foi visto ao longo dessa pedagogia do tato. viu-se 
e o paladar fora pouco comentado. Segundo o próprio autor"^". es.se sentido tjuase não 
precisa de aprendizado, já que está sempre relacionado ã necessidade de conservação, ao 
processo natural de alimentação e está ligado, ainda, ao sistema de necessidades e carências 
dos seres de modo geral. Quando a estátua é acometida pela fome, desconhece os meios atravc^s 
dos quais pode saciar esse sentimento. A forma de sentimento que a fome estabelece, instaura 
tri dimensão de realidade à vida da estátua, já que, nesse caso, o conhecimento ila fome se OwlA Cl 
desenvolve muito mais na esfera do ser, na esfera da existência, do que na esfera 
epistemológiea. A distinção realizada entre os meios para saciar a fome e o sentimento ila fome 
seria a prova cabal da existência e da realidade objetiva das coisas* . 
Tendo seguido até aqui a narrativa condillaciana da constituição cognitiva ilo homem- 
estátua pela reconstrução paulatina, dos seus sentidos, o autor fará algumas considerações 
sobre essa completude sensorial, na intenção de preparar o terreno para as digressões sobre a 
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23' Por mais que a sensação de fome se desenvolva na esfera do sujeito que seiile a falia lic alinioi\lo, a taiôi\cia 
homem, e os seres de modo geral, no âmbito dos seres existentes carentes de objetos, enquanto objetos 
fome O homem tem sua dimensão "coisa!" definida, quando o limite de sua efetiviihulc (5 iiatii> e iiuamio a 
no mundo depende de algo que não se encontra nele definitivamente. T, isso naila n\ais ti tio tjue 
nder a sua vida de maneira, também existencial e não meramente cognitiva, ainda tjue se rcci)nlic(,a o estatuto 
vida prática e quotidiana dessa estátua cognitivamente constituída. Isso quer di/.er cjuc a 
sensação de modo geral, ou melhor, a idéia geral de sensação seria alcançada, a partir lic ciUão. 
com a complexificação sensorial, quando da reunião dos cinco sentidos. Por outro lailo, (juanto 
maior for o avanço dos órgãos sensorials e quanto mais refinados eles se tornarem, mais 
complexa e abrangente será a definição da sensação de modo geral e particular. Coiulilhic 
comenta ainda sobre a relação desses sentidos com algumas faculdades: "lila 1 imaginação) 
perderá então sua atividade porque o olfato, a audição, a vista e o palailar estarão mais 
exercitados e vão adquirir um discernimento mais fino e extenso""'^". Ou seja, com o 
refinamento da capacidade sensível, de acordo com Condillac, ocorre a atualização tios olijclos 
representados e a grande capacidade de re-apresentação da imaginação*^^ jicrtlc terreno. Ak^m 
do mais, o que a letra condillaciana parece deixar evidente 6 o quanto a reunião dos cinco 
sentidos desmonta qualquer caráter preconceituoso e especulativo na definição de imagiiuição, 
haja visto que essa faculdade estaria profundamente relacionada com a exiiccliiliva de 
satisfação de uma sensação agradável por parte do homem-cstátua. 
Condillac ao final dessa terceira parte ainda acrescenta; 
Observamos quando consideramos o odor, a auiiição, a vista o o palailar, 
cada um separadamente, que nossa estátua era totalmente pas.siva om 
relação às impressões que eles lhes transmitiam. Mas agora ela pode ser 
ativa em diversas ocasiões porque se encontram nela os meios paia se 
entregar ou se livrar das impressões dos corpos**\ 
do saber ligado a esses sentimentos de carência. Dessa forma, nem tudo se relaciona originalmente con\ a esfera 
cocnitiva do homem. 
""condillac, 1947, v. 1, p. 296, B 14 - 17. 
233 j^Qjani-se nesse trecho, importantes questões quanto ao papel e a característica ila faculilade ila imaginas, Ao: 1) 
faculdade teria a sua função relacionada com a sensibilidade e com a apreseiUai,Ao ilesilobiada da sonsaçAo ilos 
>ios sentidos. Ou seja, tem sua atividade regulada pelo real e pela prática i>bieliva ile reiiresentaçAo; 2) sua 
° lacidadc, sua energia e sua potencialidade eram grandes porque trabalha, reiiresei\t;nivamente. com 
um 
ero pequeno de objetos particulares. Isso quer di/.cr que o autor distingue a imagina(,ilo quanto a sua 
nsidadc de representação, não quanto a sua freqüC-ncia e diversidade de representaçãi); }) de outra maneira 
ser dito que, aqui pelo menos, a quantidade e a diversidade ile objetos a sereni criatlos e representai' " 
ando da reunião dos cinco sentidos não é levada em consideração. A imaginação perderia, poitanlo, o poder 
cidade de intensidade de representação. 




A estátua, por sua vez, se toma ativa, ao que parece, em função cia reunião dos assim cliamacios 
sentidos subjetivos com o tato; pela possibilidade da manipulação dos corpos, tornaiulo o 
homem-estátua um agente ativo de seu saber pela experiência sensível e pela complcxificação 
de suas faculdades mentais. O sentido do tato, enfim, seria um agente epistCMnico-i)nlol6gici> 
capaz de redefinir o status e o estatuto do homem dc mármore e do ser de modo geral. 
Capítulo IV: A reconstituição cognitiva e a questão metodológica 
Condillac, concluindo essa parte da educação dos sentidos, teria condições de fa/.cr a 
narrativa da estátua, quando ela se torna um homem isolado, dotado de todos os seus scntitlos, 
errando, vivendo e conhecendo o mundo de modo prático. Nessa quarta e úhima rodada 
reflexiva do texto condillaciano será feito o trabalho de exposição e análise da narrativa ila 
vida prático-ordinária do homem dotado e completamente composto com os cinco sentidos 
reunidos. Por último, entendendo-se que o homem já esteja reconstituído com seus sentidos, 
serão expostos os destinos e os pressupostos do método de que o autor se ulili/.a ao longo dessa 
obra bem como a diferença e crítica aos procedimentos metodológicos cartesianos. 
Logo no início da quarta e última parte do Tratado das Scnsa{õc.s Condillac comcnla 
então: 
Mas é preciso distinguir, como fiz mais acinu», conlíccinKMUos teóricos c 
conhecimentos práticos. Ora, é para os primeiros que temos iiecessiilaile 
de uma linguagem, porque eles consistem numa stírie de iiliíias distintas, 
que, por conseqüência, é preciso dos signos para classificá-los com ordem 
e determiná-los. Os conhecimentos práticos são. ao ct)nlrário, iili5ias 
confusas que regulam nossas ações sem que sejamos cajia/es ile observar 
como elas nos fazem agir. É que eles se constituem, primeiramente, numa 
série de hábitos que são uma série de julgamentos, do que nossos próprios 
julgamentos mesmos*'"''. 
A partir de então poderia ser dito que os juízos despercebidos são a mesma coisa do ciuc os 
instintos. Condillac diria, em passagens posteriores, que os hábitos de agir são os constituídos 
de juízos despercebidos, o que por sua vez seriam conhecimentos práticos. l)c tal forma os 
juízos de raciocínio habitual ou da ação prática seriam anteriores ã l"ormaçãt> c ao 
desenvolvimento da linguagem. No entanto, a linguagem permite o desenvolvimento cK) 
conhecimento teórico, mesmo que a faculdade de julgar ainda seja, no caso do texto tie 
235coNDILLAC, 1947, v. 1, p. 298, A 1 -22. 
Condillac, parte do uso sensível do conhecimento. A estátua não poderia liar explicações soluc 
os juízos, porque, não tendo linguagem, não poderia analisá-los. Isso quer dizer ciue a lormas;ao 
do discurso teórico sobre o conhecer do mundo pressupõe a formação da linguagem como 
instrumento de método analítico. Por que isso se daria? Isso se deve porque a linguagem teria 
condições de nomear e designar, por meio dos signos, as diversas idéias e partes constituintes 
de um pensamento em forma de juízo. Nesses termos, a linguagem separaria as diversas partes 
dos objetos, nomeando-as particularmente e geralmente. 
Para tanto, essa distinção se fez necessária para completar a narrativa do homem 
integralmente constituído pelos cinco sentidos reunidos. A vida errante desse ser será contaila 
com a intenção de entender as ações e os fatos que levam ã constituição do cotiiliano ilo 
homem legado à própria sorte. De acordo com o autor, talvez a satisfação mais imediata ilas 
necessidades sem a devida dificuldade para o alcance dessa finalidade faria esse iiomem inerte 
em suas atividades. 
A natureza tomou tudo a seu encargo e proveu a tal pi^iito suas 
necessidades que não lhe deixa nada a desejar, lila |natiirc/,al quis alastá- 
lo de qualquer inquietude, qualquer dor: nus temendo torná-lo iiileli/. ela 
o limita a sensações cujo valor ele não pode conhecer e c|ue passam ci)nu) 
sombra''^. 
Condillac parece introduzir, portanto, a importância do desejo'" como elemento ijue mobilize 
a estátua, como forma de ativação dos sentidos, pois, ao que parece, uma vez satisfeitas suas 
vontades os instintos da estátua ficariam embotados ou inativos com necessidades de fácil 
satisfação, agindo pouco para a sua realização. O título do parágrafo 7, do capítulo primeiro, da 
uarta parte é bastante elucidativo quanto ao papel desse sistema de necessidades no iiUeresse 
236 CONDILLAC, 1993, p. 212. 
f Parece que o conceito de desejo, nesse caso aqui, pressupõe a necessidade objeiivaniente pioinovida e 
ctivamente sentida, mas também, os meios para a sua salisfaíj-üo. Pensar nesses liois âinbiios, no olíjoii) da 
-nci^ e no meio para o alcance desse objeto, é desenvolver as formas humanas ile ser e de conhecer. 
dos estudos da estátua. Condillac intitula: "A ordem de seus estudos <5 detonuinada por sua 
necessidade"^^^ Ou seja, o fato de não conhecer bem uma coisa que a fez sofrer, o falt) tlc 
experimentar coisas agradáveis, a princípio, promovem suas pesquisas e o desenvolvimento ilo 
seu saber. Estaria aí o estatuto real e prático da ciência? Poderíamos estender o avanço ilo 
saber científico a esse termo? 
Esse homem poderia direcionar todas as suas faculdades e sentidos na procura e 
satisfação, por exemplo, do que poderia alimentá-la. Juízos de gosto c de prazer permitem h 
estátua diferenciar a sua dieta, permitem à estátua conduzir melhor a escolha do ijue vai comer. 
De acordo com Condillac, o prazer tem uma finalidade que não tem resultado cm si mesmo, 
inas teria função na auto-conservação humana. De maneira diferente, o ailvento da ilor 
provocada por um excesso mostra-nos que, praticamente, o prazer pode se tornar excesso e se 
tornar uma penalidade. Além do mais, agregando-se esse fator de penalidade ãs decisões a 
serem tomadas pelo homem errante, os sentimentos iniciais nos ajudam amailurecer a 
capacidade comum de conhecer e de fazer escolhas, de fazer a deliberação e ter a libeniaile ilc 
atuação. Ao final do segundo capítulo dessa quarta parte ele conclui: "Alimentar-se, precaver- 
se contra todos os acidentes, ou se defender, satisfazer a sua curiosidade: estas são as 
necessidades naturais de nossa estátua. Elas determinam pouco a pouco suas faculdades e sãt> o 
princípio dos conhecimentos que ela adquire"""^^. É certo que a intenção de Conilillac até acjui é 
fazer a narrativa do "elo perdido" da cognição desse homem lançado ã prójiria sorte, na 
tentativa de levantar a origem de suas faculdades e habilidades ciue são usadas sob as mais 
diversas condições. Mas é sabido, também, o quanto essas necessidades'"' práticas, ou 
238COND1LLAC, 1947, v. 1, p. 300, B 27. 
Id. Ibid, p. 303 , B 26 - 32. 
Mais à frente no mesmo parágrafo da citação acima clc acrescenta uma passagem ile siin\a imporlAiieia, 
I recendo o que foi dito até então sobre esse tema do prazer, da ilor, e das necessidades ile modo geiai: "Mas 
^ ■ como sem experiência não haveria conhecimentos, não haveria experic-ncias sem noccssidailes e não 
necessidades sem a alternativa de prazeres e de penas. Tudo i5, então, fruto ilo princíi>io ipie nós 
^tabelecemos desde o começo dessa obra." Id. Ibid, p. 303, B 48 - 54. Nada mais realíslico ilo ijue essa 
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necessidades naturais, podem constituir a "essência" do homem, tomando a carC'ncia como 
categoria primordial. 
Em passagem posterior, os temas da beleza e da bondade tamb(5m são relacionados a 
essa narrativa do homem estátua quanto às qualidades dos objetos, assim como a maneira jior 
meio da qual afetam o sujeito a ponto de despertar a sensação de pra/er. O hom seria o eleito 
do prazer referente ao odor e ao paladar, já a beleza seria o efeito relacionatlo ao prazer tio 
ouvido do tato e da visão.^"^' De acordo com Condillac, o bom e o belo, em sua nature/a 
estética, tem ligação estreita com o que agrada ao sujeito sentiente. Dessa forma, esses termos 
ganham relatividade, porque se referem à reação de afetação dos objetos no sujeito de modo 
particular. Referem-se aos juízos que a estátua faz das qualidades das coisas, de um homem 
que se encontra isolado e fora de qualquer possibilidade de universalização ou padriMiização do 
gosto e prazer estéticos constituídos em sociedade. Para tanto Condillac acrescenta: "De início 
ela toma seus modelos nos objetos que contribuem mais diretamente para a sua fclicidaile, cm 
seguida ela julga os outros objetos por esses modelos c eles lhe parecem mais belos i|ua!ulo 
mais se assemelharem a esses modelos"" ". De forma semelhanle, a estátua acaba por constituir 
padrões de beleza baseados, em grande parte, nas coisas usadas cm sua nutrição básica, por 
exemplo, uma árvore cheia de frutos. Serve-se dessa idéia prática constituída para reunir, sob 
aspectos do prazer, os modelos de beleza para os demais objetos também. Condillac ailmite 
existem tanto para ela, quanto para nós, uma beleza e uma bondade reais. A esse lesjicito. que 
existem na concepção da estátua, poucas idéias, porque existem menos neccssiilades, menos 
conhecimentos e, por conseguinte, menos paixões. 
ao reconhecer: 1) o caráter experimental do saber; 2) o caráter prático lio saber uma ve/ uno ele siir^e 
^^'^necessidade e da satisfação da necessidade e 3) o saber funcionando como um aspeclo ativo e leleolójiico. 
Ma satisfação das necessidades imediatas. 
Nota-se uma divisão de estatuto qualificativo e típico entre os diferentes sentidos, mas principalmente uma 
• - referente às necessidades nutricionais e de auto-conservação da estátua. Nesses termos o paliular e o 
'^'r^^^stariam separados em grupo porque seriam relacionados aos instintos ile tome, nutrição e reproilução. 
«SnDILLAC. 1947, V. 1. p. 305, A 4 - 9. 
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Na medida em que a estátua constata sua dependência para a manuten(;ão da sua vida c 
do surgimento dos seus conhecimentos, ela, limitada a si mesma e aos seus juí/.os sem 
alteridade, imagina que os desejos e suas carências são resultantes dos desígnios c da intenção 
das coisas. Esse pensamento seria uma forma de atribuir objetividade a alguma coisa 
inanimada, constituindo sentido e intencionalidade a alguma coisa que é objeto de seu desejo e 
que imaginativamente, poderia ser agente da satisfação. Ela não teria condições de entender, 
nesse momento, que as carências são resultantes da falta e da ausência de contato entre o 
sujeito e o objeto. Essa atribuição equivocada de intencionalidade ou de animismo dos olijetos, 
promove, por exemplo, o desenvolvimento do fenômeno das superstições. 
Mas afinal, com base no que foi dito acima, nossos juí/.os sobre as iiualiiiades 
corpóreas ou a existência dos corpos e suas determinadas propriedades pcnieriam ser falsos? 
Quando a estátua ainda não contava com as confirmações do sentido do talo, as sensações nada 
mais eram do que modificações do ser da estátua (odor, cor, ciieiro, etc.). O mesmo poderia ser 
dito do tato, ou da extensão, por exemplo. Teria a estátua ocasião de perceber a exlensão senão 
por meio de sensações? Nesse caso o tato não seria, também, incapaz de exercer lal tarefa? Na 
nota que acompanha esse parágrafo Condillac esclarece; 
Se não existe extensão, poderá alguém dizer que não existem ct)rpos. Não 
digo que a extensão não existe, digo somente que percebemo-la apenas eni 
nossas próprias sensações, donde se segue que nós não venu)s os eorpi)s 
neles mesmos. Talvez sejam extensos, saborosos, coloridos, cheirosos, 
talvez ainda não sejam nada disso, liu não sustento neninuua coisa nem 
outra e fico esperando que tenham provado que eles sejam o ijue parecem, 
ou que sejam qualquer outra coisa. Assim, se não existe extensão, isso nfu) 
seria uma razão para negar a existência ilos corpos. Tuilo o cpie 
poderíamos e deveríamos razoavelmente inferir tí ijue os cor|His são seies 
que ocasionam cm nós sensações e que tC'in propriedades sobre as i|uais 
nós não saberíamos nada assegurar. *"'* 
Messe longo trecho Condillac constata, afinal, a diferença existente entre a matéria do conheci- 
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mento para o sujeito, no caso a sensação, e o objeto real detentor cias proiMictiacles ijuc. 
incertamente, muitas vezes não são confirmadas pelo sentiente. Mas isso seria razão suficiente 
para negar a qualificação do objeto? Nesse caso constata-se muito mais a deponilC'ncia ilo 
sujeito em relação às propriedades dos objetos fora do eu. Ou ainda, a não confirmação cias 
propriedades objetivas pelo sujeito não seria, nesses termos, motivo para destituir a existC-ncia 
dos corpos que nos afetam e que têm, como foi dito pelo autor, estatuto 
Além do mais, as palavras de Condillac ganham uma contundcMicia, porcjue 
estabelecem uma constatação ou uma afirmação que não depende, necessariamente, do juízo 
epistêmico fundado racionalmente. Essa maneira de dizer que os corpos são seres ciue nos 
afetam nada mais é do que reconhecer a objetividade de forma pré-teorc5tica, por mais absiuclo 
e isso possa parecer. Dizer dessa forma não vulgariza, por outro lado, a ver;iciclade e a 
qualidade do conhecimento^'^'^ produzido sobre o objeto. 
A trajetória deste proto-ser, narrada por Condillac, mostrou como o seu conhecimento 
se desenvolve a medida que são complexificadas as relações entre a sensação e a experiC'iicia 
de identificação do mundo através do tato. Nesse caso aqui presente, o autor procura entender 
o processo de ideação, quando esse indivíduo vive fora da sociedade. Nesses termos, as idéias 
2-*'* É preciso reconhecer que essa palavra, ontologia, era estranha ao pensanícnto ile Condillac mais 
•cificamente e ao pensamento do século das iu/.es francês de modo geral. sabido ijuc essa exjircssAo 
'^^nhará relevo com o advento do assim chamado idealismo alemAo. Mas isso nAo (jiier ili/cr nue esiejamos 
fazendo atribuições equivocadas ao texto de Condillac. Utilizamos de um vocabul.irio estranho ao contexio ila 
a a saber, a disciplina filosófica que estuda o ser e suas determinaçòes eni enlinca(;r>es pai tieulares, jiara nos 
roximarmos do que ele disse a respeito do ser de modo geral, ou da materia de moilo jiarlicular. 
2-^ Para o esclarecimento dos destinos da epistemologia condillaciana em questSo, seria importante destacar o 
te da nota 1 na página 306 do Tratado das Sensações. Condillac acrescenta: "Mas insistiremos, está 
T idido pelas escrituras que os corpos são extensos tornando, quando muito, a coisa duvidosa. Assim scmlo a It* 
certo o que 6 duvidoso ein filosofia e nisso não há contradi(;ão. lim caso semelhante, o íilósoio deve 
'l^^vidar quando ele consulta a sua razão, assim como ele deve crer quando a revela(,Ao esclarece. Mas a escritura 
- decide nada a esse respeito. Ela supõe os corpos extensos, assim como supõe os corpos sonoros, coloridos 
e certamente está aí uma das questões que Deus quis deixar ã discussão dos filósolbs." lim certa mcilida, 
lillac admite a fé ou a crença nas coisas como elemento aceitável en\ filosofia, linlietanlo, mais 
Ticamente, coloca em questão a fé na razão e a fé nas escrituras como elemento suficiente para o tratamento cspeci envolvem a certeza da existência dos objetos externos com suas propriedatles. Talve/. essa 
cem do texto condillaciano presente numa nota de rcxlapé esclareça o apelo para a reconsideração ila 
"riência como elemento epistêmico suficiente para a determinação das coisas, ainila ijue se entemla na letra 
d" Condillac a constatação do ser, praticamente tomado, antecedendo a ação epistemológica. 
12') 
gerais"'^^ da estátua seriam formadas por idéias particulares, ou seja, seriam gerais jicla reunião 
simples de idéias particulares da mesma espécie. Recapitulando o que foi ileseiivolviclo :io 
longo do texto, a idéia de um objeto que não age mais sobre os sentidos, portanto, objclo ila 
memória, nada mais é do que a lembrança representativa que se tem das sensações ilas 
qualidades dos objetos ausentes da experiência imediata. Isso quer di/er, segundo o autor, cjuc 
as idéias gerais só surgem, porque as reunimos sob a forma de um motielo ideal de 
representação de características ou propriedades objetivas e de particularidailes dos seres reais 
nos seus tipos mais diversos. Ou seja, só através do contato com uma diversidade grande de 
indivíduos particulares é que podemos fazer um movimento de generalização de caracierísiicas 
comuns, com as quais se pode organizar os seres de forma distinta. Ksse tipo de idéia geral é 
muito útil, de acordo com Condillac,""*^ porque seria possível reunir num mesmo sentido, soii a 
simbologia de um nome, seres semelhantes. Isso quer dizer que as idéias mais abrangentes 
seriam indispensáveis para a formação da linguagem. 
Da mesma maneira que a experiência serviu para reunir várias características 
semelhantes sob o nome, a generalização toma, conjuntamente com a expcriC'iicia, expedientes 
para a formação de modelos menos gerais. Condillac, sobre esse aspecto, acrescenta: "(■••) A 
seguir ela [a estátua] vai de uma para a outra [árvore], ela observa a diferença dos frutos, ela 
faz modelos com os quais ela distingue tantos tipos de árvores quanto as espécies de frutos são 
observadas. Eis aí idéias menos gerais que a primeira"' . Pensando a partir ilisso, a 
experiência de contato com os objetos, efetivamente, daria condições para a formação iileal, ile 
tal maneira que, a partir desses modelos formais, retornaria ao âmbito empírico na jicrspectiva 
de* 1) conferir realidade ou conteúdo a essa idéia; 2) formar, a pailir dessa conferC'iicia. os 
246 Qf o Ensaio a cerca do Entendimento Humano de John Lockc. Os ecos ilc siui icoria ila loiin:n,ào das idi^ias 
talvez estejam presentes nessas passagens. 
247 CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 306, parágrafo 4. 
248^^ p. 307, A 55 , B 1-5. 
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modelos relativos, derivados, ou menos gerais dos fenômenos observados de maneira dislinla. 
Poderia ser dito, pois, que o caráter mais ou menos genérico de uma idéia, de acorilo com 
Condillac, se desenvolve "quanto mais confuso é o que vê", ou ainda, íjuando "forma no(,"õcs 
menos gerais na proporção que distingue mais diferenças entre as coisas"'"'''. Por mais (jue não 
haja idéias gerais no mundo, existem, certamente, seres com características conuiiis c 
particulares. 
Talvez esta constatação não autorize dizer que a generalização só ocorra porcjue 
erramos o olhar, ou que nos equivocamos na observação por meio de uma imperfeição na 
forma de se enxergar. Pode ser dito, além do mais, que a experiência e a prática da observação 
desenvolvem, isso sim, a sagacidade do olhar, dando refinamento e complexidade ao órgãt> 
capaz de determinar objetivamente as características singulares das coisas e, portanto, 
contribuir com a menor generahdade das idéias e com a mais eficiente distinção das mesmas. 
Por outro lado, as idéias mais gerais têm por característica a reunião de nuiitos indivíduos cm 
poucas características sensíveis. Curiosamente, as idéias gerais vão se especificando a mcdiila 
que, por observação e por experiência, rebaixa-se da generalização máxima e mais abstrata a 
mais específica, reunindo os indivíduos de acordo com características mais difíceis dc serem 
observadas. 
De certa forma, a estátua tem seu limite estabelecido, quando se constata a 
impossibilidade de identificação da idéia com a realidade da idéia, ou seja, a estátua não tem 
desenvolvidas, nesse estágio, as formas mais complexas de sua linguagem cjue i^Hlem reunir 
sob o mesmo signo as qualidades objetivas percebidas por experiência. A estátua aiioiUaria 
para um corpo e diria: "é isso que me afeta", encontrando nisto, simultaneamente, a solidez, a 
figura, a extensão. Nesses termos, a estátua não sabe uma coisa porque não consegue ver. 
249 CONDILLAC, 1947, v. l,p. 307, B 15- 16; 17-21. 
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senão combinações de qualidades sensíveis insuficientes para dar a ela a noção conceituai 
de um corpo e que pressupõe, no entendimento de Condillac, a decomposição analítica cie seu 
conteúdo. Os filósofos, em relação à estátua, levariam vantagem, porque formaram uma 
linguagem que "só parece ser sábia porque não 6 a linguagem de todo o numdo. 
Verdadeiramente, as palavras ser, substância não significam nada mais do que a jialavra 
• Nesses termos, a palavra de Condillac testemunha dc fato algumas questões: 1) a 
anterioridade do significante ou do objeto inexiste no linguajar do filósofo, uma vc/. (jue não 
tem "conteúdo real de descrição"; 2) ainda que a estátua não tenha a linguagem ijuc lhe permita 
decompor o conteúdo qualitativo dos objetos, ela tem os objetos efetivamente percebidos c 
identificados pelo apontamento; 3) a linguagem do filósofo desconhece a natureza real dos 
corpos* 4) em relação a isso, Condillac, em nota de rodapé, reconhece os corpos como seres 
que afetam os sujeitos, causando as sensações. Aqui ele rechaça a tradição de pensamento que 
se debruçou sobre essa temática sistemático-metafísica. 
Parece claro, entretanto, que Condillac precisou da constatação da temática do ser para 
dar contornos realísticos à sua filosofia, por mais que o objeto ile investigação seja o 
conhecimento peculiar dos sentidos tomados conjuntamente e isoladamente. T.le não jxhIc 
prescindir desse tema""*'", por mais que o contexto intelectual da Europa das l.u/.es o não 
permitisse. O que ele fez, aqui fica evidente, é se contrapor, típico ã dpoca, ã trailição dos 
pensadores sistemáticos. 
250 ^ curioso notar que o eficiente desenvolvimento intelectual lia estátua pressupõe a constiuiii,-Ao ile uma 
m Teria a linguagem a função de ajudar na decomposiçíío dos elcineiUos ou características eonstituinles 
determinado objeto, ainda que o objeto anteceda o signo que o representa. 
â^ícONDlLLAC, 1947, v. i, p. 308, A 55 - 59. 
252 Q trabalho de reconhecimento dos seres por pane de Condillac, mais particularmente da mali'ria corpórea. 
reflexos, ou melhor, interlocução nos textos de Diderot. No caso condillaciiu), percebe-se o destino de sua 
-ntação nessa direção, por mais que a narrativa dos saberes sensíveis ila est.itua digam outra coisa. A 
i va de colocar o tato e a percepção das qualidades materiais no centro da (juestão liavia sido aiimitida jmr 
entanto, ao longo de nossa reflexão sobre o pensamento de Conilillac percebe-se a complexidade ile 
® tratativa para a prova, ainda que por via epistêmica, da existência cios corjios fora do solipsismo pcrccptivo. 
^^vcz a forma de expor o problema numa nota de rodaptf seja o resultado de um incAmiulo. ou dc uma 
Sobre as idéias ele diz ainda: 
Daí é preciso concluir que as idéias que ela tcni dos objetos sensíveis são 
confusas: porque eu chamo de confusas todas as itiiíias ijue não 
representam de uma maneira distinta as qualidades de seu objeto. Ora. não 
existe corpo sobre o qual ela tenha um coniieciincnto tão perfeito; ola 
observa somente as propriedades que suas necessiilatles llie dão ocasião ile 
observar^'^. 
Nesse trecho percebe-se a evidência do objeto cxperiiiicntalnicntc observailo cm suas 
determinações, preenchendo de realidade o entendimento que a cstíilua tem dos corpos. Uma 
das vias para essa evidência do olhar e da experiência seria alcançada pelo caiátcr prático ila 
necessidade imediata. Em certa medida, a letra de Condillac, representada nessa citação, 
responde à crítica feita anteriormente aos filósofos sistemáticos. A evidência e a distinção, 
rqso seriam obtidas através da perfeita identificação das qualidades dos corpos ncssc 
diferentemente do substancialismo e das tratativas seiscentistas para a corporeitlade. 
Com relação à formação das idéias da estátua, Condillac estabelece a diferença entre as 
'déias abstratas: umas seriam confusas, pois a estátua não saberia distinguir a enorn\idaile dos 
lementos presentes num determinado efeito produ/.ido por uni objeto. Saberia, sim. 
diferenciar a singularidade da percepção (som ou odor, por exemplo), mas não a quantidade 
elementos constituintes dessa percepção. O segundo grupo, das idéias distintas, 
ompreende as noções de grandeza, figura, extensão, ou seja, (propriedailes auto-evidentes da 
niatéria) que não variam em função da variedade da experiência. Seriam essas iiléias comuns a 
vários tipos diferentes de corpos e objetos, ou seja, "para isso é suficiente que ela consiilcre as 
randezas abstraindo-se os objetos"*''*". Da mesma forma, a estátua, a partir dessa distinção e 
do reconhecimento por parte da estátua dessas duas formas de idéias, reconhece duas verilailes: 
uijadc de resignificar o problema do ser, quando o período de crítica íis laiilasinagorias melarísii.!is do 
' 1 XVII já havia se inaugurado desde o início do stículo. 
'"CONDILLAC, 1947. v.l.p. 308.B1-11. 
254 ihid, p. 308. B 47 - 49. 
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a verdade sobre um corpo que não muda de figura (um triângulo, por exemplo. Já cjue a icltfia 
de uma figura de três lados determina seu conceito) e as "verdades" mutáveis das coisas cm si 
mesmas. Condillac acrescenta ao final do parágrafo: "Ela [a estátua) tem por consciiiiC-ncia. 
apenas com o recurso dos sentidos, conhecimentos de toda cspécie"-'^\ 
Uma vez concluída a narrativa do completo desenvolvimento prático-cognitivo (tenilo 
feito anteriormente a distinção entre conhecimento prático e teórico) do homcm-eslátua 
tomando-se os seus cinco sentidos reunidos, Condillac passa ao relato de um caso vcrúlico. 
Um menino fora encontrado nas florestas da Lituânia sob condições bastante scmcllianícs 
àquelas descritas no caso da estátua. Isso quer dizer que o menino se encontrava, dcsilc 
equeno apartado do convívio entre os homens cm sociedade. Dessa forma, o menino 
desconhecia a linguagem verbal articulada, tendo os ursos c os animais como únicos mestres, 
estátua como foi dito anteriormente, encontraria dificuldades na articulação ile ações 
eflexivas sob o jugo das faculdades da alma, tendo as necessidades de nutrição e alimentação 
orno único parâmetro a ser satisfeito" . A mesma experiência ocorrera com o mcnmo na 
floresta O estado do menino, portanto, era próximo da animalidade e, para tanto, só conseguia 
roferir os sons dos ursos. O menino apresentava uma racionalidade distinta ilos homens 
omuns já que existe uma diferença de contato com os objetos dos quais a humaniilade se 
ocupa. Condillac a esse respeito pondera; 
Ele não tinha nenhuma das idéias que nossa cst.'itua ailquiriu ao 
conhecer outras necessidades aidni daquelas de procurar alinienlos. 
Faltava a ele todos os conhecimentos que os homens devem a sou 
intercâmbio recíproco. Eni uma palavra, ele parecia privailo de ra/.ão. 
não porque não tivesse, mas porque tinha nieiios do ipie nós' . 
255 CONDILLAC, 1947, v. 1, p. 309, A 13 - 15. 
256 r dillac entende que uma vida para a satisfação da fome t5 unia vida puranicnle animal, ou seja, os scniiilos 
odo geral estariam atraídos para a satisfação da carC-ncia elementar apenas. Coniliilc propiV iiue o 
'^H mcnto a reflexão não foram os motores a guiarem os sentidos, mas a ação limitada |>or carências, assim 
uelas entre os animais. Esse desenvolvimento rellexivo, ao que parece se ileseiivolve, sim. jior meio ilo 
mútuo entre os homens em sociedade, mas tambifm, com o desenvolviniento do fimhito lingilísiico, cslcra 
Iadora do plano teórico e racional. 
«^CONDILLAC, op.cit, p. 309, B 37 - 44. 
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Nesses termos, Condillac admite a humanização dos nossos sabores adciiiiriclos no seio da 
sociedade e por meio do contato humano. 
Constata-se neste caso do menino, uma espécie de letargia cognitiva com a ciual clc 
não conseguiria sair desse estado próximo a animalidade. Condillac entende cjue este estado 
acontece devido a pouca profusão de idéias a que estaria acometido. Entendendo ciue as idéias 
nada mais são do que sensações, representações de objetos com os quais estabelecemos 
contato poder-se-ia dizer que só as idéias ou a experiência sensitiva mais variada pculoriam 
tVar o menino do estágio intelectual em que se encontrava. Essa letargia se remove 
pressupondo-se a "acumulação" de idéias com algum grau de humani/.ação e que se ilircrencia 
da busca árdua pela satisfação alimentar. Condillac, sobre essa questão, acrescenta: "Um 
homem que adquiriu muitas idéias e que as tornou familiar não pode permanecer muito tempo 
ssa espécie de letargia^^^". Segundo Condillac, então, as faculdades determinailas. 
xclusivamente, pelas necessidades básicas de alimentação representariam uma espécie ile 
rmite e retardo cognitivo a que pode ser acometido o homem, impedindo, portanto, a cogniçào 
humana e a fmição dos outros prazeres dos deinais sentidos, que se distinguem na ativiclaile 
h mana mais elaborada e que se diferenciariam pelo contato com a cxpericMicia sensível e 
259 
objetiva- 
A partir do relato desse caso curioso do menino nas florestas da Lituânia, iiiial seria a 
tenção de Condillac? Qual seria o propósito do autor ao descrever esse caso? Teria a intenção 
d determinar, ou na melhor das hipóteses, justificar a nature/.a ou a origem do ccMihecinicnto 
258rONDlLLAC, 1947,v. l,p.310, A5-8. 
259 é je suma importância destacar o restante da citação na letra de Condillac, para resiu-ilarmos a nUoiindaiie ile 
-nsamento quanto a essa relação entre necessidade e cognição. l*le acrescenta: "(,)nanlo n\aior lor a seu P^_ idéias, mais ainda cabe acreditar que algutíni terá ocasião de se lembrar, de exercer sua alençAo 
profusac^^^^^^^ ^ lirá-lo desse torpor." lü. IbUi, p. 310, A 9 - 1.3, Por meio ilcssc irecho enlrelanlo, 
(Ic unna entendimento intelectualista para a retirada ou para a solução lia letargia ci>giiitiva ilo menino. Se. 
constata obra, Condillac colocou o sistema de necessidades como o princijiio gerador ila possibilidade do 
ao longo recua em favor da experiência ideal como conilição |>oss(vel quaiulo as necessiilailes se 
a um caráter elementar e simples. A partir de então, pode se di/.er que lui uma ilupla ilelerminação da liniitani ^ hu ana, ou ssa saída apontada acima diz respeito somente ao âmbito epislenuílógico? 
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dos homens sob condições em que o convívio humano-social não se estabelece? Conclillac 
teria o intuito de ilustrar, descrever ou exemplificar, por meio desse caso, coiuli(;òos 
semelhantes e análogas, pelas quais poderia passar o homem-est.ltua, tciulo seus sentidos 
constituídos e gozando do isolamento social? Esse questionamento ó de suma importância iio 
momento em que Condillac faz a recapitulação da história cognitiva da estátua, notamlo, jiasst) 
a passo, a lembrança daquilo que fora elaborado por uso dos sentidos. Poder-se-la se di/.cr i|ue 
o estágio em que, por ora, a estátua se encontra seria o estado de humanidade sensorial? 
O título inicial do capítulo oitavo da quarta parte <5 de importância decisiva para a 
compreensão do destino a que se chega com a síntese cognitiva da estátua. Condillac ilá o 
seguinte título ao capítulo: "De um homem que se lembraria de ter recebido sucessivamente o 
uso de seus sentidos""^®. A formulação de uma frase como essa ao final ila obra está carregada 
de considerações e, sobre o período, pode-se dizer: 1) nota-se a auto-conscicMicia pcrcejitiva e 
sensorial da estátua; seria a auto-consciência da experiência por que passou esse homem ao 
longo da trajetória de isolamento e solipsismo epistemológico; 2) o cntenilimciito e a 
constatação da auto-consciência pressupõe, nos termos apontados acima, o ciMiiiecimento 
analisado de cada parte do saber, de cada sentido tomado separadamente e em conjunto; }) 
pode-se dizer que, metodologicamente, esse seria o destino sintiítico a cjue se deve chegar o 
hornem-estátua completamente constituído nas suas funções, fa/.enilo uso de faculdailes 
(rnemória) que, analiticamente, trarão a lembrança dos passos alcançados pelo ser ila 
transformação subjetiva; 4) enfim, a estátua teria, por meio do processo lingüístico. ac|ui não 
ressaltado por Condillac, mas pressuposto, condições de descrever e ultrapassar o plano 
prático-imediato de suas ações ordinárias, no sentido de entender perfeitamente, significando 
cada uma das formas de saber, o que ocorrera em seu caminho pelo conheciiuentiv 
260COND1LLAC, 1947, v. I, pág. 310. 
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Como foi visto ao longo da obra - o final da quarta parte caracteri/.a-se pela 
recapitulação e reformulação, com base na auto-consciência da estiitua, do histórico de seu 
conhecimento- o homem de mármore entendia ou pensava de acordo com os limites do cu 
sentiente. Portanto, os sentimentos nada mais eram do que modificações do cu sensitivo cpic 
recebia as sensações como elemento formal e epistêmico da transformação da intcrioridadc. 
Com o advento da experiência do sentido do tato, a estátua pôde identificar dc maneira 
evidente tudo aquilo que se parecia com a sua subjetividade transformada. As formas 
representativas dos sentidos subjetivos, ou sentidos que não reconhecem os corjios cxtern()s 
reunidos com o tato, tiveram a possibilidade do reconhecimento da verdadeira origem das 
sensações, enquantosubjetivas de representação objetiva dos corpos dc moilo geral. A 
estátua fora acostumada, durante um tempo, com sua auto-identificação nas sensações, mas. a 
partir de um momento, ela começou a estranhar a presença dos objetos .sóliilos ijue 
experimentava. A estátua não se encontrava neles ao tocá-los. 
A estátua também se lembrava de como o tato instruía os demais senliilos; "O tato, de 
certa forma, decompõe a luz, separa as cores, as distribui sobre os objetos, distingue um espaçt) 
iluminado e, nesse espaço de grandezas e figuras, conduz meus olhos até uma certa chslância 
^ ) em uma palavra ele desdobra o universo"" . Por meio dessa reunião do tato com a visão, 
por exemplo, ocorrem, portanto, a distinção das sensações que a estátua observa, ou mcliior, a 
perfeita correspondência entre o objeto e a sensação percebida. Nesses termos, o tato. conui 
elemento descortinador, funciona também como elemento de "evidenciação" e tlistinção da 
realidade que se apresenta ao sujeito. No parágrafo 4 desse capítulo oitavo. Condillac 
acrescenta mais sobre o tema por meio da auto-rellexão da estátua: 
O que eu seria então se. sempre concentrado em mim mesmo, eu iiài) 
soubesse transportar minha maneiras de ser para fora lio mim? Mas liesile 
26.CONDILLAC. 1947, v. 1. p. 311, B 23 - 27; 30. 
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que o tato instrui meus outros sentidos, eu vejo de Tora os objetos iiue 
atraem minha atenção pelos prazeres e pelas dores ijue me cansam*'*. 
Concentrando atenção sobre esse trecho, podem ser percebidas algiinias iiiicstõcs ijuc lorain 
debatidas ao longo da trajetória intelectual da estátua e que, por ora, vêm lona na auio- 
reflexão' 1) o sujeito não teria a possibilidade da alteridadc, não se constituindo |iara-si 
enquanto objeto do conhecimento; 2) o tato é, mais uma vez, entendido como elemento 
pedagógico no processo do saber objetivo; 3) o prazer, o interesse e a rejeição, dentro ile um 
possível sistema de necessidades, são mais uma vez os motores para o conhecimento*'''; A) 
urna representação, na mente, de uma qualidade de um objeto a que não se tem acesso cm si 
jxiesmo ou ainda, a captação desse mesmo objeto, que está fora de mim e que se distingue ilo 
bjeto em mim, seria suficiente para a constatação de contigüidade entre a forma real e a forma 
subjetiva. 
A estátua ao refletir sobre sua condição de indivíduo constituído de partes ijue lhe 
ermitem conhecer, tocar, ver, cheirar os objetos externos, por exemplo, poderia pensar i|ue 
onheceria mal a si mesma, se conhecesse equivocadamente os corpos que a estimulam. A 
státua no momento de reflexão, questiona: "Sei que são minhas jas partes do corpo], sem 
onseguir compreendê-las. Eu me vejo, eu me toco, eu me sinto, mas eu não sei o que eu sou e 
acreditei ser som, sabor, cor, odor, atualmente eu não sei mais no que devo acreditar"*'''. 
SC 
por meio desta declaração hipotética da estátua, pode-se di/er que ocorreria um 
tionamento das condições de constituição de um stijeito cognoscente, eiujuanto indivíduo cjue 
262rONDILLAC, 1947, v. 1, p. 312, A 46 - 55. 
263 Como já foi dito e reiterado em passagens anteriores, sem o auxílio do talo haveria a impossihilidailc do 
Tcacão de um odor com o objeto causador de sensação. Às vezes a passagem ila evidC'iicia e a ceiliva ila iden 1 objetiva das coisas é muilo duvidosa, já que não existe realmente nada t|ue garanta i|iio, o i|ne se sente. 
> está fora de mim. Condillac, num primeiro momento, na primeira sensai,Ao apreemlitla, talvez, não 
^ ^ de regras epistêmicas para a evidência e a cerlezii dos corpos. Ide siniplesmenle constata une ns 
afetam os indivíduos de tal ou tal maneira. Não seria .satisfatória essa forma de comiireemler a relai,Ao lio objetos 1 ^ 
ScÔndÍlLAC. op.cil, p. 313, A 50 - 56. 
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humano? Levando esse questionamento em consideração, a mera constituição cognitiva, mi 
conhecimento dos objetos externos nas suas especificidadcs, seriam insuficientes ixira lí 
entendimento da humanização de sua condição. Poderia ser dito que o sujeito d iiucm conlioco 
de maneira geral. 
De forma conclusiva, de início tivemos apenas sensações e os conhecimentos 
dquiridos, enquanto efeitos das paixões e dos prazeres que acompanham as impressões 
ensíveis. Entretanto, mais se desenvolverá e mais se diversificará o indivíduo que se afastar 
do início comum nas sensações. Para tanto, Condillac acrescenta sobre o desenvolvimento dos 
homens de modo geral: "A experiência e a reflexão serão para eles jos homens 1 o que tf o 
'nzel entre as mãos do escultor que descobre uma estátua perfeita numa peilra informe. Iv 
uindo a arte com a qual manejarão o cinzel, eles verão sair de suas sensações uma nova lu/. 
e novos prazeres"^^^ Acrescenta mais adiante: 
Tantas necessidades, quanto prazeres diferentes, tantos gravis de 
necessidade, quanto graus de prazeres. (...) Observar a influência desse 
princípio é o único meio de estudar a nós mesmos. A lústória das 
faculdades de nossa estátua mostra o progresso de toilas essas coisas. (...) 
Ao lhe conceder sucessivamente novas maneiras de ser e novi)s sentidos, 
vimos formar nela novos desejos, aprender com a experiC'ncia a regni-i(»s 
ou satisfazê-los e passar de necessidade em necessidade, tie ci>nÍR'cinuM\to 
em conhecimento, de prazer em prazer. Portanto ela não senão o ijue 
adquiriu. Por que não ocorreria o mesmo com o homenf''''? 
1 n20 desse importante trecho que encerra o texto do Tratado (la\ Scnsa^õc.s, mas ijuc 
rle a sua Dissertação sobre a Liberdade, ratifica-se o que fora mencionailo acima. jjntecea  
ando se estabelece o sistema de necessidades como princípio ile movimento do 
Q 
hecimento. Essa forma de tratar a questão do conhecimento seria uma forma mais 
ndana ao se deslocar o nexo de determinação humana do objeto epistCMuico'*'^ para o objett) 
1947, V. l,p.313, B 57 - 59; p. 314. A 1 - 5. 
IJf^lbid, p. 314. B 16 - 18. 21 - 25. 29 -38. 
gg perceber, essa seria a impressão que ocorre nesse nionionlo, cjue cin Coiulillac havei ia (lòs inomeiiios 
' cias que definem a origem do conhecimento humano, aparentemenle e mais imetliatamenle iio lexto; 1") 
1 forma a partir da qual conhecemos, ou seja. a sensação e as impressiNes sensíveis no seio tia i-se a ^ .   _  . ..í j _ 1 _ ^_ ^  • I ■ ■ ■ 1. 
oue define  a orige  do conheci ento hu ano, ap;i 
ou instâncias q  
. oo^Tem-se a matéria ou o conteúdo do saber, que sito as prt)|irietlatles tias ctúsas. tm as ettisas elas tperiencia. ^ i 
exr 
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prático no momento em que se transfere e se identifica, tambdin mclodologicaiucnlc. a 
inetáfora no seio da forma humana de saber. Seria, ao final do texto, o moincnlo cni cjiic a 
estátua ganharia, formalmente pelo menos, aspectos e movimentos de um ser verdadeiro ilcntri) 
da existência humana. 
No final do Tratado das Sensações, como foi dito acima, consta um peiiucno lexlo 
intitulado de Dissertação sobre a Liberdade. Ele teria o propósito, segundo o autor, ile 
•dentificar, num homem nos primórdios de suas atividades, a ação livre de ijuem não lenha 
ontraído nenhum mau hábito metafísico ainda. Condillac teria a intenção, tambc^m, de usar lal 
como forma de exposição das vantagens do método usado ao longo do Tratado das 
5 ri^ações Tomando o que fora dito como ponto de partida de sua argumentação. Condillac 
essupõe hipoteticamente que a estátua, mais uma vez, esteja em estado de equilíbrio eiu sua 
ordinária, não ocorrendo nenhuma variação nos graus e intcnsidades de seus ilesejos. Mas 
V 
instante em que as circunstâncias efetivas do contato com os objetos variarem, isso jioile 
d terminar alteração no apetite, ou melhor, pode alterar o interesse por um determinailo obje 
g tretanto na busca de satisfação de seus desejos, a estátua encontrará obstáculos para 
alcance do objeto desse querer. 
As circunstâncias de perigo e de dor se colocarão como mais um dos fatores ile 
d terminação no agir, uma vez que a estátua terá de fazer a medida e a pomlcraçãii sobre 
os da ação. Nesse sentido, do fato de poder escolher e, ãs vezes, escolher errado 
d terminada coisa cuja agradabilidade poderia ser maior, surge o sentimento de 
pendimento, como reconhecimento de que só a si própria cabia o poiler da escolha. No 
•A de se evitar a possibilidade do insucesso, mesmo na intenção de procurar o objeto mais sentido oc 





c afetam o sujeito de lal ou lal maneira; 3°) E finalmente a finaliilaiie, a mobiliilaile e a poteiu ialiilailo nicsmas saciar as paixões no quadro geral do sistema de necessidades. Nesses leiinos, ili/ se 
MO 
Si 
mínimo de dor para o seu alcance. Apesar do reconhecimento de tal capacidade, as paixões 
violentas seriam as únicas sensações com as quais a atividade de ilelibcravão pcule cm 
eficácia. 
É evidente que, em função dos conhecimentos acumulados ao longo de sua jnilsao vital, 
esse Adão epistemológico enfrentou conhecimentos que envolvem escolha por coiniila e 
scoiha por prazer, isso quer dizer que a estátua poderia enfrentar e remediar as fortes paixões 
desmedidas. Isto significa que a deliberação tem, no fundo, um sentido eminenteiiienle real c 
bjetivo que é o de dar conta da imediatismo dos desejos frente aos objetos que afetam o eu 
ntiente da estátua por meio das sensações. Condillac afirma que, se a estátua tomar caila ação 
ua em separado, não haverá, dentre elas, quaisquer possibilidades de irreali/,ação. Da seguinte 
ira então o autor define o poder que constitui a liberdade: "A partir do luoiucuto que 
estátua reconhece em si um poder parecido, ela se conhece livre, porcjue a liberdade naila 
ais é do que o poder de fazer o que não se faz, ou de não fazer o que se faz"*''**. Seria absurdo 
"nir diz o autor, que esse ser pudesse se reduzir ãs ações contraditórias, ações de querer e 
.ií>rpr ao mesmo tempo, ir e não ir no mesmo momento. Condillac reitera: não quel Cl a 
Não é preciso se perguntar, então, sc tcnn>s o pinlcr ilc querer e ile não 
querer, mas é preciso sc perguntar se, quando qiiorcnuis lcnu>s o ile 
não querer e se, quando não queremos temos o poder tie querer. Mas pai a 
deliberar, é preciso conhecer as vantagens e os inconvenientes de 
obedecer aos desejos e de resistir a eles. A deliberação, como vimos, 
supõe a experiência e conhecimentos, lí a liberdaile i>s supõe 
igualmente^^'. 
ondições, ou circunstâncias para o exercício da liberdade, estanilo os objetos ilailos e 
d vidamente conhecidos pelo entendimento, devidamente sentidos e refletidos pelas 
f uldades da alma dariam possibilidade material, por assim di/.er, para que a açãi> do querer 
> essas instâncias, ou momentos de saber, entram em delerminai,-At> recíproca, complcxillcaiiilo e 
nnSros saberes c os graus de saber da estátua. 
5^sSDILLAC,1947,V.1,P.316,B42-46. 
269 /j.//j/í/, P-317, A9 20. 
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ocorra Fica claro que, por essas palavras, Condillac insere o poder dc deliberação de uma a(,-ã(> 
livre acima e ao lado do contexto das inclinações humanas imediatas, sem negar a neccssiilaclc 
desses apetites. O autor, portanto, não separa a ação do objeto do querer do sujeiti^, coimi so 
fossem dimensões excludentes e que precisariam do distanciamento e do purismo da vi>iitatlo 
ara sua efetivação. Antes de mais nada, Condillac entende que a necessidade a ser satislciia 
mobiliza o conhecimento e, por isso, a deliberação antecipa as circunstâncias objetivas c 
"formaliza" a coisa da liberdade. O autor entende, pois, a liberdade da seguinte maneira: "A 
l"berdade consiste, então, nas determinações que, supondo sempre a nossa dependência*^" da 
r dos objetos, são uma série de deliberações que nós fizemos ou que nós tivemos o jicHler aÇtlO 
^ Com o conceito de liberdade dessa forma exposto, pode-se di/.cr cjue o tiesejo jxir 
(Je tazei 
coisa não envolveria inabilidade ou escravidão por parte do sujeito. Com isto, g^lguma 
Q ndillac pretende o conhecimento por experiência, a perfeita noção dos desejos com o ileviilo 
ntrole e a escolha mais útil e agradável. Nesse sentido, ser livre e não ser contrário ã 
'b rdade^^^ é querer conforme os conhecimentos adquiridos, unindo o saber e o iiiierer 
quanto instâncias complementares como condição de possibilidade ila melhor ação, contra n 
desejo nocivo ao indivíduo 
27Õp se trecho não está traduzido do texto original de maneira literal. No entanto, preterimos Irailu/ir dessa 
or questões estilísticas e para a melhor compreensüo na língua portuguesa. No texto original ni\o consta a forma p ^ dependência, mas consta a expressão que /irf.v dependemos. 
^v'^P'oNDlLLAC, 1947. pág. 317,8 28-35. 
272^ bom lembrar que Condillac trata do conceito de liberdade partindo-se ila experiC'ncia ile um iiuiivíiiuo 
i orno é o caso do homem-estátua. Essa forma de entender a liberdade tem o aleanee da parlicularidaile. jíi isola o considerada a união com os demais indivíduos em scKiedade, não toi consiilerada a jiossibilidaile de 
quc níio ^ jptersubjetiva, não foi considerada a universalização dessa ação livre como lei acima dos iiulivíihios. O 
da liberdade reza sobre a escolha imediata dentro do quadro das necessidades simples, não sendo tcm^ .^ificado e extensivo a outras instâncias da atividade humana. Se pudéssemos ta/er um diagrama di) 
ito de liberdade, faríamos da seguinte maneira; 
rERDADE=[ Conhecer + Querer (necessidades)] Deliberação. 
' final do Tratado das Sensações ainda consta um pequeno texto intitulailo Resposta a uma crítica : 
/ a uma crítica que me foi feita sobre o projeto executado no Tratado das Sensações. CONDll.l.AC 
j. nág.318 e 319. Nesse pequeno escrito consta a justificativa de Condillac ci>nlra aqui-lcs que 
Voa? op. cit. pág.318 e 
ni de plágio, acercada idéia da decomposição do homem nos seus cinco sentidos constiiuinles. Segundo o acusa não era novo, uma vez que Diderot o havia exposto na Carta sobre os Surdos e Mudos ( n.Sl). 
j-oni Condillac, para ele, esse tema havia sido referido, dc longa ilata, pela Seniiorila 1'erraiul. 
^eras pessoas, e o próprio Diderot, sabiam que Condillac se dedicava ã reilação de um Traiado ijue versava 
Uma vez enfrentado o problema da liberdade, tendo como ponto de partida a vivência 
do homem-estátua isolado em sua vida prático-ordinária e as bases da expcricMicia sensível e 
das necessidades, trabalharemos a partir de agora, de modo bem geral, com os princiiiais 
preceitos do método condillaciano. Será feita, ainda que de maneira rápida c sucinta, a 
exposição da análise, enquanto regra suficiente para o mdtodo de Condiliac, assim como a 
xposição crítica sobre alguns pontos do pensamento cartesiano formuladas pelo mesnui autor. 
Curiosamente, o texto Tratado das Sensações, trabalhado ao longo desta trajetória 
•nvestigativa do pensamento de Condillac, não teinati/.a principalmente e preferencialmente a 
definição metodológica em suas bases fundamentais. Encontram-se algumas poucas refeiências 
plícitas dispersas ao longo das quatro partes do texto. Diferentemente, esse tema ocorre 
cificamente no Essai sur L'Origines des Connaissences Hiunaines, no Traiií' dcs Sysirinc.s 
esp 
m sua última obra intitulada La Logique. Se esse assunto apareceu em outros textos, o 
atado das Sensações, por meio da narrativa e da análise do homem-estátua. seria a ajilicai^rio 
r-tnri e eficiente das regras desse procedimento de investigação? A dispi)si(,ão iXialS Ciaia 
nteudística e formal dos capítulos, respeitando a decomposição e a reconstrução do sujeito- 
a nas formas sensíveis de saber seria uma maneira de ilustrar a prática metcxlológica? lím 
^ e desse questionamento, ver-se-á como essa questão 6 discutida nos textos em que issi> é 
"culado para, posteriormente, ser identificado o procedimento usado no texto ile 1754. 
essa matéria. Portanto, a idéia dc sc decompor o liomcm cm seus seiiliilos coiisiituiiitcs era de sobre comum e, portanto, ventilado eomo tema de debate entre os pensadores da época. Condillac 
connc assim como Diderot, sc debruçaram sobre o mesmo objeto de invesligaçAo, mas extraíram dele 
-incias diferentes. A esse respeito o autor comenta; "Seja como for, o aulor tia Carla em ciueslAo é inuiio conseq próprias idéias para que seja suspeito de ter necessidade nas idéias dos outros. lUe se disliiij-uc pela 
j-jco reflexões e pelo colorido de seu estilo e eu apenas devo me considerar jilajiiiuio se pli^nio 
origina idéias que me foram dadas, das quais não se pretendia fa/er uso. Mas se tomamos quase o 
for ohjeto, não coincidimos nas observações que ri/.emos." {Id. Ihid, p. A .^1 - 4.^; 11 1 Ou seja, por 
pricsmo^^ possível dizer que a idéia originalmente não havia sido criada por Comlillac, foi o autor do iuitmlo 
ntiais q"'' P projeto à frente, de forma mais sistemática c acabaila com a metáfora ilo lu)mem ile 
^ tratar de questões, como foi dito mais acima, comuns época, tais como a orijiem do X rnore traiai ui. .v-. ....... 
h-cirncnto e a teoria dos sentidos e apreensão sensível. 
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Veja-se, então, o que Condillac diz a esse respeito" •: 
Tudo se aprende e há uma arte para conduzir as lacuklailcs do espírito, 
assim como há uma arte para conduzir as faculdades do corpti. Mas nós 
não aprendemos a conduzir estas somente porijuc as conliecenios. i' 
preciso conhecer aquelas para aprender a conduzi-las. (...) Visto ijue as 
faculdades sentem somente pelos órgãos do corjio, ó eviilenle (|ne nós 
aprendemos a conduzir com regra as faculdades de sentir ile nossa alma. 
se nós aprendemos a conduzir com regras nossos órgãos sobre os abjetos 
que queremos estudar*^''. 
Sobre esse trecho seria possível dizer: 1) Condillac estabelece, a princípio, uma relai,-ào de 
terdependência entre o descobrimento das faculdades, sejam elas intelectuais ou corporais; 
por mais que a faculdade da alma tenha sua forma causada, cventualmenle, por uma facuUlailo 
rporal ambas participam, de acordo com sua especificidade, de iiroccdimcntos ou regras 
determinadas pelo seu estatuto de atuação. Ou seja, as regras que decidem os ilcstinos da 
vestigação, em ambos os casos, penetram a particularidade de cada uma das faculdailes; 2) 
h' uma interdependência, não hierárquica, entre as faculdades, por mais que o lema de cada 5e ti" 
pia diferente, originalmente ocorre uma adequação necessária em relação ao iibjolo. yiTiü seja ' 
modo, há um procedimento comum entre as instâncias determinadas pelo objeto j^esse ' 
tudado originalmente na realidade. Conhecer o objeto a ser estudado ordeiuulamenle, saber 
a existência, já seria o primeiro passo para o aprendizado do discurso das facuUlailos da (je Suo 
3) Há um percurso comum, há um trânsito comum entre o estatuto ilas regras para o alma, 
' 'to e das regras para o objeto. Mais adiante Condillac acrescenta mais elementos que lifu) 
pistas ao problema do objeto dessas regras: 
É a natureza, quer dizer, nossas faculdades ileterminailas pt)r nossas 
necessidades que começam a nos instruir (...). Mas porijue essas 
necessidades e essas faculdades dependem de organização e variant cumii 
xtT ítulo da primeira parte do texto da Lógica é o seguinte: "Como a Naiure/a nos ciisii\ii a aní^lise. C\)mo, a 
^ ^ 'j c método explicamos a origem e a geração, seja das idéias, seia das faculdades da alma." Isso ijuer partir 
uma identificação evidente entre a análise e o método. Ou seja. o método, para Conilillac. é a dizer que i"> 
zt^CONDILLAC, Lm Logique, In. Oeuvres Philosophiques de Condillac. p. M2, A .^0 - .Vi ; U 11-1K, 
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ela. É uma conseqüência; por natureza nós entendemos a conromiai^ào ilos 
órgãos""\ 
Se mais acima foi constatada uma aproximação entre os diversos procedimentos de 
onhecimento, tanto por parte das faculdades da alma, quanto das faculdades do corpo mais 
róximas das coisas, agora nota-se que as condições do saber são definidas naturalmente; isscí 
dizer que há uma adequação organizada dos órgãos corporais, ancorailas pela carência, 
orno elemento que pressupõe sempre os objetos reais para a satisfação. Dessa forma, o iiuailro 
se desenha ilustra as condições psico-fisiológicas com as quais poile ser ilesenvolviilo o 
'^76 
procedimento de conhecer" . 
Segundo o autor, portanto, o conhecimento á adquirido quando se ilistingue uma 
nde quantidade de coisas, observando coin clareza as qualidades inerentes a essas ci>isas. 
jsj sses termos, o conhecimento surge com o primeiro objeto observailo e iilentificailo 
tintamente. O conhecimento que se adquire atrav«5s dos sentidos, a ação ile investigação ilos 
tidos destrói freqüentemente os erros cometidos pelos homens. De acordo com Comlillac. 
uma primeira observação não corresponde ã necessidade a qual se enfrenta, o indivúluo é 
(jvertido dessa má impressão e é estimulado a observar de novo no sentido de ilirimir os erros 
sensoriais. 
275 coNDILLAC, 1948, v. 2, p. 373, A 22 27. 
Descartes o campo metodológico 6 melhor definido da seguinie maneira na primeira regra do texlo ilas 27 Em Orientação do Espírito: "Acreditaram eles que lambiím se dava o n>esmo com as outras eiCncias e 
j^ggras^I^ distinguindo umas das outras, conforme a diferença ile seus objeios, cumpria ailipurii 
pcnsararn delas cm especial c deixar de lado todas as outras. 1'ois, como todas as ciências nada 
scpa 
"o do que a sabedoria humana, que sempre permanece uma e a mesma, seja (jual lor a ililcrença dos 
s aos quais é aplicada, e que não lhes confere mais distinções dos assuntos aos quais t5 a|iiicada, o que nAo jjssuntos^^^^ distinção do a luz do sol confere à variedade das coisa que ilumina, não i* necessári
ao espírito nenhum limite". DESCARTES. Regras para Orientação do Espírita, p.ig. 2. Isso quer di/cr irnpo*^ Descartes, toda a ciência deve ter um procedimento de investigação indepeiuleniemcnte do olijeio ao 
f^fere Ou seja, a forma de investigação, ou melhor, o caminho de investigação, ele n\esmo. i? anicrior ao qual pesquisa. Segundo Professor Olivo, cm aula ministrada durante o período do primeiro scmestie de 
objeto Q método e a metafísica cm Descartes seria problemático, tendo cv>iuo referência a iu)ção ilc 
2003' ^ Descartes chama de sabedoria humana, segundo o jirofessor, seria aquilo que os homci\s podem 
sabe ^ finalidade da investigação não é o que vai se buscar, no caso o conhecimenti> do objeto, mas o mais alto 
sabcr^^ desenvolvimento das faculdades de investigação. Nesses lermos a ativiihulc leori<lica não se molda aos 
tal como num realismo aristotíílico. mas todas as ciências são sabciU>rias humanas eiu|uanio íoimas de 
°^j^J.°scgundo as formas de verdade. 
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Portanto, para ter conhecimento de uma coisa complexa "não ó suficiente vê-la lic uma 
5 vez é preciso ver cada parte uma após a outra e, ao invés de abarcar tudo com um yoljic ilc 
"sta é necessário deter suas visadas sucessivamente de um objeto sobre o outro"" . Mais íi 
n autor acrescenta alguns elementos que esclarecem a necessidade da corrc<;ão ni> olhar: 
..c ara concebê-las[cada parte] tais como elas são, é preciso que a oídem sucessiva sobre a ''ti p4Ü 
ai observamos se assemelhe com a ordem simultânea que existe entre elas. Qual é essa 
^ m'^ A natureza indica ela mesma, é aquela na qual oferece os objetos"-". I'or mcit) destes 
^ is trechos do texto condillaciano, pode-se dizer que haveria uma contiiuiiiladc processual 
modo como a realidade existe efetivamente e o modo como esse real aparece lu» entre o 
' 't do observador estimulado. Quer dizer, a realidade mesma aparece de maneira caótica e 
mplexa para ser apreendida de um só golpe pelos órgãos dos sentidos de quem interage Cíun 
isso cabe ao indivíduo que observa adequar as partes e a ordem"^' nas ijuais as ccusas 
ecem para ^ mente seja capaz de identificar o todo complexo da ilatiilade emjiirica. 
tra forma o procedimento metodológico desenvolvido aqui por Condillac surge no ou ' 
e na circunstância da experiência sensível com o objeto, caracteii/.ando-se ajienas 
i conformação do real na forma lógica de disposição dessas informações na mente, ile miulo 
elas sejam decodificadas de maneira evidente e coerente com as propriedailes reais. 
ci^ 
Existiria, pois, dentro desse procedimento, uma necessidade ile contiiuiiilaile entre as 
• «t-lncias - entre o plano efetivo e externo e o plano do sujeito que sente - jiara cjue soja juas insw 
1948. V. 2. p. 375. A 24 - 29. 
278^ /W P-^75, A 51-56. 
stão da ordem c da investigação tanibifm aparece nos preceitos inetoiloiiSgicos tic Dcscailcs. i-.ssc 279 Essa q explicitamente na Regra V, Descartes diz: " O hkMihIo ti>d(> consiste na oulein e na 
assunto 
dos objetos sobre os quais se deve fazer incidir a penetraçílo da inteligência para descobrir alguma 
Regras para Orientação do Espírito, p. 29. Oe acordo com Ueck, portanto, a estiutura 
verdade • totalmente racional e o objeto do conhecimento cientítlco seria "um todo ile elementos auio 
ja rca" jj^jerconectados de acordo com uma ordem lógica definida", 'lhe Metlunl of Descartes, Oxloul 
1952). Por meio disso ficam definidas as condições específicas jvira o exercício das íoimas de 0f,iversity ^ verdade, a saber a intuição intelectual e a dedução. O primado a(|ui ocorre em relação ã ioi ma 
descobr ^ espírito empreende na reconstrução (grifo tiosso) ila siírie lie elementos do leal 




ssível inclusive, a formação de signos lingüísticos que viabilizem a ideiUilicação das ci>isaí 
mes e também, que seja possível a formação do discurso científico sobre o nuindo* qqJTI nonica , 
P deria ser pensado que, por meio dessas passagens do texto, Condillac não imaginaria iiiua 
-o excludente ou de oposição entre o sujeito que percebe e o objeto. Diferentemente, rel^Ç^ 
tabeleceria uma relação de interdependência não hierárquica entre as instâncias, jíi cjiie 
nhece a existência de uma ordem de conhecimentos e informações particulares 
•vãmente dadas, com a qual o sujeito deve lidar para, de maneira mais abstraia, reali/ar a 
f-tnicão de seu ideário em forma de representação e, por conseqüência, a formação ila 
linguagem. 
Mais adiante no texto da Lógica, Condillac acrescenta ainda outros pontos 
esclarecedores; 
Nós vimos sobre qual ordem se faz essa decomposição. Os principais 
objetos que vêm primeiro se colocam no espírito, os demais vêm oin 
seguida e se arranjam seguindo as relações que estabeleceram com os 
primeiros. Nós fazemos essa decomposição somente porijue num instanie 
não seria possível estudar todos esses objetos. Mas nós decompomos 
somente para recompor. (...) Analisar, então, não tí outra ci>isa ijiie 
observar numa ordem sucessiva as qualidades ile um t>bjelo a fim ile se 
dar no espírito a mesma ordem simultânea na qual as projMieilailes 
281 existem . 
eio dessa passagem do texto condillaciano, ficam confirmados e estabelecidos cios ile 
r,m 'ilaumas das teses acima apontadas, ou seja, de que haveria uma continuiilade na ligaçao com a ^ 
etodológica, entre a forma de disposição ordenada dos objetos para o investigaiUír e a 
pj-ática m 
  7 te racionalizados. Dessa maneira a ordem, o sentido c a vcriladc das coisas d ilailo ilc aconlo com a 
entendimento, prescindindo da forma objetiva das coisas, 
ação orden Origines des Connaissences Ihimaines aparecem passagens cuja se 
280 j>jo Essai ^ „ ilnctrnr e esclarecer o aue foi visto mais acima. Observa-se: 
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forma de disposição dos objetos efetivamente dados. Com esta allrinação. poderia ser liito iiue 
a prática de constituição de um procedimento metódico de investigação das coisas surge iio 
contexto mesmo de observação e da experiência, respeitando assim a conl\>rmidaiie e as 
propriedades particulares de cada objeto. 
De outra maneira, a análise"^^ assim definida, enquanto um procedimenlo ijue juMnuto 
simplificar os passos ou as propriedades das coisas com a finalidade de se ter uma mcilior 
apreensão e codificação dos objetos, surge no contexto da expericMicia. Se.de um lailo, porcebo- 
se a necessidade de correspondência entre a forma objetiva e a forma lógica, ile ouln» lailo, a 
atividade de decomposição inaugurada pela alma, quando da observação ou da cxperiCMicia. 
possibilita levar ao espírito o sentido necessário dos objetos simplificados, pcrspcciivatlos pela 
capacidade, pela permissividade e pela abertura, inerentes ao objeto. Nesses lermos, se o 
espírito pode decompor um dado objeto em suas parles constiiuinles, isso se ilá porque o 
próprio objeto assim possibilita com que se faça a transposição da forma "coisdl" jiara a forma 
lógica transformada-assimilada da coisa. 
pando continuidade à argumentação de Condillac, ele nos dá mais pistas para o esclarccimeiilo 
sobre seu método no título do parágrafo: "A análise do pensamento se fa/. da mesma maneira 
a análise dos objetos sensíveis' ". E acrescenta mais em páginas pt)sleriores: Qiie 
282 c undo Gilson, no seu estudo dirigido sobre o Discurso do Mdlodo, o tcriuo íiuí^Iínc k-ria IrOs ileliniv*Vs 
( eis no texto cartesiano: 1°) a regra do método chamada análise; 2") a análise no scnliilo ila gciMiielria; V) a 
tria analítica. Tendo o sentido de evidenciar o nic'todo cartesiano de modo geral e a an!\lise eminanio 
to de modo particular, pode-se dizer que esse preceito conserva da matem.ilica somenk* a cxijjência da 
A rio eficiente, a qual consiste na essência mesma do mtftodo, já que sem esse i^roceilintcnlo prolilemas nAo 
■ solucionados, ou seja, as Meditações e a descoberta do cogito seriam nada mais do qui' uma solui^iVi seriam^^ para uma questão composta. Gilson, citando P.S. Regis, afirma ijue a an.álise. mcModo do divisAo. 
movimento particular do espírito no que há de já conlieciilo para a quesiAo a ser solucionada, donde se 
verdades sucessivas. Seguindo as afirmações do comentador, a análise, aos olhos de IVscarles, i)oderia 
método suficiente a ele mesmo, permitindo a invençSo da prova quase por definiçAo, uma ve/ (|U0 ele pat te 
" nosicão a se realizar. Ou seja, trata-se de reagrupar, no movimento de síntese, as proposições hSgiias 
jjj qual depende a primeira. O método de modo geral, se refere h quatro preceitos bem simples e jior 
uinte refere-se a duas operações do intelecto: a intuiçilo e a deduçAo. Hssas operações eonsisteu) no uso 
tâneo da luz natural, não podendo ser ensinadas. O métcxlo nesses termos se reduziria a duas formas lógicas 
hecimento- uma que evita o erro, a intuição, e uma outra que descobre a venlade, a deduçAo. 
«'cÕnWLLAC, 1948, V. 2. p. 376. A 44-48. 
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Para preencher esse objeto e outros ainda, quaisquer iiuc cios possam ser, 
nós não teremos que procurar, como fizemos até o presente, um ni>vo 
método a cada estudo, a análise deve servir a todos se soulu-rmos 
empregá-la. (...) É preciso que ela [a alma] se estude. 6 jireciso cjiie 
descubramos todas as faculdades da qual ela 6 capa/.. Mas oiule nós 
descobriremos senão na faculdade de sentir*"^? 
Isso quer dizer que, na filosofia de Condillac, a análise sc constitui cniiuanto uin preceito 
metodológico que permeia e atende a qualquer estudo de qualquer natiire/.a. For mais i|ue o 
método se constitua no momento da experiência, ele não prescinde de forma alyuma ck> objeto 
ao qual se relaciona, pelo contrário, se aplica indiscriminadamenle a cjualciuer ijue seja. 
gntretanto esse elo que faz com que um mesmo procedimento seja aplicável a instâncias 
distintas - as faculdades da alma e a constituição efetiva de um campo composto cobeitií com 
arbusto flores e animais, por exemplo - seja talvez o caráter de scnsibilitlaile ijue coiistilui 
mbas as instâncias. Ou seja, tanto as faculdades mais elevadas, cjuanto a rcaliilade ijue 
"nterfere no homem participariam de âmbitos com uma origem comum na sensibilidade, 
onstituídos, ainda, por propriedades e aberturas suficientes para a deciimposiçfu) c a 
ignificação. Por meio deste aspecto, se evidencia que o texto do Tratado das seria a 
xposição e a resolução da questão do método"'^'' no terreno das facukiailcs mentais ile uma 
metáfora com forma e comportamentos humanos hipoteticamente estabeleciilos, na tenlativa de 
284 (20NDILLAC, 1948, v. 2, p. 384, A 47- 52 , B 2 7. 
285 Por meio dessa polivalência do método relativo a todos os objetos, pi)deria ser diio que Comlillae se ai>ii)xima 
Descartes apenas formalmente. Se o nitítodo e a sabedoria humanos se eonstiiueiu, em Deseailes, ile aeoulo 
evidências e clarezas que fundam a ciência, segundo os crildrios racionais ilo busca da veulaile ank-eeilemlo, 
a premência da pesquisa particularizada por objeto de esludo, em Coniiillae o |>rocedimenlo de 
, „ação pode, até, ser comum a muitos objetos, mas, de soliremaneira, sAo reunidos pelo earáler 
mental e sensível originário de suas instâncias, inserindo as diversas proprieilatles na onlem do dia da 
expcr'i^a p^^ticularizada. Mas, curiosamente, não seria essa a forma ila crítica lie t'oiuliilac ao pensameiilo de 
pjj última parte do Essai sur L'Origine des Connaissences niinuiines. l.A ele afirma ijue a iliivida 
tódica cartesiana deixa subsistir as idéias, tal como elas sc formaram, "assim nosst)s erros advindos do modo 
nossas idéias foram mal feitas, a dúvida não salx-ria prevenir. A dúvida pode. durante um tempo, nos fa/er 
der o juízo, mas finalmente, nós sairíamos da incerte/a somente consultando as iiléias que não foram 
^ ídas" por conseqüência, se elas são vagas e mal formuladas elas nos desviarão como ai\les", CONDIl l-AC. 
'^'^47 v 1 p. 112, B 3 - 11. Ou seja, o rola e perspectiva da crítica coiullllaciana a Descartes se insere no 
to da formação das idéias, coerente com as intenções e destinos da trajetória do ptesente texto, itsslm como 
áter inato das idéias. No entendimento de Condillac, a dúvida deixava de reali/ar algo mais t|ueslioniivel e 
" '' s importante, a saber, a origem do conhecimento e a origem das idéias Portanto, as idéias simples teriam sua 
comum na sensibilidade que se decompõe em formas mais elementares na obra de ("ondiliac, ao passo 
14') 
se ilustrar o despertar cognitivo do homem de mármore, por meio da ''proto-formn" da 
realidade chamada sensação. 
Uma vez ratificada e identificada, por Condillac, a redução das faculdailes tia alma ã 
faculdade de sentir, entende-se que o desenvolvimento da argumentação sobre a constituição 
cognitiva do homem-estátua - tendo como referência a redução originária das ativiilailcs 
sensíveis ao monismo da sensação pura, a síntese de sua intclecção no âmbito da ra/.ão jirática 
de um homem que goza de seu entendimento na solidão de sua vida ortlinária para a 
sobrevivência - seria uma tentativa de dar aplicação ilustrativa do nnítotlo sobre uni projeto ik- 
investigação, ventilado nos círculos dos intelectuais do século XVIII*"''. Ao separar os sentidos 
em dois grupos distintos, diferenciados pela sua capacidade de reconhecimento ilos corpos 
externos, em primeiro lugar, e separados pela especificidade de suas sensações, em seguiulo 
lugar Condillac identifica as seguintes intenções: 1) a pesquisa contemporânea |iela naturc/a 
do conhecimento sensorial; 2) a aplicação do seu método de investigação que permite tornar 
simples as coisas, para melhorar o conhecimento do espírito sentiente sobre si mesmo da 
diversidade das propriedades dos objetos. 
Quer dizer, a faculdade de sentir, os sentidos e os órgãos perfeitamente analisaih>s 
c^n-egariam consigo a simplicidade da qual se parte para a reconstituição e o agluiinamenio ilas 
diversas sensibilidades complexificáveis com a reunião de um ou mais sentidos. l'artinilo-se do 
fato sensorial simples, parte-se da célula de conhecimento básica que me permite reconhecer o 
caráter singular de cada informação sensorial, para reconstituir-se, de liegrau em degrau, o lodo 
informativo de um objeto a partir da modificação e desenvolvimento da receptividade ativa do 
sua crítica entende que a simplicidade cm Descartes se assenta solirc princípios gerais e alislratos 
constituintes da fonte do conhecimento. 
286 ^ hom lembrar, mais uma vez, que o tema da decomposi(,-ão dos sentidos humanos iiAo era iissuiilo pouio 
um à época. A proposta de se investigar a especificidade sensorial de cada um ilos mesmos jil iiavia sido 
cjonado por Diderot. Na sua Carta sobre os Surdos -Mudos, o autor ia/, referência a uma sociedaile fictícia 
Armada pelos sentidos isolados, tomados como indivíduos. 
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sujeito sensitivo^®^ seja ele constituído de odor, sabor, textura, cores ou Um passayom 
importante de seu texto Condillac dá algumas indicativas; 
É pois das sensações qiie nasce todo o sistema do lioniom, sistema 
completo a que todas as partes estão ligadas e se sustentam mutuamente. 1;, 
um encadeamento de verdades: as primeiras i>bserva(,-ões preparam 
aquelas que devem se seguir, as últimas confirmam aquelas que as 
precederam. Se, por exemplo, ao ler a primeira parte, começamos a pensar 
que o olho não poderia julgar por ele mesmo as graiule/.as, as l iguras, as 
posições e as distâncias, na terceira parte estamos totalmeiue convenciilos 
disso, sabendo que é o tato que lhe dã todas essas idcíias. Se este sistema 
se baseia em suposições, todas as conseqiiC'ncias dele extraúlas sao 
atestadas por nossa experiência. Não há nenhum homem, por exemplo, 
limitado ao olfato, (...) mas para a verdade tios raciocínios que fi/emos aii 
observá-lo, basta um pouco de reflexão sobre nós mesmos que |)oileríamos 
dever ao olfato todas as idéias e todas as faculdades ijue ilescobrinu)s 
nesse homem e com apenas um sentido, não seria possível aiUiuirir 
289 outras . 
A partir desse longo trecho do texto que resume e antecede o Tratado das Sensações, 
podem-se extrair alguns resultados e confirmações sobre o que foi dito acima: 1) o |ionu> ilc 
artida energético-cognitivo, a célula original e fundamental para o conhecimento é a sensação; 
com ela podem-se produzir idéias sensoriais, idéias de objetos c propriciladcs tlc objetos 
específicos de cada órgão do sentido; 2) a sensação simples que age c interage ctun o sujeito 
reconhece o estímulo seria responsável pelo desenvolvimento das facuUlades cognitivas do 
homem ainda que a complexidade exigida não se faça presente, já que a diversiilailc sensorial 
dos outros sentidos não foi conjugada, porque se trata de um scntiilo isolailo; 3) 
jtietodologicamente, confirma-se a decomposição abstrata das formas de sensibilidailc. sob a 
287 ú interessante perceber que o reconhecimento do descnvolvinKMito das faculiiatli-'s nioi\lais, ilnslrado pola 
t" a desse homem-estálua, se dê pela ação de um objeto que causa sensaçiVs na mciiie va/ia. I rvaiulo-se 
"^"^conta essa história da subjetividade desse agente, o procedimento do conlicciinenti) das coisas na sua 
plicidade analisável, contribui para a inteiigibilidade das faculdades do conliceimenU) iiiaujiuradas pela 
288^^^resumo da obra no Extrato comentado do Tratado das Sensações, C\>iuiillac ilemonstra elelivamenle como 
senvolve essa decomposição na forma da subjetividade do homem de utinlo geral, mas ijue se evidencia na 
áfora epistemológica desenhada por cie para essa finalidade. Vejamos o que ele dl/ depois dc ler dclineadi) o 
de cada parte do texto principal: " Esta exposiçüo mostra sensivehuente que o olijoti) dessa nlira i' objeto as idéias que devemos a cada sentido e como eles, ao se reunir, nos dão iodos os 
ohserva tos ^ conservação." CONDILLAC, 1^M7. v. 1. p. .^24. A •)(> - .S2 . 
f.° condillac, 1947. v. I, p. 325, B I - 28. 
151 
perspectiva da necessidade de se estabelecer, primeiramente, a função rcprcsoiitacional c 
específica de um sentido isolado; em segundo lugar, como a partir dc uma sensação cs|K'cílica 
se constitui, por intermédio de qualquer sentido que ele seja, o complexo das faculdailcs 
nientais' em terceiro lugar, por meio de um ser análogo ao homem, confirmam-sc vculadcs 
conseqüentes de um elo enorme de suposições extraídas de uma cxpcriC'ncia possível 
realmente. Nesses termos, a função de decomposição e recomposição do pri>ccilinionto 
analítico se realiza, para tentar mostrar o que seria o homem cm suas partes consliluintcs o o 
e seria o homem totalmente reagrupado, realmente formado com os seus cinco sentidos, o 
e se confirma pela proposta de investigação da quarta parte do Tratado das Sensações-, 4) 
ta-se o desenvolvimento, de maneira geral, da definição condillaciana de sislenia,"'" ([uc se jjC/LÍ* ^ 
adequa ao método, já que se parte sempre do conhecido - nesse caso a sensação ci>mo estímulo 
o órgão do sentido - para o que não se conhece - o perfeito desenvolvimenit) original das 
faculdades cognitivas humanas. Nesse caso, extraem-se verdades que se sustentam entre si. 
confirmadas pela experiência sensível. Isso significa que o sistema seria a jiersiiectiva formal- 
expositiva mais certa e acabada de uma ciência resultante do procedimento metodológict) de 
decomposição - recomposição e ordenação das características simples, relativas umas ãs 
outras, de um determinado objeto. 
De outra forma vejamos, por fim, como Condillac ilustra um procediniento de análise 
de um corpo externo na segunda parte do Tratado das Sensações: 
Mas vimos que a atenção diminui na proporção do luiiuoro ile |K'rcf|\0)os 
entre as quais a estátua se divide. (...) A estátua não formará, poi 
conseqüência, noções de dois objetos enquanto o pra/or limitar 
sucessivamente sua atenção ás diferentes percepções ileles rccehiclas o 
fizer com que note cada um cm particular. 1-la julga priuteirauicnte sen 
290 gis aí alguns trechos sobre a concepção de sistema condillaciano exlraíiio ile seu Icxio Tniiit' des Sy\ti'inf.\ 
"Um sistema não é outra coisa que disposição de diferentes partes de unui arte ou cicMuia numa ordem na ijual 
ssas partes se sustentam mutuamente e onde os últimos se explicam pelos primeiros", ("ONDIl.l.AC. I'M7, v. I. 
rT21.A7-ll) 
1/Chamarei sistemas abstratos aqueles que versam sobre princípios abstratos; c hipóiescs a(|ueles (|ue lOm 
mente suposições como fundamento." Id. Ibid, p. 122, H 40-43. 
f°Patos constatados, eis propriamente os únicos princípios das ciências." Id. IhUt, jv 123. A 1-2 
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calor, considerando-os apenas sob este aspecto; em seguiila, julga suas 
grandezas, considerando-os apenas sob essa rela(,'ão e assim peicorrciulo 
todas as idéias que aí observa, ela forma uma seqiiC'ncia de jiií/.os i|Ui' 
conserva na memória. Disso resulta o julgamento total cjiie ela cstabcliro 
sobre um e outro, reunindo percepções sucessivamente obscrvailas lu-la 
estátua. Ela analisa, então, naturalmente e isso conlirma o tine eu 
demonstrei em minha lógica, ou seja, que nós aprendemos a an.ilise ila 
291 
natureza mesma . 
Ao longo deste trecho foi visto que a análise é feita, segundo a natureza, na inediila existente 
entre a necessidade e conformidade existente nos órgãos dos sentidos. Foi visto, ainda, cjue o 
procedimento metodológico seguiu alguns passos: 1) a atenção sobre uma sensação sucessiva 
tomada separadamente; 2) a comparação dessa sensação com uma outra em forma dc relação; 
3) o juízo obtido pelo reconhecimento da característica da sensação, ou proiiricdadc do objeto 
sentido; 4) o juízo total sobre a comparação das duas coisas relativas ãs percepções sucessivas 
e por sua vez, a recomposição sintética do dado empírico"'^\ Com isso, a necessiilaile de se 
estabelecer o elo de ligações, ou a cadeia relacionai entre as informações, se dá para cjue haja, 
no plano lógico, a correspondência com o plano das coisas percebidas por meio de sensações. 
Portanto, ao serem alcançadas as condições do caminho metodológico - a i)rileiiação 
da exposição das idéias em suas relações, correlatas íis impressões causadas pelos objetos e a 
simplicidade dessas formas de representação - permite-se acesso a inna fáciliilade de 
compreensão e significado, tornando possível a eficicMicia e a veracidade do conhecimento. Ou 
seja o preceito analítico, inspirado na aritmética, se transforma numa ferramenta de 
29'cONDILLAC, 1947, v. 1, p. 263, A 48 - 50, 54 - 57; B 1 -15. 
29^ No texto Essai sur L'Origiiie des Connaissences Hiinuiines, Coiulillac iluslra ilc iikhIu loi inal its passos c ns 
los do método. Eis aí alguns trechos que mostram seu interesse em estabelecer, na leiaijAo compaialiva 
idéias representativas e os juízos relativos a elas, o resultado do método, lile acrescenta: "No inétiulo ijiie 
^"''^'roponho as idéias mais simples são as primeiras idéias particulares que nos vC-m por scnsa(,Ao e rellexAo. 
são os materiais de nosso conhecimento que combinaremos, segundo as circunstâncias, |)ara loiuiar iiU'ias 
^^^'^plexas com cuja análise descobriremos relações" CONDILLAC, l')47. p. 112, H - 42. 
''Consiste em remontar à origem de nossas idéias, desenvolver a gera(,ão e 1'a/er direrenles composi(,'òes o 
•composições para compará-los por todos os lados que podem mostrar as relações" /</. Ihiíl, p. 1 l.V A 2'> VI. 
consiste em saber formar essas ligações conforme o objetivo que jiropõe e as circiinslânciiis onde se 
encontram." Id. Ibid, p. 113, B 8 - 11. 
» Pu disse que a análise é o único segredo das descobertas, mas qual seria o segreilo da análise'.' A li};açáo enln- 
as idéias."U••4,A23-26. 
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facilitação do processo de conhecimento em que se simplifica para depois coniplcxilicar as 
impressões e as idéias sensíveis para a possível compreensão do complexo real lias coisas. O 
homem-estátua do Tratado das Sensações inicialmente aparece como um ser amorfo. cujas 
informações se confundem, em função da simplicidade necessária da qual se parle, com o eu 
que percebe. À medida que o edifício do saber se reconstitui pelas diversas formas ilc 
sensibilidade e pelas mais complexas informações reconhecidas pela subjetividade em 
transformação, o homem ganha identidade e capacidade de significar as suas partículas de 
saber num conhecimento complexo e autônomo de si. Mas antes foi necessário ijue esse 
Frankenstein se fizesse conduzir pela mão do agente narrador de sua história para se tornar, 
não só análogo, mas verdadeiro à forma humana em geral. 
IM 
Conclusão: 
Na perspectiva de finalizar os comentários analíticos sobre o ponsaiucntt) tie Conilillac 
de modo geral e mais especificamente as reflexões realizadas a partir da narrativa do lionicin 
de mármore no Tratado das Sensações, faz-se necessário, pois, mencionar alguns pontos 
importantes que nos deram motivação para o desenvolvimento da pesquisa. 
Em primeiro lugar, é necessário aduzir, como fizemos ao longo da introdução, cjuc. ao 
longo de várias décadas de estudos da historiografia filosófica, alguns preconceitos foram 
formulados, infelizmente, sobre o século XVIII de modo geral e mais particularmente solue o 
contexto dos setecentos francês. Contudo, Emst Cassirer, no seu texto referencial, A filosojhi 
Jo Iluminismo, teria mostrado que, meritoriamente, esse período deveria ser investigado, de 
nianeira monográfica, nas suas particularidades, na tentativa de dirimir os jireconceitos e 
deslindar os elos que fazem deste século um período de profundo ecletismo intelectual. 
Segundo o autor acima mencionado, sua tarefa seria mostrar a história jnira das idéias da 
época, no seu caráter mais abstrato e no seu funcionamento direto, apontaiulo com isso suas 
forças essenciais formativas de uma totalidade doutrinai, no espectro de uma fcnonicnologia 
do pensamento setecentista. Para tanto, por mais que se reconlieça a necessidaile c o interesse 
no estudo da especificidade dos seus atores, com esta linha de investigação poileria ocorrer 
ym erro; circunscrever o ecletismo de pensamentos a alguns poucos pensamentos sumários e 
capitais que dariam conta da articulação deste contexto num bloco firmemente articulailo, no 
qual a razão e seus desígnios seriam os denominadores comuns. 
Esse século estaria, portanto, saturado desta unidade sagrada e conformiihule racional. 
Investigação que faça referência ao papel específico destes atores intelectuais em consouAncia 
com o contexto em que vivem os homens e os destinos da própria filosofia seria tarefa capital 
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de responsabilidade intelectual. Ou seja, os historiadores que identificavam, neste sdcuio, 
pensadores panfletários e pouco relevantes, em face do Aiijllcirunfí kantiano, teriam incorrido, 
talvez no erro de uma redução simplista dos pensamentos dos quais se salvaguardavam, 
apenas as aproximações em relação à filosofia praticada nas cercanias de Kc>nisbcrg. A 
dificuldade de se qualificar pensadores, num século em que o imanentismo material c o 
deísmo eram praticados concomitantemente, seria umas das razões pelas ijuais não 6 possível 
trabalhar com simplificações. 
Homens do porte de um Diderot, de um Voltaire, de um Condorcct, de um Conilillac, 
ão poderiam ser relegados ao esquecimento que lhes impôs a filosofia do stículo XIX. Nesse 
sentido a sintomática falta de bibliografia sobre este período, de modo geral e lie seus agentes 
de modo específico, seria um sintoma de insuficiências graves por parte da historiografia 
filosófica Resgatar o pensamento desses atores seria imperativo. Foi com a figura lio 
Condillac afinal, é que nos propusemos fazer um trabalho de recuperação ila filosofia lie um 
'lustre desconhecido. Talvez tenha sido esse um dos motivos pelo qual haveria um exagero iio 
úmero de páginas da pesquisa que realizamos. A quase inexistC-ncia de traballios específicos 
de comentadores da obra de Condillac como um todo nos obrigou a reali/.ar a tarefa ile 
analisar o Tratado das Sensações. Tivemos, portanto, que desenvolver a ilisserlação 
destacando trechos do referido texto na sua integralidade, bem como do linsaio, ilo Tralailo 
dos Sistemas e da Lógica, como forma de relacionar e interligar, de maneira breve, o 
desenvolvimento de sua filosofia em outras obras que permeiam o texto principal da pesquisa. 
Pode-se afirmar, ainda, que os estudos mais recentes sobre Condillac referenles ao 
Tratado das Sensações se encontram, apenas, nos prefácios introdutórios das iraduções. Neste 
caso encontra-se na tradução brasileira do Tratado das Sensações um breve estudo de autiiria 
de Roberto Monzani. Na edição clássica francesa da obra de Condillac. eilitada entre 1^)47 e 
1951 pela PUF e comentada por George Le Roy, encontra-se, tambifm, imia brevíssima 
156 
apresentação do pensamento do autor. Já na tradução argentina do referido texto, entretanto, 
tem-se ainda que de maneira breve, um estudo preliminar da obra reali/atlo jior Rodollb 
Mondolfo. Vale ressaltar, finalmente, que, mais recentemente, foi publicado no ano ile 200.^ 
pela J Vrin da França um trabalho de André Charrak sobre o Ensaio sohrc a Origem do 
Conhecimento Humano. Desta forma, com base no pouco material disponível sobre Condillac, 
faremos, na presente conclusão, a exposição de alguns aspectos mais gerais alcançados ao 
nffo desta investigação para, finalmente, utilizando o material existente sobre o autor, la/er li-/!*© 
o confronto das posições, caso tal empreitada se mostre exeqüível. 
Portanto, no primeiro capítulo referente ao plano da obra - Tratado das Sensações - 
e se refere aos sentidos que por si só não são capazes de reconhecer a realidade externa iU)s 
corpos foi observado que o texto em questão procura estudar os sentidos em seu 
funcionamento ordinário, em sua natureza específica, tomando-se a sensação como rcsultailo 
energético da experiência dos órgãos. Por sua vez, o questionamento que se levanta ijuanto ao 
estudo dos sentidos seria aspecto de um pensamento que não funciona no registro ila pura 
"especulatividade". O pretexto da referida obra seria apontar as características 
epistemológicas de cada sentido, apontando a natureza deste conhecimento dentro ila 
especificidade representativa de cada um. Portanto, o princípio a que se reduzem as ativiilades 
iTientais na origem e o princípio a partir do qual se complexificaiu estas mesmas atividailes, 
seria a sensação como matéria representativa e forma lógica do conhecimento. Isto ciuer di/er 
ao longo da trajetória da narrativa com os sentidos, podendo ser chamados subjetivos, o 
critério de realidade e de verdade da estátua, enquanto ser sentiente era o próprio eu receptor 
capta as impressões. Haveria, por esse aspecto, a constatação de uma passiviilade ent 
relação a este agente do saber, uma vez que se define a passividaile com base no referente 
causador do estímulo? Poder-se-ia dizer que no sujeito se encontrará o resultado ila interação 
(jo eu com o objeto, na forma de uma representação sensível do objeto, por mais ijue não 
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exista a identificação do corpo. Além do mais, a sensação, por mais estranho ijiie jiossa 
parecer, pode ser entendida como sendo a forma mais próxima de relação com o i^bjcto. por 
isso quando sua energia representativa enfrenta a alma, transforma o sujeito lia estátua, 
potencializando sua personalidade pelo reagrupamenlo, pela revisão do material sensorial tiue 
faz parte do seu eu. 
O caráter ativo da estátua, em certa medida, na perspectiva desta limitação intelectual, 
ia um sentimento fundamental, um sentimento de base que, com a característica tie se ter SCI 
atenção ao estímulo, seria o elemento identificador daquilo que se sente csjiaço- 
temporalmente. Em suma, este sentimento, que nos permite dizer cjue a estátua, na origem, 
ão seja passiva, se dá uma vez que a presença da sensação é identificada como sendo a 
ensação para o eu que a reconhece como suas modifieações simples, ou como instância 
reativa (grifo nosso) a um estímulo proporcionado. 
Além do mais, dissemos que não seria forçoso pensar que as sensações - uma vo/ que 
Condillac as considera o material a partir do qual são redu/.idas as ativiilailes ila alma na 
elação direta com essa sensibilidade atenta desenvolvem as demais faculdades, cnteiuloudo 
relação do lógico-formal com o representativo como complementaridade não oxcluilcntc. 
Tomando conhecimento das sensações, também por meio de seu caráter pi>uco 
.njjfgj-ente relativo tanto à intensidade, quanto á força com qvie os pra/.eres e as penas nesse 
contexto são percebidos, nota-se uma preocupação de se tradu/.ir, na subjetiviilade ila estátua, 
um pressuposto de satisfação de carências que não se encontra no en» si. algo que não se 
ncontra efetivamente no indivíduo, que não pode ser conhecido, mas apenas imaginailo na 
forma ''re-apresentativa" da imaginação e da expectativa. 
Além do mais, a estátua descrita por Condillac, ao longo da narrativa por sua ecígniçào. 
epresentaria a descrição do desenvolvimento humano na forma de uma analogia; poi tanto. o 
homem de mármore seria esse elemento que explica o homem como uma rejiresentação 
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hipotético - historiográfica - metodológica. Ligado a esta trajetória descritiva dos renòmcnos 
cognitivos desta ficção do saber, ao se referir sobre a incomplctude da visão em perceber, de 
início, os fenômenos de sua perceptividade, pode-se dizer que há. de maneira bem eviilenle, 
uin combate a uma determinação prévia e auto-determinativa dos sentidos e ilas idéias. 
Seriam, estes dois momentos, constituídos e desenvolvidos ao longo da experiuMicia sensível, 
de modo, também, a se fazer a constituição habitual do saber. 
A reunião dos assim chamados sentidos subjetivos (aqueles iiue não são capa/,es de 
reconhecer os objetos externos) aumenta em complexidade a cadeia de modificações sini|)les 
e de representações na alma da estátua. Deste modo, cm sendo mais extensa e mais vari;ula a 
cadeia de suas idéias, as formas de sua atenção variam, também, em função ilos desejos e das 
paixões. Ainda assim a estátua, no em si das sensações, observaria uma enormidade de classes 
e seres totalmente diferentes, em função da especificidade representativa de caiia um ilos 
sentidos, incapazes, contudo, da descoberta dos objetos. 
No segundo capítulo que corresponde à segunda jornada rellexiva ciuanto ao sentido 
do tato e sua possível capacidade de reconhecer os objetos das modificações sul>jeiivas. 
entendemos, antes de mais nada, que não existe uma relação de contrarieilade-exchulente 
entre os grupos de sentidos. Diríamos que, se assim fosse entendiilo. não haveria a 
possibilidade da completude, do auxílio e da reciprocidade representativa das nuilliiilas 
alificações e determinações que tem um mesmo objeto. Uma maçã potleria ser ajienas 
vermelha, não sendo, ademais, doce, lisa ou perfumada. 
Portanto, a tarefa de reconhecimento dos corpos parte, ainda que da subjetiviilade, ila 
floçã® sentimento fundamental de base corporal. Se a alma só consegue notar as 
sensações como maneiras de ser, ou como procedimentos desta "substância", como existe um 
corpo além dos limites da subjetividade? Haveria, além disto, um ponto ile jiartida natural 
para o conhecimento de si mesmo (o caso da criança serve de exemplo ao cast> ila estátua), ou 
l.V) 
seja a natureza atribuiria as sensações ao sujeito como modificações cios órgãos dos sontiilos. 
como corporeidade que capta as coisas. 
A necessidade, entendida com os sentimentos de agnido e desagrailo, mais uma vc/ 
entra em cena e contribui para a noção de limite para o indivíduo, quamlo se estabelecem 
barreiras reais para as possibilidades de satisfação das carC'ncias ou da extensão corjioral ilo 
indivíduo. O movimento, no entanto, pode, pela manipulação do iiulivíiiuo mesnu) como 
objeto contribuir para o enriquecimento da experiência sensível, líntretanio, a barreira 
estatutária entre o objeto representado, na forma de uma sensação, e o objeto real. eiuiuanto 
representável, ainda existe. A dificuldade com o subjelivismo ainda permanece e uma 
ambigüidade deve ser, por ora, colocada em questão. Isso quer di/er ijue existiria uma 
necessidade de se provar os corpos pela experiência sensorial do tato e as características 
físicas entre os corpos como elementos deste reconhecimenlo. Mas o tato tambc'm conhece 
por meio de sensações, enquanto formalidades subjetivas. Segundo pensanios, a ativiilaile 
experimental da estátua equilibraria as fontes deste saber, ou seja, a noção ile movimonti> não 
permite que haja passividade no conhecimento e afirmaria o ser por meio ilas noções de limite 
físico e existência, alavancado pelo sistema de necessidades na forma do desejo. 
Em outro âmbito, a diversidade das informações da "datidade" empírica carece lie unta 
ordenação, um modo de operação mental com o objetivo de melhorar e colocar, mima 
seqüência inteligível, os objetos formalmente expostos na forma lógica. Com isso, toilo o 
"deário seria o resultado ou uma complexificação das sensações na ordem lógico-temporal ile 
sucessividade que a memória recorda e que o entendimento reconhece como representação. A 
"déia seria uma re-apresentação da sensação, originadas por faculilades ilistintas de salu-r. 
imediata e outra mediada pela recordação e pela refiexão. 
No terceiro capítulo, enfrentamos o problema do tato, enquanto sentiilo que propiciaria 
a educação paulatina dos sentidos na tarefa de reconhecer o objeto externei, complexificando. 
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ademais, suas atividades. Ou seja, o movimento, a possibilidade de se alcaii(;ar os objetos e 
poder manipulá-los permite transformar o para- si da estátua por meio da reitera<.-ão ila 
xperiência. Haveria, pela atividade experimental manipuladora tios objetos, uma 
diferenciação real entre o conteúdo informativo das sensações (olfativa e táiil, por exemplo) 
diferenciando, mais uma vez, a modificação dos sentimentos nos seus diferentes graus de 
afetação. 
Entretanto, de outra maneira, pode-se questionar a origem externa do reconheciincnlo 
dos corpos ou o caráter ontológico com que por vezes trabalhamos, já cjue esta derivação nfm 
stá presente literalmente nas palavras de Condillac. Fica evidente que o ser ila estátua 
onhece por meio de sensações que se desenrolam subjetivamente. No entanto, pcrcebem-se. 
'mplícitos no texto condillaciano, algumas categorias, alguns elementos que nos permitem 
d'zer que mesmo com o internalismo das impressões, não foi mal sucedida a tarefa de admitir 
realidade externa. Seriam estes elementos; a pergunta pela educação e a inacababilidade dos 
ntidos a experiência reiterada com a possibilidade da manipulação tátil da mão, o sistema 
de necessidades, a pergunta pela origem do conhecimento. 
Na esteira desta empreitada pela admissão de alguma realidade externa ao sujeito, o 
atendimento sobre uma determinada coisa, por exemplo, estaria eomjileto pela comiiaração 
ntre estados de ausência corpóreo-sensível para que, no nível lógico, .seja jirovavel conjugar 
instantes de aparecimento-ausência das propriedades com a expericMicia ilo objeto. A 
ecessidade de aprendizado nessa tarefa de compreender a realidade externa e a ciMistituição 
hitual seriam, ademais, maneiras diferentes de di/.er praticamente a mesma coisa. O ha 
.mp de identificar um objeto sonoro, por exemplo, seria um caso de educaçãi) |u-la costu e 
alidade e seria a mesma atividade que o tato realiza, enquanto categoria epistemológica de 
"trânsito de realidades". 
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No caso da visão, com o exercício de interpolação das mãos sobre o campo visual, 
afastando e aproximando os objetos do raio de ação dos olhos e com a instituição ila mciliila 
cinemático-espacial-objetiva do tato, a estátua aprende a calcular as distâncias c conjugar as 
impressões coincidentes de ambas as formas de apreensão do objeto. Constata-so, ct>m esto 
xercício que tanto o tato quanto a visão trabalham propriedades objetivas, semelhantes na 
identificação das coisas, ou seja, a extensão e o movimento seriam os elos cognitivos na 
elação entre aquelas qualidades dessemelhantes, com a finalidade de dar completudc ao 
bjeto percebido (mais uma vez Condillac se vale de um caso verídico - o caso lio menino 
'nglês que fora operado de cataratas - que de credibilidade ao seu pensamenti>). 
Tendo o tato esse caráter pedagógico, o caráter de sentidt) da origem e ilos 
fundamentos, poder-se-ia pensar que sua ação na atuação com as demais formas ile 
nsibilidade estaria pressuposta na forma de um inatismo. Segundo nosso pensamento, a 
artir do texto de Condillac, o fato de ser o tato um sentido i^rene não exclui, tamlu'm, a 
rgunta por sua educação, não exclui o experimentalismo como forma de ileseobcrta iii>s 
entidos que envolve, por isto, outras formas de determinação no reconhecimentcí dos ciM pos. 
Foi visto, posteriormente, no tratamento do problema do tempo, ijue haveria uma 
ecessidade de complementaridade entre os diversos momentos do conhecimento para a 
fetiva leitura deste fenômeno, a saber, as percepções do movimento, a ativiilaile humana e a 
onferência das percepções com a realidade com a qual surgem os eventos prático-onlinários. 
g os juízos seriam, pois, atividades mentais que seriam desenvolvidas ciu|uanto fenanienlas 
*deais de confirmação da realidade para o espírito. E, quanto mais são reuniilos os sentidos, 
mais perfeito seria o entendimento dos objetos e mais generali/ante seu conhecimento. 
Mo quarto e último capítulo foi visto o resultado sintético da constituição ci>gnitiva do 
^omem-estátua e seu comportamento diante das adversidades da vida, em seus coniiecimentos 
práticos com seus cinco sentidos. Isso quer dizer que Condillac entende a vida e os 
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conhecimentos práticos deste ser, neste momento, separados do conhecimento teórico, já que 
para tal empreitada o homem de mármore precisaria da linguagem e do conidrcio rcci'inoco 
entre os homens em sociedade. Neste contexto de conhecimentos limitailos, o saber funcitma 
como aspecto ativo e teleológico para a satisfação das necessidades imediatas e naturais. 
Na medida em que a estátua constata sua dependência para a manutenção de sua viila e 
(5o surgimento de seus conhecimentos, Condiliac, em nota de rodapd, reconliece, dc forma 
categórica, a existência dos corpos como seres que nos causam sensações, ainda tiue, ilc forma 
incerta, não possamos afirmar a veracidade ou o conteúdo das propriedades ilos ohjcios fora 
(5o eu. A partir das palavras do autor, seria possível dizer que há uma constalação ilc valor 
antológico dos corpos externos - feita de modo prj5-tcorí5iico. Isso não nos autori/a, cui 
contrapartida, negar, ou relegar para um segundo plano, o desenvolviiucnto lio inleresse 
epistemológico de Condillac sobre essa mesma realidade. Afinal de conlas, trata-sc ilc uni 
texto em que a origem sensível do conhecimento está sendo pesquisaila, tcnilo em visia o 
0iodo como o saber se desenvolve, à medida que são coniplexificadas as rclaçiVs entro a 
sensação e a experiência de identificação do mundo, atravds do tato e os demais senliilos. 
O resultado sintético a que se chega, aparece na forma do depoimento auto-roilcxivt) 
(5a estátua. A mera constituição cognitiva deste sujeito ou o conhecimento ilos i)bjetos 
externos nas suas especificidades não seriam suficientes para o entemlimcnto da huinani/ação 
(5e sua condição. Se, inicialmente, tivemos a sensação e os conhecimentos aciijuiriilos 
enquanto efeitos das paixões e dos prazeres, mais se desenvolverá e mais se diversificará v> 
indivíduo que se afastar do início comum das sensações. 
O problema da liberdade e da deliberação ao fmal do texto teria um significiulo 
eminentemente real e objetivo, qual seja, dar conta da "imediatidade" dos ilesejcís frente aos 
objetos que afetam o eu mediante a sensação. As circunstâncias e as comliçòes paia t» 
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exercício da liberdade, estando os objetos dados c devidamente conhecidos i>elo 
entendimento, ofereceriam a possibilidade material para que a ação do cjuercr ocorra. 
Por fim, ao final do referido capítulo, trabalhamos com a iiiicstão do iulMoiIo 
condillaciano de pesquisa e investigação. Para isto, tivemos que recorrer a outros textos do 
utor na intenção de viabilizar o melhor entendimento do assunto onde Tora melhor 
elaborado. Neste caso, as regras que decidem o destino das investigações penetram a 
particularidade das faculdades, tanto do corpo quanto da alma. Haveria, nestes termos, um 
estatuto comum entre as regras, a saber, as condições do saber seriam delinidas natural e 
ensivelmente, de modo que um mesmo procedimento seja aplicável a instâncias distintas, 
dequando processualmente o modo como a realidade aparece efetivamente e o moilo como 
ealidade aparece no espírito do observador estimulado. O método analítico, em iiuestào, essa 
ria um procedimento que permite simplificar os passos ou as propriedades tias coisas con» a 
f alidade de se ter uma melhor compreensão e codificação ilos objeH)s apreendiili)s nu 
contexto da experiência sensível. 
Uma vez feita a recapitulação dos resultados alcançados ao longo da aníílise do texto 
ndillaciano, alguns aspectos levantados pelos poucos autores que se tlebruçaram soImv o 
nsamento de Condillac serão, por ora, expostos na perspectiva de se fa/.er a conferCMu ia ou 
confronto com o que foi desenvolvido. Portanto, na introdução h eilição argentina ilo 
f atüdo das Sensações, Mondolfo reconhece uma passividade no primeiro ciclo de 
volvimento intelectual da estátua. O comentador entende que, por mais que C\Mulillac ^esen 
ha evidenciado, logo no início do texto, o sentimento fundamental como o jirincipio ile 
'vidade mental na estátua, ele não reconhece, porém, nesta instância o caráter formailor e a 
dição prévia e indispensável para qualquer desenvolvimento mental. Moiulolfo admite que 
desenvolvimento seja possível mediante o surgimento da memória. F.m outra passagem, o 
esse o 
ixientador destaca o caráter ainda subjetivo do tato no reconhecimento da realidaile, nias 
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destaca "claramente que em Condillac o trânsito à objetividade não está marcado pelo lato o 
• rnesmo senão por sua união com os movimentos" " Sobre este aspecto do trânsito para a 
bjetividade, contrário a uma tradição que poderia ter enxergado nele um idealista, ailmilc iiiic 
jxi Condillac não haveria uma negação da realidade em detrimento da represcntatividade jnira 
abstrata das propriedades objetivas. Mondolfo acertadamente enteiule cjiie o pcnsamenlo 
ondillaciano afirma a existência da realidade, mesmo que os sujeitos não reconheçam 
aquela os corpos em si mesmos. Condillac, segundo o intérprete, teria entendido cjue não 
ria possível afirmar que os corpos têm as qualidades que oferecem as sensações, mas tão 
isto seria motivo de negação dos fatos objetivos. Mondolfo rcilera: "Condillac. pOUCO 
ontrariamente [ aos céticos], afirma sua existência. (...) ele não duvida ila realidade iliís 
oor causa da experiência mesma de nossa dependência de uma realidaile exterior a 
nós" 
Haverá, de acordo com uma certa tendência levantada por Mon/.ani. possiliiliiladc ile 
afirmar a realidade através da dependência do indivíduo cm face da im|iorlância das 
f culdades volitivas e do par prazer e dor, dentro de um sistema de necessidades, como 
"ncípio determinativo do desenvolvimento cognitivo das faculdades do entenilimcnto, (Jiier 
- r todo o complexo de sensações resultante do jogo entre as carências, os ilesejos e a 
xacerbação do querer será o motor para o conhecimento que pressupõe o objelo externo e 
opõe a noção de limite ao sujeito que conhece. Mon/.ani afirma: "fi toilo diunínio ila viila 
.ritual que está subordinado ao princípio prazer e dor. Esse princípio que é ei>nstiiuliviv 
y\qui agora, é a paixão (o esforço na sua forma desenvolvida) cjue. não só ilirige o 
ncadeamento representativo, como também o constitui enquanto tal".*''^ Reconhece, aimla 
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em outras passagens, que Condillac alcança uma radicalidadc no seu pcnsaiiiciiti) ao não 
admitir outro princípio explicativo, no quadro da trajetória genética do espírito humano, iiiio 
não reduza as sensações à forma e conteúdo do conhecimento. 
De outra maneira, André Charrak afirma, no contexto do Iissai, a importante 
contribuição de Condillac quanto a não dissociação entre material e o operacional no nosso 
conhecimento: "As faculdades se darão à alma não somente como instrumento do 
conhecimentos, mas também como estados estritamente relativos de um estado primitivo cjuc 
elas permitem, em diferentes níveis, manipular"."^^ Sob outro aspecto, Cliarrak se ccMitrajiCic í» 
posição de Mondolfo, no que se refere ao ponto em que se pode afirmar uma passiviilade na 
estátua. Segundo o primeiro, 
o papel da atenção é absolutamente capital na scqüC-ncia das opcra(,òc,s ila 
alma resgatadas por Condillac no fundo (...) para di/cr que linlas as 
operações são a sensação transformada, significa que fias são atenção 
transformada, na qual se aplica esse tipo particular ile scnsaçãi» qiu* 
constitui para o espírito um objeto relativamente estãvcl ao qual as 
operações superiores podem efetivamente se aplicar.*'" 
Charrak, em outras passagens, quer trabalhar com uma vertente epistemológica da 
assim chamada teoria da necessidade, cuja natureza enraizaria ou faria a determinação ile 
todas as operações da alma. Assim diz o comentador: "Condillac procura fora do sujeito, na 
natureza física, a ordem necessária e racional do desenvolvimento do esjiírito iuimano. (...) A 
natureza pode exercer uma forma de legislação na organização do conheciníonto." 
Compreende-se, portanto, que a natureza tenha realizado na alma as primeiras ligações em 
diversos níveis de experiência com a necessidade, constituindo o motor das ilemais o|UMações. 
Em outro momento e sobre outro assunto, Charrak entenile que o papel da análise no 
pensamento condillaciano - bem próximo dos resultados de nossa investigação - ilesenha o 
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significado da experiência em Condillac. Esse caminho não consiste na pura rcdu(,'ão a uma 
percepção simples, mas o procedimento segue na exposição científica, a mesma ordem ijuc Ibi 
obtida no contato com os objetos. Por fim, Charrak, sobre Condillac, afunia o scguinlc: "O 
itipirismo condillaciano é fundamentalmente uma ciência das circunstâncias cjue cslabolccc 
um lugar central na faticidade (ela que representa as necessidades, as paixões, o cnconlro com 
o outro) a tomada de consciência das competências da razão".-''*' 
Tendo como base a parca bibliografia sobre a obra de Condillac por meio dc seus 
'ntérpretes, vale ressaltar algumas questões no confronto com os resultados de nossa pcscjuisa. 
Hm primeiro lugar, no que se refere à posição de Mondolfo quanto ã passividade da esniiua, 
ão concordamos, em parte, com sua leitura. Vejamos: logo na primeira parte ilo Tralaiio ilas 
Sensações Condillac deixa claro; 
Em uma palavra, os odores sob este aspecto são somente as suas 
próprias modificações ou as maneiras de ser, (...). Mais ailiante elo 
acrescenta: "A estátua é capa/ de atenção. "Ao primeiro oilor, a 
capacidade de sentir dc nossa estátua está totalmente concentraila sobre 
a impressão que se faz sobre seu órgão. 
Sob este aspecto, um ser que sente e identifica o estímulo sentido como ocorièncias internas 
Q eu também como modificações de seu ser, por mais que a identificação do objeto ila 
ensação não tenha ocorrido, não pode de forma alguma ser considerado passivo lu) saber. Ao 
ontrário, se este estado inicial de atividade sensitiva não fosse levado em consiileração para a 
ercepção re-ativa dos estímulos, talvez não ocorresse, tão pouco, a possibiliilaile de sentir 
dar início ao desenvolvimento das demais faculdades. píll ^ 
Quanto ao caráter ainda subjetivista do tato no reconhecimento da realiilade externa, 
pode-se dizer que o próprio Condillac se questionava quanto a essa possibilidade. Vejamos 
conio isto aparece em sua obra, na segunda parte do Tratado das Sensações iledieada ao 
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estudo do tato: "Como as sensações pertencem apenas à alma, elas só podem ser maneiras ilc 
ser dessa substância: estão concentradas nela, e não se estendem para aldm".^"*' Accrtadamcnte 
e coerente com a posição de Mondolfo, dissemos que a estátua aprende a tocar, uma vc/, cpio 
as sensações de prazer e pena coordenaram seus movimentos de acordo com o lirincípio do 
auto-conservação. Quer dizer que a experiência feita reiteradas vezes seria capa/, de catapullar 
o desenvolvimento cognitivo da estátua pelo estudo do movimento no seu cmprctío 
experimental, com o qual as noções de limite físico-corporal são estabelecidas. Coniiillac 
salienta* "Em uma palavra ela [a estátua] tateia e aos poucos constitui um hábito ilc 
movimentos que a tornaram capaz de velar por sua conservação";^"' Pode-se di/er tiuc do um 
lado o tato em si mesmo seria, ainda, incapaz do reconhecimento sintplcs desta realidade 
xtema mas por outro lado, como foi levantado ao longo de nossa pesquisa, a noçãi> lie 
ealidade e o reconhecimento desta realidade se dá, em Condillac, quando se relacionam 
fiiovimento (e as demais propriedades materiais) e o emprego dos sentidos na expcriC-ncia 
ncorada pelas necessidades de sobrevivência do ser humano. Os desejos, as carC-ncias. como 
j^'ssemos extraem a forceps o eu para fora de si. Estes consistem na constmância entre as 
faculdades da alma, que esperam a satisfação de uma nova sensação, e as partes do corpo que 
se movem para a realização desse objeto do querer. 
Isto quer dizer que a posição de destaque da volição, pressupi>ndo sempre o objeto, 
tJefendida por Monzani ganha consistência, já que Condillac, desde sempre, insere o ageiUe ilo 
v, r no universo do sistema de necessidades. O presente comentador se refere h seguinte s3t)cr 
passagem do texto condillaciano: 
Assim como sem experiência não existiria nenhum eoiilieeinu-nlo, ila 
mesma forma não existiria nenliuma experiência sem as neeessiiliules, e 
não existiria nenhuma necessidade sem a alternância entre ds pra/eies e 
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as dores. Tudo é, portanto, fruto do princípio que estaliclcccinos divsdo o 
início desta obra.'°" 
pe acordo com este trecho, nota-se o recurso usado por Condillac jxira cngciulrar ou dar 
efetividade ao conhecimento que se produzia somente na esfera da subjetividade ilos sontiiios 
isolados. Neste caso, a carência do objeto se pressupõe sempre no agente ilo salicr , 
redefinindo, em definitivo, a realidade externa do saber. 
Ao longo deste pequeno debate acerca dos destinos invesligativos e inlcrprctalivos da 
obra de Condillac, confrontando as posições dos poucos comentadores ijue se ilcilicaraiu ao 
assunto, nos aproximamos, de certa forma, da proposta investigativa de Charrak, ct>nu> foi 
salientado acima, sob o tema da atividade original como aspecto da atenção e o iiroblenia ila 
necessidade e natureza. No que se refere à questão metodológica, como dissemos em trechos 
anteriores, nossa posição se aproxima da postura de Charrak, uma ve/. que iilcntificamos na 
0ietodologia condillaciana uma necessidade de continuidade entre duas instâncias - subjoliva 
e objetiva-externa - e a possibilidade de conformidade entre o modo ordenado ciuno os 
objetos aparecem no mundo e a forma lógica "disposicional" destas informações na menio. 
Condillac teria afirmado em seu texto: "E para concebê-laslcada parte) tais como elas sã(\ é 
preciso que a ordem sucessiva, sobre a qual ob.servamos, se assemellie com a iMclom 
simultânea que existe entre elas. Qual é essa ordem? A natureza indica eh» mesma, á atjucla na 
Além do mais, de acordo com as palavras de Condillac, mais uma ve/. jioilc-se ili/er 
V• . 303 qual oferece OS objetos . 
estatuto para o desenvolvimento do saber. Condillac teria definido assim este conceilo; 
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"É a natureza, quer dizer, nossas faculdades determinadas por nossas ncccssiilados ([uo 
começam a nos instruir"."^®"^ Isto quer dizer que há uma adequação organizada dos órgãos 
corporais com a carência imediata, sendo este último elemento que pressupõe sempre os 
objetos reais para a satisfação do ser da estátua. 
No entanto, entendendo que a investigação de Charrak se dedica mais esiK-ciricamenlc 
sobre o texto do Essai sur L'Origines des Coivuiissetwcs Hunuiincs, não afirmaríamos lic 
forma categórica a filiação de Condillac à doutrina empirista. Diríamos que os moiivos ([iie o 
incentivaram a buscar a prova da existência dos corpos externos, por mais cjue se parta da 
sensação enquanto matéria formal do saber, foram o de redellnir, inclusive, os destinos do seu 
pensamento. Se, de um lado, teríamos motivos suficientes para identificá-lo como um 
empirista clássico - tendo a experiência sensível e as impressões catapultaiulo sou 
desenvolvimento intelectual por outro lado o papel da naturc/a e da neccssiilaiic como 
motivo do saber, o papel da educação objetiva paulatina dos sentiilos pelo esiuilo do 
niovimento experimental, a identificação de algumas projiricdadcs materiais 
(impenetrabilidade, extensão, solidez) nos permitem questionar esta posição. 
Reconhecemos a fala de Charrak, ao entender que a filosofia de Coiulillac seria uma 
ciência ancorada na faticidade, em que a necessidade e as paixões são representailas. 
Acrescentaríamos, distintamente, que Condillac claramente reconhece, dc maneira catogórioa, 
a realidade externa, mesmo que sobre ela, em suas propriedades, não seja possível ili/.er o ijue 
são os objetos em si mesmos. Nesse sentido, poderíamos, a princípio, relacionar Conilillac no 
quadro do ecletismo do pensamento do século XVllI. Empirismo ou materialismo. sob 
determinados aspectos, ambas as doutrinas poderiam ser identificadas na filosofia 
condillaciana. Nos termos e nos limites da presente pesquisa, entendemos ijue amhigiliilailes 
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se encontram - entre a afirmação da subjetividade e da objetividade - o t|ue não nos pcnnilc 
afirmar assertivamente um rótulo. Afirmaria, isso sim, que, de maneira pr(5-teordtica. 
Condillac reconhece o real externo ao sujeito, mas não elabora sobre este real uma tooiia 
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